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NOTA INTRODUTÓRIA 

O II Encontro Nacional e o II Encontro Mineiro de Psicologia Social, realizados        em novembro de 1986, em Belo Horizonte, pretenderam reunir professores, profis-        sionais, alunos e pessoas interessadas na área psicossociológica e, assim contribuir          para a divulgação e incrementação  do conhecimento e da prática psicossocial Inte-      ressados na produção teórica e prática não só de profissionais como também de alu-                ​nos e estagiários, o evento procurou ser um lugar de debate sério porém não sisudo.           Entre   mesas   redondas,  conferências,  debates,   comunicações    de    trabalhos,  exposições,  filmes,  representação  teatral   tivemos   tempo   para   saborear   o   cafezinho   e   o  pão  de queijo  mineiros. 

Na   programação   estiveram   presentes   temas   relacionados  com  a  Psicologia  Social, entre os quais: Política, Violência, Ecologia, Delegacias de Mulheres, Sexualida-            ​de, Sindicatos, Saúde, Educação, Comunidades, Cultura, Arte e Comunicação de Mas-            ​sa. Registramos,  também,  uma   conferência   sobre   a   Psicologia   em   Cuba    feita   pelo                                                                                                                                            

Prof.Manuel Calvino, da Universidade de Havana. 

Infelizmente não foi possível reproduzir todos os acontecimentos mas, na me-              dida do possível, este texto reflete as apresentações ocorridas durante o evento.                                                                                                        

Gostaríamos de agradecer o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Es​-          tado de Minas Gerais (FAPEMIG) para a publicação deste "Anais" e poder dedicá-lo,        por sua força e amor à vida, à memória da Professora Néa M.Correa. 
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TEXTO DE ABERTURA DO II ENCONTRO NACIONAL E

II ENCONTRO MINEIRO DE PSICOLOGIA SOCIAl. 

Elizabeth de Melo Bomfim{*} 

Na abertura do I Encontro Mineiro de Psicologia Social convidamos, a todos os participantes, a persistirem no caminho e no sonho de uma psicossociologia mais cria​tivamente significativa, lembrando uma  citação de "As mil e uma noites"; "a verdade não é feita de um único sonho mas da soma de muitos sonhos". 

Hoje, na abertura do II Encontro Mineiro de Psicologia Social que realiza-se, juntamente, com o II Encontro Nacional de Psicologia Social gostaria de, ao dar as boas vindas a todos, insistir no mesmo sonho, lembrando o conto "As ruínas circulares" de Jorge Luis Borges, onde o forasteiro sonha, a cada noite, em cada minúncia, um outro homem, a partir desta "matéria incoerente e vertiginosa de que se compõem os sonhos". Assim, na esperança de que do sonho que muitos de nós te​mos sonhado, o sonhado possa despertar e, ao despertar, partir, pois sabemos que tudo que desperta, parte, abrimos este evento. E o fazemos na expectativa de que as partições sejam frutíferas e que possam espalhar benefícios. 

Estão abertos o II Encontro Nacional e o II Encontro Mineiro de Psicologia Social. 

Belo Horizonte, 7 de novembro de 1986. 

___________

(*) Professora do Departamento de Psicologia – UFMG. 
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AOS PARTICIPANTES DO II ENCONTRO NACIONAL DE PSICOLOGIA SOCIAL E II ENCON"TRO MINEIRO DE PSICOLOGIA SOCIAL 

Vânia C. Franco (* ) 

o Departamento de Psicologia da PUC/MG, em conjunto com o Departamento de Psicologia da UFMG e com a ABRAPSO, estão promovendo o II Encontro Nacional de Psicologia Social e II Encontro Mineiro de Psicologia Social. O referido encontro acontece após um movimento grevista da PUC/MG, o que dificultou a coordenação, a articulação e até mesmo a maior divulgação do evento, Não obstante, o Encontro representa um momento significativo de revitalização do "fazer" acadêmico, reduzido muitas vezes ao exercício docente em sala de aula. Em encontros desta natureza é possível vislumbrar e discutir alternativas para a ação do psicólogo, reveladas na diversidade da temática proposta e na discussão de sua "práxis". 

Os temas relacionam a Psicologia Social com a política, a saúde, a educação, o trabalho comunitário, a violência, etc., além de incorporar conferência sobre Psicologia em Cuba, através do Dr.. Manoel Angel Calviño, da Universidade de Havana. Neste sentido, cria-se a oportunidade para uma reflexão acerca do vasto campo coberto pela Psicologia Social e das alternativas metodológicas para sua abordagem. 

Ao participar de eventos desta natureza, espera o Departamento de Psicologia da PUC/MG ampliar seus contatos e facilitar a integração de diferentes correntes de pensamento e concepção da Psicologia. 

Ao mesmo tempo, em que tenta recuperar o significado da promoção como uma d1mensão intrínseca à atividade acadêmica, ao lado da pesquisa, ensino e extensão. 

Queremos ainda agradecer a comissão organizadora Professora Elizabeth Bom​fim da UFMG e Professor Marcos Vieira Silva e Professora Stella Brandão Goulart da PUC/MG, cujo empenho e trabalho permitiram que este evento se realizasse. 

(*) Chefe do Departamento de Psicologia - PUC/MG. 
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ABERTURA DO II ENCONTRO NACIONAL DE PSICOLOGIA SOCIAL 

Ângela Caniato ( * ) 

Na condição de Presidente Nacional da Associação Brasileira de Psicologia Social (ABRAPSO) quero agradecer às chefes dos Departamentos de Psicologia da UFMG e da PUC/BH, respectivamente, Regina Helena Campos e Vânia Franco, pelo empenho que tiveram na promoção deste Encontro; um carinho especial para Elizabeth de MeIo Bomfim e Marcos Vieira Silva que se desdobraram na organização do II Encontro Mineiro de Psicologia Social e II Encontro Nacional de Psicologia Social, ambos promovidos, também, pela ABRAPSO; meu reconhecimento a todos os participantes deste Encontro que vieram de vários Estados do Brasil acompanhar os trabalhos que aqui se desenvolverão. 

Aproveito a oportunidade para informar o que é a ABRAPSO. A Associação é uma entidade científica que surgiu em julho de 1980, durante a 32a Reunião Anual da SBPC, acompanhando os questionamentos epistemológicos e políticos que se realizavam na Psicologia Social desde a década de 50. Ela tem a finalidade de congregar estudantes e profissionais da área da psicologia e ciências afins, propiciar a difusão e o intercâmbio de informações sobre a Psicologia Social e organizar encontros, cursos e conferências, acompanhando o desenvolvimento da Psicologia Social no Brasil. 

Organiza, anualmente, encontros em todas as suas Regionais que são: Regional São Paulo, Regional Minas Gerais e Regional Sul (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul). 

A partir de 1986 voltou a organizar Encontros Nacionais, sendo que o segundo é este de Belo Horizonte e o próximo será em São Paulo nos dia.; 14 à 17/05/87. Desde 1980 participa das Reuniões Anuais da SBPC com várias atividades: cursos, mesas redondas e simpósios. 

​​_____________

(*) Presidente da Associa~o Brasileira de Psicologia Social 
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Até 1986 a ABRAPSO mantinha Boletins para informes e comunicação de trabalhos entre seus associados e entidades congêneres e a partir deste ano passou a publicar a Revista PSICOLOGIA E SOCIEDADE que já está em seu segundo número. 

Existem, atualmente, cinco Núcleos (Belém, Paraíba. Bahia e Espírito Santo), 

onde associados vem divulgando a política científica da ABRAPSO. 

Espero que todos possam aproveitar este II Encontro Nacional da ABRAPSO e levar daqui pa.ra seus cursos e diferentes Estados do Brasil os questionamentos na Psicologia Social que serão difundidos. 
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MESAS REDONDAS E CONFERÊNCIAS 
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SEXUALIDADE E INSTITUIÇÕES(*) 

         Marília Novais da Mata Machado(**) 

Os filhos homens se reúnem, assassinam o pai e devoram-lhe o corpo. Os homens agora, livres da autoridade, são iguais; nenhum deles pode substituir o pai pois se arriscaria ao mesmo destino. Decidem que nenhum poderá possuir as mulheres do pai e nenhum matará. Surgem assim as primeiras normas morais e, com elas, a sociedade e suas instituições. 

O banquete totêmico, indefInidamente repetido, não permite que se esqueça aquele assassinato e suas conseqüências. O pai é representado pelo animal totem sa​grado, periodicamente assassinado, lamentado e consumido cerimoniosamente. As religiões repetem o cerimonial, assim como cada uma de nossas refeições. 

O desejo de assassinar nossos pais e possuir (ser possuído) por eles persiste inscrito em cada um de nós. Cada uma de nossas normas e de nossas instituições lembra-nos da proibição. Quando elas nos falham, criamos outras normas e outras instituições. A sociedade assim se institui, repressoramente. 

Contra estas hipóteses "pessimistas" de Freud, expressas sobretudo em Totem e Tabu (1913) insurgem psicanalistas tais como Reich e Marcuse. Querem o fim da repressão, em especial da repressão sexual, querem a libertação, em especial a libertação orgásmica. Propõem a plena satisfação dos desejos sexuais e a redescoberta de uma dimensão estético-erótica. 

Prolifera o discurso sobre a sexualidade, desejantemente libertador. À institucionalização do discurso coincide a institucionalização de novas normas. Reich, Marcuse, relatórios Hite, movimentos de libertação do corpo e encontros de sexologia impõem agora um padrão revolucionário para o homem e/ou a mulher sexual-

______________ 


(*)     Texto apresentado no 1Il Encontro Nacional de Sexologia (1985). 

(**)    Professora da Universidade Federal de Minas Gerais. 
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mente livres: ausência de qualquer disfunção sexual, erétil ou ejaculatória, saudável apetite e orgasmo total. Crianças recebem aulas sobre educação sexual, prisioneiros adquirem direito a visitas conjugais como prêmio de bom comportamento, a sexualidade em instituições psiquiátricas é vista com olhos mais condescendentes e existem os consultórios para tratar daqueles problemáticos que não se encaixam no padrão. 

Deixamos há um século as preocupações com a masturbação infantil, suposta​mente causadora de epidemias e comprometedora da espécie humana. Colégios já não se ocupam tanto com a disciplina do sexo e estamos longe daquela opinião médica do Século XIX que,  segundo Poste r (1979), 

advertia inequivocamente os pais sobre os perigos da masturbação entre os quais se incluíam acne, torpor mental, hemorróidas, tumores, homossexualidade, loucura e, finalmente, a morte. Foram desenvolvidas e vendidas no mercado invenções destinadas a ajudar os pais na guerra contra a masturbação infantil. Havia anéis com dentes afiados para impedir a ereção e dis​positivos que faziam soar um alarme quando o pênis endurecia. A solução final nessa política desvairava de repressão era a cirurgia. Médicos nos Estados Unidos, França, Alemanha e Inglaterra, pelo menos durante um curto período, realizaram em meninos e meninas circuncisões, cauterizações, infibulações dos grandes  lábios da vulva, tudo isso para cercear a masturbação. (p. 192). 

Abandonamos o ferro em brasa que controlava a expressão da sexualidade infantil. Nosso novo padrão, comparado aos do Século XVIII, e ao vitoriano, contemporâneo de Freud, é bem diferente, Entretanto, é igualmente normativo, igualmente repressor: continuamos, por exemplo, com as cirurgias padronizadoras de um certo desempenho sexual, o único “saudável”, nos moldes de Reich e Hite. 

Mudamos, com nossos movimentos libertários, as instituições educacionais, médicas, de produção e controle e chegamos a novas formas instituciona1izadas, às vezes mais, às vezes menos repressoras, sempre questionadas, sempre em mudança, 

A distinção repressão-libertação do desejo sexual parece assim bastante inútil. 

O discurso libertador mostra-se  repressor. Resultados sociais de uma postura libertadora ou repressora são igualmente normativos. A oposição repressão-libertação oferece poucas pistas para se chegar ao conhecimento da sexualidade. Assim, Foucault mostra-nos que, 

onde a sexualidade é mais. livre que os moralistas da Antiguidade se interrogaram com mais intensidade e que chegaram a formular as doutrinas mais rigorosas. O exemplo mais simples: o estatuto das mulheres casadas lhes proibia qualquer relação sexual fora do casamento; mas sobre este "mono- 
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pólio", quase nada se encontra de reflexão filosófica, nem de preocupação teórica. Em compensação o amor com os rapazes era livre (dentro de certos limites) e é sobre isto que se elaborou toda1 uma concepção do comedimento, da abstinência e da ligação não sexual. (Ewald, 1985, p. 77). 

O próprio discurso sobre a sexualidade parece também inútil. Além de beirar sempre a normatização, nos remete a uma verdadeira institucionalização da sexualidade - o sexo é produzido, controlado, vigiado e regulado. Foucault e Sennet (1981) compartilham da opinião de que a sexualidade tem se tomado tão importante que se institui como exigência de definição e conhecimento de si mesmo. Só nos conhece​mos, só sabemos quem somos, quando conhecemos a nossa própria sexualidade. 

Foucault (1977) chega a dizer que vivemos sob uma "austera monarquia do sexo", o que nos leva a "votar-nos à tarefa infinita de forçar seu segredo e de extorquir a essa sombra as confissões mais verdadeiras." (p. 149) Otimista, Foucault (1979) vê chegar "o fim deste morno deserto de sexualidade, o fim da monarquia do sexo" e acredita ouvir um "sussurro anti-sexo" (p. 235). Finalmente, após escrever três volumes sobre a História da Sexualidade, conclui: "devo confessar que estou muito mais interessado pelos problemas concernentes às técnicas de si mesmo que pelo sexo ... O sexo é enfadonho." (Escobar, 1984, p. 31). 

Desta forma, Foucault, ferrenho crítico da prática psicanalítica - que, segundo sugere, teria apenas criado cem "circunspeção" e "prudência médica" (1977, p. 11) um lugar privilegiado, o divã, no qual clientes poderiam discursar a respeito de sua própria sexualidade - e também crítico dos tímidos "arrebatamentos de 'Reich" (l971, p.11), aproxima-se daquela primeira visão freudiana da psicanálise - o desejo impossível de ser satisfeito. Foucault rebate a hipótese repressiva e demonstra que a história dos últimos séculos nas sociedades ocidentais não mostra uma atuação de um poder essencialmente repressivo (1977, p. 79). Há antes uma proliferação do discurso sobre a sexualidade. Chega então à formulação de que "a liberação sexual passa pelo abandono da perspectiva do desejo"; "é o discurso da sexualidade e o objeto desejo que precisam ser abandonados". 

Aqui, não se trata mais de liberar o desejo sexual para se chegar à libertação. 

A perspectiva do desejo tem-nos levado sempre para os caminhos da repressão ou da libertação e entre estes dois opostos apenas produzidos discursos normativos. Toda a discussão sobre a sexualidade, atendo-se ao plano do intelecto e caindo na oscilação entre opostos leva apenas a descrição e argumentos. O sexo vivo, tal qual se dá, permanece fora do alcance do intelecto. Está também fora do alcance do discurso pois este é necessariamente ligado à convenção da linguagem. O sexo é para ser percebido e sentido e não abstraído conceitualmente. 

A verdadeira libertação seria a do não-desejo. Não me refiro à temperança grega, tão bem estudada por Foucault (1984), no segundo volume de sua História da Sexualidade. Refiro-me antes a um trabalho subjetivo e consciente de suspender e controlar o próprio desejo. o que exige, como a ascese grega, treinamento. Não exi- 
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ge repressão, mas requer uma mente tranqüila. Uma vez que o desejo esteja presente, a sua satisfação gera enorme felicidade. Mas não convém que nos apeguemos a ele, procuremos sempre mais e mais satisfação. O desejo primeiro nos toma, depois somos inteiramente tomados por ele. Se não é satisfeito, traz dor e sofrimento. Uma vez satisfeito, pode levar à busca de  novas intensidades de experiência e, em conseqüência, à insaciedade, um gosto amargo na boca. A busca constante de renovação da satisfação nunca se completa e pode escravizar o sujeito desejante. Para terminar  o sofrimento decorrente desta insastifatoriedade, seria necessário suprimir-lhe a causa, cessando com o próprio desejo: não desejando matar o pai primeiro, nem erigindo uma sociedade fundada na proibição. 

Neste nível de análise, as instituições tem muito pouco a ver com a sexualidade. Tem apenas a ver com o discurso que elas próprias produzem sobre a sexualidade. Não somos convidados para falar sobre temas equiva1entes tais como "a respiração e as instituições", "o caminhar e as instituições", "o comer e as instituições", "o dormir e as instituições". Não fazemos sexo com as instituições. Baudrillard (1984) conta-nos que Barthes dizia sobre o Japão: "Ali, a sexualidade está no sexo e em nenhum outro lugar. Nos Estados Unidos, á sexua1idade está em toda parte, me​nos no sexo" (p. 23). Usamos, talvez em excesso, a lente americana. 
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VIAGEM ÁS UTOPIAS: CRISE NO IMAGINÁRIO SOCIAL

Lúcia Afonso(*) 

Introdução ao Código de Vôo 

Pois, sendo a minha máquina-do-tempo montada em palavras, a leitura é o convite para o vôo. Simples guia de turistas, vou mostrar ao leitor alguns cenários, idéias, instituições, cartões postais. Seguindo o catálogo de viagens 1,visitaremos lugares virtuais,  utopias, parábolas que escritores narraram corno intérpretes privilegiados não (apenas) de sonhos individuais mas daqueles desejos que latejaram no tique-taque de conjunturas e épocas diversas. Finda a viagem, repassamos as fotos, as memórias, os tropeços. Refletimos: vivemos uma crise no imaginário social2. 

Partiremos agora e daqui para o ano de 1518, no país da utopia. De Ia, faremos um breve "tour" aos seus vizinhos, Nova Atlântida e Cidade do Sol. Traçando no vôo uma visão panorâmica do tempo em que tais lugares foram projetados, entra​remos novamente em nossa nave e daremos um salto de quatro séculos, para aportar no hemisfério onde se encontram o Admirável Mundo Novo e Farenheit 451. Após, visitaremos o país d'A Laranja Mecânica e a sombria Los Angeles d'O Macaco e a Essência. Então, fugiremos por alguns dias para O Planeta dos Macacos e, de lá, faremos nossas últimas viagens ao país d'Os Despojados até O Despertar dos Deuses, e, finalmente, ouviremos esse mago do imaginário, que é Bradbury, nos relatar as Crônicas Marcianas. 

Voltaremos, então, ao nosso ponto de partida. Lamento informar ao leitor que a excursão  não  autoriza  os  passageiros  a  ficarem  no  meio  do  caminho, nem se respon-

_______________

(*)  Professor de Psicologia Social. departamento de Psicologia. UFMG
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sabiliza por seus extravios. Sequer nos responsabilizaremos pelos desejos insatisfeitos. Este é apenas um roteiro de viagem entre os muitos possíveis. Voltando ao nosso tempo e lugar, pretendemos servir nossas conc1usões no coquetel de despedidas, dizendo que há  uma crise na razão e, que esta é, também, a crise do imaginário. Ao contrário da ilusão de uma volta, não regressamos nunca da Utopia. 

Por fim,  espero, se as reflexões deste artigo forem insuficientes para trazer ao leitor um proveito, teórico, que as paisagens lhe sejam agradáveis. 

DIÁRIO DE VIAGEM 

Ao futuro do Passado 

Ilha da Utopia: uma terra agrícola,  onde os habitantes se revezam no trabalho do campo e onde a propriedade é comunal. É governada  por um príncipe, o qual poderá ser retirado do poder caso se revele um tirano. Magistrados são renovados anual​mente e o grande apreço e interesse pela ciência e pelo saber faz com que estejam intimamente ligados ao poder.  As autoridades são eleitas dentre aqueles que se dedicam às ciências e às artes, de forma que seu governo seja iluminado pela sabedoria. Cada habitante da ilha trabalha por 6 horas e utiliza o resto de tempo diurno para o lazer, a educação, a música, a aprendizagem de novos ofícios e os jogos. 

A ilha da Utopia vive em harmonia, evitando guerras, procurando a maneira mais racional de organizar a sociedade, e o povo é feliz. Entretanto, para nós,    visitantes de outro  tempo, é surpreendente que, neste sistema onde os cidadãos sentem-se felizes, certos traços sociais existam e que eles sejam integrados numa mesma racionalidade. A escravidão permanece como instituição, sendo os escravos obriga​dos a executarem os trabalhos mais sujos e penosos. Embora a propriedade seja comunal, um sistema hierárquico persiste. Aqueles que se dedicam ao trabalho intelectual são dispensados do trabalho no campo e constituem o grupo do qual sairão eleitos os governantes. "As mulheres servem aos seus maridos; as crianças aos seus pais e mães, os mais jovens aos mais velhos”. “Meninos e meninas ... comem o que lhes é dado pelos que estão à mesa e não têm outro momento para fazer suas refeições”. Assim, formas hierárquicas e de subjugação são admitidas e, até mesmo, cultivadas. Ao menos, diante de nossos olhos no século XX. .

Aquele que discutir assunto político fora do Senado ou da Assembléia é passível de pena de morte. O Estado dita a educação dos indivíduos, orienta os casa​mentos, e interfere na vida dos cidadãos. Entretanto, diz Morus, "cada um continua​mente exposto ao olhar de todos se sente na feliz contingência de trabalhar e de re​pousar conforme a lei e os costumes do país". 

Como entender este argumento? Passemos rapidamente pelas terras irmãs, da Cidade do Sol e da Nova Atlântida. Aqui, vamos encontrar traços semelhantes na organização social. O príncipe é um sábio que, assim o sendo, não poderá jamais ser cruel. Aqui, encontramos a fé na ciência e na  técnica aliada a uma ordem racional do 
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Estado. A felicidade humana depende deste reinado racional A razão está apta para designar à sociedade o seu "dever ser" e a felicidade de todos está em seguir este "de​ver ser" "Esfuerzanse en desterrar de su ánimo el miedo, infligiendo severos castigos a Ias que cometen actos de cobardía" "Tarnpoco dejam de atacar a los que, por rebelarse contra Ia razón, no merecen trato de hombres" A felicidade é a ordem e a obediência a uma lei justa, cuja justiça se apóia na racionalidade. Para nós, viajantes, é possível entender a fé neste poder da razão numa época onde a fé nas divindades externas ao ser humano legitimava arbitrariedades do poder, promovia a Inquisição, sufocava a produção de Galileu, Descartes, e que, por fim, ajudou o tirano da Inglaterra, Henrique VII, a executar Thomas Morus. Como assinalaram Horkheimer e Adorno 3). O Iluminismo buscava uma racionalidade absoluta à qual a sociedade de​veria se conformar e propiciou uma simpatia para com a coação social. O indivíduo é pouco importante. Pelo contrário, o ideal do Iluminismo é o sistema social. 

A crítica ao arbítrio ataca a natureza irracional, mas não o exercício absoluto do poder. Assim, passageiros do século XX, antes que sua crença no indivíduo esteja tão seriamente abalada que a viagem lhes produza vertigem, amarrem os cintos de segurança. Fugindo aos sábios inquisitoriais, chorando não poder trazer conosco Ga​lileu, vamos zarpar e de um único fôlego, reencontrar uma ordem racional converti​da ao poder no século XXI. Na perspectiva do tempo, convido os passageiros a olhar pela janela e, no hiato dos séculos intermediários, veremos inúmeros lugares, pessoas que tentam agarrar nave, para com ela seguir a viagem arriscada da imaginação, Apaixonadamente. 

Descartes consente na publicação de sua obra, e com ela nos acena a fé na razão humana, pecaminosa crença em época de Inquisição Católica. Rousseau nos chama escandalosamente, pedindo que lhe enviemos, dos séculos subseqüentes, algum Emilio cunhado nos ideais de uma nova educação. As utopias políticas de Marx, Proudhon, Lafarque, formam densas nuvens de ideais que devemos atravessar, canalizando as crenças na Razão humana e na construção de Sistemas Sociais justos. Des​crente nos sistemas e atento aos silêncios que irrompem e desviam nossas palavras, Freud concebe uma das maiores dúvidas da história: a de que não sabemos o que pensamos quando pensamos, a de que nossos sentimentos têm formas ilusórias e que um mundo de signos mais escondem do que revelam o que somos diante de nós mesmos. 

Ao Passado do Futuro 

Devagar no vôo noturno, as luzes de um Admirável Mundo Novo surgem abaixo. A geometria das linhas e a arquitetura são belas mas inquietantes. É tudo muito limpo e igual. E é aos poucos que, andando pelas ruas, vamos percebendo que uma equalização sem precedentes na história homogeneíza grupos de pessoas, desde suas características físicas até os seus mais profundos sentimentos e emoções. Basta-nos 
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estender os olhos a esse novo mundo e ver que tudo é resultado de um cuidadoso planejamento. As pessoas se têm por felizes, sendo condicionadas desde a fase de embrião. Um vasto conhecimento técnico possibilita altos níveis de conforto, higiene. saúde e segurança. A ordem é total e inclui uma insistência no prazer físico. Note-se, entretanto, que o principado é o mesmo. Agora o príncipe sábio é substituído pelo cientista, técnico e, até certo ponto, também filósofo, numa sociedade que abdicou da filosofia. Mas, seu poder de governar e regular é intrinsecamente o mesmo, tornado apenas maior pelo avanço tecnológico. A felicidade está, novamente, na ordem, segurança, saúde, previsão. Embora fortaleça o poder, o saber não edifica a Justiça. Saber e técnica revelam sua face perversa. Felizes na Utopia, felizes no Admirável Mundo Novo, os seres humanos suspeitam de si mesmos. A felicidade revela uma face duvidosa e contraditória. Não mais a medida das coisas, desprovida da razão, sua natureza e veracidade são postas em dúvida. Como e quando somos felizes? 

Necessário fugir desse país de autômatos. Vamos a Farenheit 451, um país onde respostas se insinuam, pronunciadas contra os ditames de uma autoridade central. Aqui, o saber técnico, convertido em baluarte do poder, se opõe ao saber crítico cultivado por dissidentes. Livros são proibidos e bibliotecas inteiras agonizam sob as chamas dos "bombeiros", polícia especial do controle central para perseguir e reprimir dissidências. É a consciência que está, mais uma vez, em pauta. As pessoas nunca ultrapassam os costumes estabelecidos e, diariamente, postam·se por horas a fio diante de um imenso telão de TV, onde desfIlam ídolos com os quais conversam e programas que suscitam reuniões de amigos. A família está na TV. A impressão que esta consciência teleguiada nos deixa é a de que, para além da repressão do po​der político, as pessoas deixam-se tomar pela alienação. Ao invés de suscitar aqui a velha discussão sobre meios, (livros ou TV?), a ênfase recai no processo: a consciência pode, de certa forma, desejar a alienação. E esta é feita de recusa, recusa de querer saber, de querer ousar, de retomar o fio da hist6ria, das instituições, de querer querer. Um grupo dissidente toma como sua a tarefa de memorizar livros inteiros, para evitar sua perda na história, e a trama aí é feita de pura opção. Trata-se da liberdade de optar. No entanto, a opção é ainda evitar. Evitar um modo alienante e destrutivo de vida. A consciência alienada não é confiável, e nosso problema é re​conhecer a ilusão dentre nossas ilusões. 

O tema da consciência alienada reaparecerá ao descermos no aeroporto do país d'A Laranja Mecânica. O terror aumentará para nós: A laranja não concede lugar a dissidências. A própria dissidência está entranhada em seus veios, mecanicamente adicionada ao sumo, resumo de um universo mecânico. 

Andemos, invisíveis, pelas ruas de uma cidade que parece apenas, e talvez seja, usual. Famílias, velhos, jovens, estudiosos, escritores, vendeiros, todas as categorias urbanas estão presentes nesta fábula da violência. Adolescentes, animados por suas confusões mentais, anomia e falta de referência, saem de noite para realizar atrozes violências, espancamentos, estupros, assassinatos. Membro de uma família medíocre e emocionalmente fraca, o líder do bando tem duplas relações chantagis- 
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tas com seu país. Ao ser preso é entregue a um grupo de psicólogos que iniciam uma lavagem cerebral, recondicionamento de seus gostos, valores e comportamentos Entretanto, a violência a que é submetido é comparável à violência que originou sua prisão. 

A Violência é a mesma, parta de que lado for. mesmo os pseudodissidentes, que clamam pelo des-condicionamento do jovem, querem utiliza-lo em seus propósitos. Sombrio, A Laranja Mecânica não deixa opções senã0 a da submissão ao Sis​tema. Como no Iluminismo o Sistema é outra vez todo poderoso, mas, desta vez, cruel. O indivíduo, c1audicante nas páginas da história, tudo perde dentro dele. 

Tristes leitores, a viagem tem os seus túneis escuros, figuras de horror. Leve​mos um pouco mais adiante este trem fantasma e vamos partir para a sombria Los Angeles descrita em O Macaco e a Essência. 

Hux1ey descreve uma sociedade baseada no medo, dominação e violência, localizada em Los Angeles, em ruínas, no século XXII, após a terceira guerra mundial. Ali, o culto ao mal se mistura às estruturas de poder, as pessoas são impedidas de desenvolverem sentimentos amorosos e levarem a frente ligações pessoais. Descrevendo aquilo que deveria ter sido um roteiro para um filme, certa vez menosprezado pelos produtores, Hux1ey filosofa sobre a essência do homem e faz contracenar as necessidades humanas, a vontade de criar, amor e desamor. Significativamente, a única maneira de se livrar dos defeitos desta sociedade (o sistema ainda é todo poderoso) é a fuga. 

Nesse espaço infinito e virtual de fuga, podemos mover para ainda mais longe a nossa nave. Nas anti-utopias do nosso século há mais desesperança do que nos quatrocentos anos anteriores. Portanto, viajemos ainda em uma fábula,em busca das essências que nos movem, justificam e criam a ordem socia1. 

Saindo em missão espacial da Terra no século XXI, três astronautas se perdem no espaço e, finalmente, conseguem chegar a um planeta desconhecido. Neste, descobrem que a raça humana não desenvolveu sequer uma estrutura de linguagem, vi​vendo primitivamente. Ao contrário, os chimpanzés, gorilas e orangotangos constituem as raças evoluídas, formam governos, organizam a produção, o poder, a ciência, a literatura e as artes. Eventualmente, expedições de caça organizadas pelos ma​cacos matam e capturam alguns humanos para que sirvam de cobaias de experimentos, que irão contribuir para o progresso do Planeta dos Macacos. 

Capturados, os astronautas da Terra seguem rumos diferentes. em é morto, imbeciliza-se o outro e um terceiro consegue, após longo tempo de cativeiro e duros esforços, fazer-se comunicar com chimpanzés estudiosos da psicologia humana. Através deles consegue, enfIm, fugir d'O Planeta dos Macacos. A fuga está presente, outra vez. Só que, agora. a sociedade não aparece mais sendo tiranicamente controlada por um grupo de alta tecnologia. Pelo contrário, trata-se de um complexo de instituições, com suas contradições e normas, das quais muitos partilham e muitos divergem, no processo da história. 

Entretanto, a essência da crueldade permanece. Visitemos, por exemplo, o la- 
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boratório em que se levam a cabo experimentos com seres humanos, para o bem da ciência e da saúde dos macacos. Diante dessas cenas simples, desse espelho cruel, vemos nossa imagem invertida e enxergamos a crueldade a que, com ou sem justificativas, paliativos e bons fins, submetemos outros seres vivos. O ser humano só enxerga a sua crueldade quando, diante desse espelho mágico, ela se volta contra ele trazendo auto-destruição. Violência e sadismo estão na base do poder sobre a natureza e a sociedade está intrinsecamente ligada à essa essência humana, além dos senti​mentos de solidariedade e compaixão. 

Uma nova forma de conceber o sistema social e a natureza humana aparece n'O Planeta dos Macacos. O planejamento racional não é jamais absoluto. É a própria natureza humana que lhe impõe limites. Os desejos, as paixões, provocam-lhe rupturas, desviam os caminhos, irrompem por fendas inesperadas e refazem o projeto em outras dimensões. 

Mas é hora de decolar novamente; As cenas do país d'Os Despojados nos aparecerão mais suaves. Antes, entretanto, amarrem os cintos de segurança. Examinem os equipamentos de emergência. Vamos proceder a algumas informações de bordo, repassando idéias que foram sustentadas nos já longínquos  séculos XIX e XX. 

Socialistas utópicos e outros utopistas do século XIX, tais como Saint-Simon e Fourier defenderam que um novo sistema moral era necessário para que a ciência auxiliasse o funcionamento justo da sociedade industrial. Proudhon advoga a abolição da propriedade privada e da submissão do ser humano à máquina, prevendo maior liberdade individual e educação para todos4. 

Durante o século XIX várias experiências de comunidade na Europa e nos EUA foram empreendidas. No Brasil, re1atam-se algumas experiências, tais como a Colônia Cecília, inspirada no anarquismo. Os anarquistas somavam, em suas idéias, aspectos variados do cotidiano, da desobediência civi1, da educação universal (e obrigatória) e da liberdade do indivíduo. Idéias que nem sempre estão em perfeita concordância entre si. Entretanto, plantaram na Utopia a concepção de que a liberdade individual é um elemento  básico para uma ordem justa e que essa mesma ordem deve ser igualitária. Aquilo .que aparece como paradoxo em HuxIey, Morus. Campanella ou Burguess é apenas uma questão de lógica-dialétíca para o anarquista. Como filosofia e tendência política, o anarquismo continuou fecundo no século XX quando veio a inspirar movimentos alternativos, hippies, de comunidades, que criticavam a cultura capitalista e ocidental e buscavam formas de organização em que o corpo e a consciência se liberassem de repressão e alienação. A fragmentação desses núcleos não apareceu entretanto como forma geral de projeto de sociedade. 

Preparar, pois, para o desembarque. Vamos conhecer uma sociedade anarquista do século XXI. O mundo desta história é composto por dois planetas, Anarres e Urras. Não será difícil para nós reconhecer em Urras muitos dos nossos costumes, instituições, contradições: guerras, pobreza, exploração econômica e política, somadas a um.elevado grau de desenvolvimento tecnológico. Anarres, ao contrá- 
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rio, é um planeta pobre onde os grupos se organizam em cooperativas anarquistas, buscando garantir a produção, a educação, a ciência, a guarda das crianças, com a distribuição de bens para todos. É um planeta de natureza agreste, sem a pro​fusão de áreas verdes e de água potável de Urras. A produção é penosa e os períodos de escassez são freqüentes. A manutenção da organização social e da liberdade individual está ligada a um permanente esforço de reconstrução. Os valores da co​operação e autonomia constituem a base da educação em Anarres, o país d'Os Despojados. "Não egoízes "é o lema educacional e é justamente essa vontade de cooperação que acaba por restringir a liberdade do indivíduo. Em Anarres, a cooperação mútua, para garantir uma ordem igualitária e justa, bem como a liberdade dos indivíduos para traçar os seus próprios caminhos, geram uma tensão constante, que se desenrola ao longo da história, como elemento inerente à constituição social e força de mudança. Ao se rebelar contra a organização de uma das várias cooperativas de produção científica, o herói da história contesta uma crescente hierarquia e elitização da cooperativa. Não critica a sua existência, mas a sua conversão em mecanismo de poder por parte de alguns líderes. Critica ainda que se faça um uso capcioso dos ideais do cooperativismo, estigmatizando-se como "egoístas" aqueles que se negam a cooperar com chefes autoritários. Assim, critica que" ...a consciência social domina completamente a consciência individual, em vez de se equilibrarem. Nós não cooperamos, ... nós obedecemos. Temos receio de sermos banidos, de que nos chamem preguiçosos, disfuncionais, egoizadores. Temos receio da opinião do vizinho mais do que respeito pela nossa liberdade de escolha ... " Colhido por uma contradição inerente à sociedade, o herói não poderia acreditar mais no sistema social do que na consciência humana, ou vice-versa. A liberdade não se opõe à justiça, mas vive com ela um processo de constante e mútua interpelação. A cristalização das estruturas, e o abuso do poder dentro delas, emperra esse processo. Longe, no espaço, fica Anarres e as divagações sobre o poder. Nós, passageiros, continuamos a nos perguntar sobre novos planetas. 

"Contra a Estupidez os próprios deuses disputam em vão?" pergunta Isaac Asimov em seu O Despertar dos Deuses. Nessa nova paragem, o sistema social já não é o que está em jogo. Sequer merece, da parte do autor, uma descrição. Estão em relevo a consciência e os valores humanos, nas escolhas que fazemos a respeito da nossa organização e vida. Na esperança de que "a luta contra a estupidez seja finalmente vitoriosa", Asimov nos leva a visitar dois universos que estão um para o outro como universos paralelos. Em um deles vivemos, como sociedade altamente tecnificada, confortável, dependente da produção de energia da Bomba Eletrônica, que gera energia entre os dois universos, através da troca de matéria de um para o outro. O único problema com esta troca, insistentemente ignorado pelos poderosos, é o de que, com o aumento acelerado de energia, nosso sol poderá vir a explodir de um momento para o outro. 

De uma maneira geral, os terrestres preferem não encarar esta possibilidade ​esta, a estupidez - a ter de criar alternativas para conseguir energia ou organizar 
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a vida, ou para relacionar-se com os verdadeiros controladores da bomba: os para-ho​mens no para-universo. 

Assim, independente do seu quociente de inteligência, os terrestres estão empacados em sua própria estupidez. Poucas são as pessoas, neste e no outro universo, que se preocupam com o problema e tentam saná-lo. A lucidez não advém só da inteligência, mas ainda da sensibilidade, dos valores, da coragem para compreender. Por esta dimensão passam os seres que conseguem encontrar uma solução, que não vem a ser aceita de maneira generalizada mas que garantiria, em caso de excesso de energia e explosão de nosso universo, a sobrevivência dos habitantes da lua, trans​portados para uma outra galáxia. Estando em questão o saber, a técnica, os mecanismos de poder, a razão, e a própria consciência, a fuga aparece, mais uma vez, como saída. Dessa vez, como única alternativa à estupidez. Escreve Asimov que "Em to​do caso, não há finais felizes na história, apenas crises superadas" (p. 271). Analogia ao "outro lado de vida", ao qual estamos cegos, aos nossos para-universos, nossas tensões não reconhecidas, nossas possibilidades de explosão, nossas crises de energia, aos vários significados de nossas ações, aos múltiplos efeitos de uma prática, universos paralelos dentro de nós?; Seria esta a estupidez fundamental, o não-reconhecimento da sensibilidade. o apreço ao status mais do que à vida? 

Sem respostas, nesta viagem procurando despertar a nossa imaginação, a qual podemos ver agora mais claramente corroída pela técnica, assombrada por fantasmas, emperradas pelas engrenagens da vida moderna, vamos passar pela última estação espacial. 

Reservamos aos senhores passageiros estas últimas e maravilhosas paisagens de Marte, que afloram em toda a sua beleza nas páginas das Crônicas Marcianas. 

''Nas ga1erias de pedra, o povo se aglomerava em bandos, e grupos penetravam nas sombras das colinas azuis. As estrelas e as duas luas de Marte derramavam sobre eles a luz suave do entardecer. Além do anfiteatro de mármore, na distância e em meio a sombras, havia aldeiotas e vilas. A água prateada dos reservatórios estava imóvel e os canais tremeluziam de um horizonte ao outro, Ela uma noite de verão no plácido e temperado planeta Marte. Barcos delicados como flores de bronze vagavam para lá e para cá nos canais de vinho verde. Nas longas e infindáveis habita​ções que superavam como cobras tranqüilas entre as colinas, os amantes jaziam em seus frescos leitos noturnos, falando em surdina, Algumas crianças ainda brincavam nas alamedas iluminadas por tochas, levando nas mãos aranhas douradas que soltavam filamentos trançados. Aqui e ali uma ceia tardia era preparada em mesas onde a lava prateada borbulhava e chiava. Nos anfiteatros de centenas de cidades do lado oculto de Marte, o escuro povo marciano, de olhos redondos como moedas de ouro, calmamente se reunia e fixava a atenção nos palcos onde músicos faziam uma música serena fluir, como perfume de lírios no ar parado". 

Esta paisagem logo será invadida pelos terrestres que iniciarão. em Marte aquilo que, na própria Terra, por muitos séculos, chamou-se "colonização". A civilização marciana vai sendo aos poucos destruída. O desejo de conquistar aparece misturado 
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à destruição. Mutantes, os marcianos resistem das mais diversas formas à invasão terrestre, principalmente através da manipulação dos nossos desejos, sonhos e ilusões, provocando em nós, invasores, alucinações e fantasmagorias várias. 

Essa batalha pela vida entre urna e outra civilização vai desnudando a natureza terrestre e a Marciana que, em certa medida, se encontram (alucinação sobre um possível universal?). Apesar de tão agrilhoados aos nossos próprios pensamentos, desejos e ilusões, também somos mutantes. Conquistada Marte, somos nós os marcianos. Apenas, a nossa falta de lucidez sobre esse processo é tão marcante, que levamos a Terra para a destruição. São poucos aqueles que - combinando o universal e o particular - animados pela preservação da vida e prontos a mudar por ela - fogem desse movimento de destruição e vão...para Marte. Ali, o recomeço, que é eterno, o reencontrar das rupturas que nos fragmentam e têm de ser a todo momento reuni​das. Da nave em que viajamos, Podemos ver uma faml1ia de terrestres que passeia pelos canais de Marte e, como Narcisos dos séculos vindouros, procuraram por sua natureza fugitiva que dança nas águas. Entre a imagem (natural) na água e a consciência (social) que dela ternos, uma ruptura essencial entre natureza e cultura, paixão e razão, planos diversos que se sustentam corno elementos de um mesmo segredo, que precisa ser continuamente recriado, corno a natureza mutante de nós, marcianos. 

“Eu sempre quis ver um marciano - disse Michael - Onde estão eles, papai? Você prometeu. 

- Estão aí - disse o pai. 

Colocou Michael nos ombros e apontou para baixo. Os marcianos estavam ali - no canal - refletidos na água. Timothy, Michael, Robert, mamãe e papai. Da água ondulante, os marcianos ficaram olhando um tempo enorme para eles ...” 

Regresso ao Agora: 

São apenas livros, dirão os passageiros no regresso ao tempo de onde há pouco saímos. Criações individuais de homens e mulheres de grande sensibilidade. Por mais que expressem as preocupações de seu tempo, não podem lhes ser fiéis. Os partidos políticos continuam, as religiões e os dogmas teóricos persistem. E eles são diferentes das histórias que encontramos nos romances das Utopias 5. 

Mas,  corno  guia  turístico,  eu creio na  beleza   e   na   verdade dos   lugares    visitados. 

Não são alegoria de um nada, mas a alegoria daquilo que se passa fora dos livros e mesmo das palavras. No princípio desta viagem eu insisti que ela seguiria um roteiro turístico corno poderia seguir qualquer outro. A escolha da analogia é do poeta, que se perde ou não nela. 

Para nosso prazer ou desprazer, voltamos ao século XX , embora este vôo virtual no tempo nos traga para um outro século XX, porquanto o vemos com outros 
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olhos. OLhos da maresia da viagem, de quem foi atrás e adiante, sem nunca ter saído do aqui e agora. 

Neste momento de maresia, gostaria de apresentar nossos últimos folhetins de desembarque. 

A Nave Pousa

Em que chão pousamos ? Aonde repousam nossos sonhos de hoje? Na Utopia de Morus e no Admirável mundo novo diluímos nossa fé no discernimento de uma razão clara e sem enganos. Aprendemos a desconfiar, ao mesmo tempo, de nossa sensação de felicidade. Os Sistemas já  não nos tentam e, assim, sabemos desde já que os projetos são desconfiáveis. 

Seria possível ainda fazer planos em comum? Comungar dos sonhos? As fragmentações que vivemos na sociedade, às vezes confundidas com um pluralismo de ideais, circulam conosco na desorganização urbana ou no esvaziamento do político. O projeto, tal como o conhecemos certa vez, unificado, dirigente, carece de sentido. Nos séculos precedentes,  projeto aprece como metáfora dos sonhos para o futuro. Forma organizada de falar de parte do imaginário social. Neste século, as utopias vêem destruir tais sonhos mais do que os traçar. 

Insistentemente se desmistifica a produção da técnica, do saber, do poder, da própria idéia de sistema e da racionalidade. Releva-se uma natureza humana que, mutante, não poderá jamais ser como um robô. A crise na nossa racionalidade é também a crise no nosso imaginário. Insiste-se na desorganização, como um espaço verde, onde ainda se pode resistir, respirar, esperar por novas proposições. Enquanto isso, o projeto enquanto Projeto de Sociedade vai desaparecendo. O imaginário se dispersa em tomo de si mesmo. 

É certo que essa descrença não é feita de desespero, mas de uma certa melancoLia mais referente à ausência de um projeto do que a sua negação. Nas faces marcianas procuramos reconhecer a nossa natureza, acreditada, negada, em busca de urna nova. articulação entre razão e desrazão. O projeto como uma construção racional é, hoje, uma grande ferida, que nos faz desconfiar de nossos sonhos, temer sonhar conjuntamente e fabricar algo mais terrível que a realidade. Não sou a única a dizer que a razão (e não meramente os seus conteúdos) sofre uma crise. É possível vê-Ia nessa delicada passagem ao imaginário da sociedade. Nossos sonhos não nos dizem mais do futuro, como os antigos oráculos, ou as utopias dos séculos anteriores, mas nos decifram interminavelmente o passado. O passado de uma razão triste, cuja crise pode ser vista e sentida nessa outra crise que é a da imaginação. Está aberta a porta da nave, e esta é a última pergunta que fica: Não vem, nesse horizonte, voando em nossa direção, uma crise no imaginário social? 
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 T. CAMPANELLA. La Ciudad deI SoL trad. Agustín C. Roberto. Aguilar edl, Madrid, 1979. Data de 1602. 

A. HUXLEY. Admirável Mundo Novo. Trad. Felisberto Albuquerque, Abril Cultural , São Paulo, 1982. Data de 1932. 

R. BRADBURY. Farenheit 451. Apanther Book, Granada Publ., London, 

1982. Data de 1951. 

A. BURGESS. A Laranja Mecânica, Trad. Nelson Dantas, Ed. Artenova, Rio 

de Janeiro, 1972. Data de 1971. 

A HUXLEY. O Macaco e a Essência. Trad. João G. Iinke, Ed. Civilização 

Brasileira, RJ, 1971. Data de 1948. 

 P. BOULE. O Planeta dos Macacos.Trad. Calado Trindade, Ed. Associados, 

livros Unibolso/Ed. Ulisséia, 1963. Data de 1963. 

U. LE GUIN. Os Despojados: Uma Utopia Ambígua. Vols. 1 e 2, Publ. Eu· 

ropa-América, Portugal, 1974. 

I. ASLMOV, O Despertar dos Deuses. Irad. Edith C. Negraes, Hemus livr. 

Ed. SP, 1972. 

R. BRADBURY. As Crônicas Marcianas.Trad. José Sanz, livraria Francis- 

co Alves Ed., RJ, 1980. Data de 1946. 

2. As utopias aparecem, aqui, como uma das formas metafóricas utilizadas pelo pensamento social para organizar o conteúdo da experiência da natureza e da sociedade. Apesar de aparecer como fama simbólica, a utopia se sustenta basicamente no imaginário. O imaginário é produzido pelo simbólico e através dele. Um não existe sem o outro. Com diz Rosaria Micela, "de resto, a natureza das relações de produção e de todas as relações sociais não pode ser lida diretamente em sua trama invisível: as instâncias psíquicas e culturais que atuam no nível simbólico pertencem a um imaginário que atravessa todo sis​tema social" (Rosaria MICELA. Antropologia e Psicanálise: Uma introdução à produção simbólica, ao imaginário, à subjetividade. Brasiliense, SP, 1984, 

p.73). 

Falar sobre uma crise no imaginário equivale a falar sobre a produção de uma desorganização sistemática e profunda nas instâncias psíquicas e culturais, nas crenças e nas ilusões que uma sociedade tece sobre si mesma. 
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3.     M. HORKHENER e T. ADORNO. O Conceito de Iluminismo. Coleção Os Pensadores, vol. 48, Abril Cultural, 1975. 

4. TEIXEIRA COELHO. O que é Utopia. Brasiliense, SP, 1985. 

5. Por fim, deixo um convite para outras viagens, em que possamos analisar também as obras utópicas produzidas nos países pobres. Com especial interesse, sugiro uma revisão dentro da literatura latinoamericana. 
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TRABALHO, PARTICIPAÇÃO SOCIAL E PSICOLOGIA SOCIAL 

Brigido Vizeu Camargo (*) 

A universidade caracteriza-se por um conjunto de atividades produzidas direta​mente pelo que se convenciona chamar de "comunidade universitária". As atividades universitárias apresentam também relações bastante complexas com as instituições sociais nas suas formas mais diversas. As condições institucionais dos professores, estudantes e funcionários; demarcam diferentes inserções no trabalho universitário. Sob  o ponto de vista das relações que eles mantêm com o modo de produção capitalista - aparecem diferenças marcantes. 

Estudei entre 1979 e 1985 algumas diferenças nas inserções dos professores e dos estudantes. Os professores aparecem ligados indiretamente ao modo de produção, na medida em que a produção das suas vidas é mediada por um salário que provém de um trabalho derivado do trabalho produtivo: o ensinar, o investigar e o prestar serviços. Os estudantes não recebendo salário pelas Suas atividades na universidade, tem esta instituição como que futurizadora para a produção das suas vidas. A produção da vida dos estudantes passa pela tutela de outro (os pais, familiares, etc ... ) ou pela tutela de outra atividade que não a universitária (caso do estudante que trabalha). 

Sob a consideração de que as condições materiais de vida apresentam determinações para a consciência social dos sujeitos da universidade; estas determinações de​vem conferir especificidades para a organização e a luta política dos estudantes e para a dos professores. 

Por  outro  lado,  a  universidade  não  é referência   única   para   agirmos  enquanto 

grupos, ou até enquanto classe, mesmo que ela ocupe um papel central como no caso dos estudantes e dos professores. A militância de vida, cotidiana e localizada, recoloca a questão da consciência social no interior da universidade. A reflexão das ações sob uma perspectiva mais abrangente, uma perspectiva onde o sujeito concreto apre- 

(*) Professor Assistente na Universidade Federal de Santa Catarina. 

31 

sente-se para si mesmo e para os outros nas ligações com o processo histórico que vive, parece envolver sínteses das histórias pessoais com a história dos homens. Assim a condição material de vida não se apresenta enquanto única determinação das relações sociais na universidade. 

O conhecimento institucionalizado da universidade sobre si mesma coloca-a enquanto uma comunidade composta de 3 segmentos: professores, funcionários e alunos. Entendemos que para a análise do poder nesta instituição este discurso oculta um 4o segmento. E é neste. 4o segmento, a administração superior, que o poder realiza-se na sua plenitude. A universidade, atrás dos tímidos sinais de pesquisa, ensino e, extensão; promove a atividade de administrar a administração (ou a centralização da administração). Esta atividade caracteriza-se por um espaço marcado pelo empreguismo e pelo carreirismo que realiza fins não-universitários. Realiza desdobramentos de outras atividades po1ítico-partidárias que expressam em última análise interesses dos setores sociais privilegiados. 

É neste quadro que tenho pensado as alegações de que a participação estudantil, docente e dos funcionários, está em refluxo. 

O  funcionamento da  universidade  promove,  ao  nível  da  formação profissional, 

um movimento do discurso apontando para o próprio discurso. A prática aparece oculta. A delação, o mapeamento do social, o controle do trabalho, a elaboração da ilusão da necessidade; são apresentadas como procedimentos profissionais e científicos desejáveis para a sociedade e para os novos profissionais. 

A trajetória do estudante apresenta também um refluxo no que diz respeito a sua participação reflexiva no processo de formação profissional. No início dos cursos o estudante ocupa-se em confrontar o sentido pessoal que ele tem das ações que toma parte com o significado social que elas apresentam. Mas no final do curso há uma debilitação das suas indagações em nome dos significados sociais do que vem a ser um profissional e qual deve ser o papel deste profissional na atuação, no "mercado" 

A universidade toma o estudante um produto comercial. As ações de leitura de textos, de discussão, de explicitação de conhecimentos e de avaliação, são subordina​das a. uma prática tirana. O estudante não se encontra com os textos, ele submete-se ao conhecimento institucionalizado. O estudante não promove suas dúvidas e não avalia suas ações anteriores na discussão, a discussão visa confirmar e conter as ações, A explicitação de conhecimentos é travestida enquanto cópia dos conhecimentos ins​titucionalizados e a avaliação não toma como referência o encontro com o conheci​mento e o seu exercício, mas a submissão a certos tipos de conhecimento. 

As ações na universidade acarretam um distanciamento do social. ao mesmo tempo que aproxima os estudantes do ideário do setor social ,que detém o poder. 

A Psicologia Social, apresentando a universidade como lugar privilegiado para o seu desenvolvimento, vive estes problemas da sua inserção. 

Ao tentar buscar um novo movimento, a Psicologia Social tem recusado o espaço a ela concedido: uma área da Psicologia. O caráter desta recusa incide de modo mais global sobre a produção da Psicologia (sua concepção de homem, suas práticas 
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nosográficas, suas premissas importadas a seu pragmatismo). Enfim, o que chamamos de redefinição da Psicologia Social tem significado uma avaliação mais global da Psicologia, e não um jogo de corpo (na lógica de mercado do capitalismo) para arrecadar prestígio para esta "área". 

No campo do ensino da Psicologia Social tenho encontrado questões (coloca- 

das pela universidade e pela comunidade) tais como: 

I. Qual é o mercado de trabalho da Psicologia Social? 

2. Priorizar a Psic. Social significa abandonar a Psic. Clínica? 3. Psicologia Comunitária é a parte aplicada da Psic. Social? 

Estas indagações partem dê certas afirmações ou valorizações. Estas perguntas são constituídas na lógica do próprio espaço que é questionado. 

O critério de mercado de traba1ho, por exemplo, descaracteriza a participação social da disciplina. Numa sociedade onde a participação é bastante centralizada não podemos atacar a centralização participando dos espaços que estão aí. Isto é a mesma coisa que a universidade ensina: Vamos usar o livro! Ele encaixa-se ou não na realidade que vivemos (ao problema presente)? Se não se encaixa (o que é freqüente), a realidade está surreal (e o pior: o surrealismo é categorizado de forma negativa). 

Na perspectiva que apontamos, os espaços não estão aí para serem ocupados, e sim para serem desconstituídos. Cada embate com o poder constituído tem valor como material de reflexão das ações para a transformação social, e não enquanto justificativa para a contenção em nome de um caminho "lento e gradual". 

O poder constituído opera com certa eficiência em cada singularidade, porém seu controle não é absoluto ou mecânico. A mitologia do poder dos aparelhos do estado esconde suas vulnerabilidades e suas impossibilidades. 

Deste modo, entendemos que a contribuição da Psicologia Social para a Psicologia refere-se primeiramente a uma recolocação do seu papel no campo do saber e na atuação no social. 
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DELEGACIAS DE MULHERES - VISIBILIDADE PARA A VIOLÊNCIA SOBRE A MULHER 

Karin ElIen von Smigay (*)

Há pouco mais de um ano começou a funcionar .em São Paulo a primeira delegacia de crimes contra a mulher. Hoje elas são em número de 27, espalhadas por todo: o país. A última foi criada há duas semanas atrás, em Salvador. Prevêem-se ainda. a criação de várias outras dentro de pouco tempo, como Brasi1ia e Rio de Janeiro. 

Em setembro deste ano realizou-se em BrasI1ia o segundo Encontro Nacional de Delegadas promovido pelo Conselho Nacional de Direitos da Mulher, quando estiveram presentes 30 delegadas que se faziam acompanhar de algumas funcionárias - escrivãs, inspetoras. psicólogas, assistentes sociais. É bom lembrar que o primeiro encontro dessa natureza ocorreu em Belo Horizonte, também neste ano. 

O que podemos pensar deste novo fenômeno, aparentemente tão vigoroso? A quê vem responder? 

É interessante observar que a experiência da criação de delegacias especializadas é inovadora e provavelmente não tem similar em outros países. 

No Brasil, principalmente na última década, o movimento feminista e em especial os grupos que atuam na área da violência vem denunciando de forma sistemática a condição de opressão e discriminação que a mulher sofre em nossa cultura. Uma sociedade que percebe a mulher como objeto a toma possível de ser depositária da violência. Ao fazerem a denúncia da violência as mulheres procuram chamar a atenção sobre essa experiência tão intensa e tão presente em suas vidas, que se abate sobre elas pelo fato mesmo de serem mulheres. 

Ao organizar grupos alternativos de apoio e solidariedade às mulheres que sofrem violência o movimento feminista busca formas de enfrentar e modificar essa experiência. Toma-se um espaço de reflexão e luta social. No desenvolver desse trabalho se defronta com as instituições oficiais existentes que prestam ajuda às mulheres 

___________

(*)      Professora no Departamento de Psicologia - UFMG. 
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em caso de violência, tais como delegacias de polícia. hospitais. Institutos médico-legais. defensorias públicas, etc Percebe-se, no entanto, que aí as mulheres, freqüentemente, sofrem uma segunda violência pela má condução dada à questão. As instituições são veiculadoras da ideologia machista que relega a segundo plano; melhor dizendo, que oculta a violência sobre a mulher, denegando-a. Mecanismos como a trans​formação dessa mulher em responsável, culpada pela própria violência sofrida, perspassam o discurso produzido na maioria  dessas instituições. A fala do Ministro da Justiça em Brasília, por ocasião do referido Encontro de Delegadas, também confirma quando diz da importância das delegadas no combate a essa violência menor.

Como  movimento   social  o  feminismo  luta  por  mudanças  e  solicita  um  novo atendimento por parte dos órgãos oficiais e uma nova postura por parte da policia. Quer respeito e consideração, investigação e punição, enfim, quer que a violência sofrida seja tratada tal como ela é: um crime. 

Mas voltemos à questão: o que significa a criação de delegacias especializadas? 

O Estado tem procurado atender às pressões dos movimentos sociais mas teme-se o risco de que venha a se apropriar de seus discursos, distorcendo-os. 

Uma delegacia de crimes contra a mulher: era exatamente isto que se pretendia? A resposta pode ser ambígua. Talvez não se estivesse esperando pela criação de um órgão especial e a expectativa era a de que toda a polícia pudesse se preparar para uma nova postura diante de justas reivindicações. Será preciso que as minorias sociais exijam espaços próprios para que se façam ouvidas. para retirar o véu que recobre a discriminação e opressão que sofrem? 

É preciso estar atento a algumas questões. Por exemplo, segundo as próprias delegadas, agora os casos em que a vítima é uma mulher, na maioria das vezes. não têm sido atendidas em delegacias distritais, ainda que estas o possam fazer e a seguir encaminhar o inquérito à delegacia especializada. Não o fazendo, sobrecarregam as delegacias da mulher. Queixam-se as delegadas da má vontade por parte dos colegas. Recusar-se ao atendimento possível não é uma forma de agressividade? Delegacias de mulheres se transformam em guetos? 

Há um outro lado da questão quando nos dispomos a buscar respostas à pergunta: "o que querem as mulheres?" Ao criar delegacias especiais o Estado admite que o reconhecimento da cidadania não se faz de maneira única e necessita de instrumentos diferenciados para assegurar o acesso aos direitos. 

Não resta dúvida de que a criação dessas delegacias traz como benefício a abertura de mais um canal para dar visibilidade à violência sobre a mulher. Canal que tem sido efetivo tanto por se tomar notícia para a imprensa, tomando essa violência um fato, alcançando repercussão, como por poder fornecer estatísticas um pouco mais precisas. Ao mesmo tempo as mulheres parecem agora não recear um atendimento inadequado nem a desqualificação do crime, o que percebemos pelo número surpre​endente de registros de queixas mensais. 

Começam neste momento pesquisas e estudos visando o acompanhamento deste órgão para avaliar o impacto e a dimensão real do chamado "novo atendimen- 
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to". Este inclui alterações tais como a delegacia ser integrada por funcionárias do sexo feminino, além da agregação de psicólogas, assistentes sociais, e, em alguns casos, de advogadas. Ainda não estão definidas as formas de contratação dessas novas profissionais,  nem estão claras as relações de trabalho. Buscam-se convênios com órgãos já existentes, de tal maneira que o atendimento possa extrapolar o aspecto policial. Para as delegadas não há ainda consenso com relação a este ponto e muitas temem que suas delegacias percam o caráter policial e se transformem, no dizer de urna delas, em "consultório sentimental". Entretanto, num país carente de instituições de apoio aos direitos do cidadão, pode ser uma solução temporária ou pelo me​nos paliativa. 

Entendemos que com este novo canal a polícia desperta para as questões que envolvem a condição feminina. Entre as próprias delegadas, muitas delas já com experiência em outras delegacias, há reações de surpresa diante do volume e dramaticidade das queixas. Também para a maioria delas, apesar de policiais, não era visível essa violência nem havia uma compreensão do que vinha a ser a especificidade da questão feminina. Tem sido um aprendizado. Descobrem que a violência entre quatro paredes é algo estarrecedor, além daquilo que imaginavam, segundo seus próprios depoimentos. Os índices mais altos de violência são os de lesão corporal, seguido de ameaças, comprovando as denúncias do movimento feminista de que a violência doméstica é a mais freqüente forma de opressão sofrida. 

Amplia-se o conceito de violência de tal maneira que hoje se registram espanca​mentos, chantagens emocionais, injúrias. Já não mais se desestimula ao registro de queixas - ou pelo menos é isso que se espera, agora. Pouco a pouco compreende-se que o ser coagida a manter relações sexuais com o companheiro é estupro e não obrigação conjugal. 

Paralelamente às reivindicações quanto à atuação do aparelho policial, o movi​mento de mulheres dirige seu foco de atenção para o judiciário, onde continuam as impunidades e as distorções. Busca-se transformar o código penal que se considera os crimes contra a liberdade sexual como crimes contra os costumes. Não é a mulher enquanto pessoa que é atingida, mas a moral vigente. Estupro, rapto, corrupção de menores, atos libidinosos, sedução - quem é vitimada? 

Se não houver uma nova compreensão do crime, as delegacias de mulheres correm o risco de perpetuar tais distorções. É preciso cautela ao analisar a sua prática. Perguntas precisam ser feitas: como transcorre a investigação do delito? A prática policial é a de, nesses crimes, procurar informações quanto à conduta moral do suspeito e da requerente! De posse de tais informes, em geral eivados de uma leitura moralista, a justiça se baseia para julgar. Temos então as decisões surpreendentes que transformam a vítima em ré. 

Efetivamente está havendo uma nova visão sobre a questão por parte das policiais que não passaram por um processo de reflexão sobre sua própria condição de mulher? A justiça tem se tornado sensível às reivindicações das mulheres como mino​ria social? Parece-nos que muito ainda há por se fazer. 
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A título de fecho para estas  poucas reflexões, gostaria de citar a decisão de juiz da 6a Vara Criminal de Belo Horizonte, Caio Lúcio Furst de Castro, que absolveu em abril de 1986 José Barbosa de Souza, acusado de estuprar a própria fIlha: “Se de fato o réu cometeu o crime denunciado, roupa suja se lava é em casa. Por outro lado, se mesmo existindo dúvidas condenarmos o acusado, nos arriscaremos a come​ter um erro judiciário gravíssimo. Se preso, quem sustentará a família composta de cinco filhos, a menina mais velha com quinze anos e o caçula com dois anos de idade? ( )... o réu é homem honesto, trabalhador e nada consta, além do fato narrado na denúncia que o desabone ( ) ...” 
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"A LUTA DE EXFAVELADOS PELA MORADIA  COMO PARTE ESSENCIAL DA FORMAÇAO DA CONSCIÊNCIA SOCIAL" 1 

Ângela Caniato (*) 

Este trabalho se insere num conjunto de estudos que vêm sendo produzidos a partir do questionamento epistemológico que vem ocorrendo na psicologia social. 

Constitui-se no acompanhamento das transformações que ocorrem na cons​ciência social de um pequeno grupo de indivíduos. através da luta que empreendem há anos contra a Prefeitura, para poderem apropriar-se da moradia. 

É a história peculiar de um grupo de indivíduos que se poderia chamar de "não​-cidadãos", que resolveu lutar pela sua sobrevivência social, através da aquisição de moradia. 

São ex.favelados da cidade de Maringá - Paraná que vêm passando por uma série de atribulações para poderem continuar morando em casas nas quais foram assentados pelo poder local. Trata-se de uns poucos remanescentes de mais de quinhentas famílias que foram retirados de uma favela que vinha crescendo há anos. em terreno particular, próximo ao cemitério - daí o nome de Favela do Cemitério ​e em bairro onde reside a elite da cidade. 

Muito antes de morarem no Profilurb - uma rua com apenas quinze casas de cada lado - já vinham resistindo na Favela aos desmandos da Fundação de Desenvolvimento Social de Maringá (FDSM), órgão da Prefeitura que realizava com eles trabalhos dito de promoção social e a quem foi outorgado pelo prefeito a competência de realizar o desfavelamento, a seleção das famílias que iriam para o Profilurb e a administração das casas depois que os ex-favelados foram transferidos para o bairro. 

___________

(1)   Resumo de tese de mestrado. 

(*)  Professora de Psicologia Social - Maringá/Paraná. 
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Já se passaram quase dez anos que mudaram para o Profilurb bairro da periferia da cidade e até hoje ainda não têm em mãos o contrato definitivo de compra das casas, nem mesmo os contratos de comodato que assinaram com a Prefeitura, contratos esses que permanecem sob a guarda da Fundação (FDMS), Pagaram prestações de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) durante apenas os dois primeiros anos de moradia nas casas, pagamento esse que foi suspenso quando uma nova administração municipal tomou ciência de ilegalidade na compra do terreno onde a Prefeitura construíra as trinta primeiras casas. 

Nessa ocasião também foi interrompido o planejamento inicial de construção . 

no Profilurb de 280 (duzentos e oitenta) casas para nelas abrigar as famílias da Favela do Cemitério. Porém, apenas 30 (trinta) famílias foram beneficiadas com a transferência para as casas. Os demais residentes nesta Favela receberam uma indenização irrisória da Prefeitura que deu a essas famílias diferentes destinações. Da Favela do Cemitério foram para o Profilurb apenas treze famílias que se negaram a receber tal indenização e que permaneceram resistindo na Favela até que a Prefeitura construísse as casas e as transferisse para elas. 

São  todos  de  origem  rural.  Imigraram  para  a  cidade  por  ocasião  de  profundas 

transformações agrárias e latifundiárias que ocorreram na região de Maringá com a erradicação das pequenas fazendas de café e a implantação das culturas mecanizadas de soja e trigo em médios e grandes latifúndios. Continuam trabalhando em terra alheia como bóias-frias ou jardineiros, não tendo nem terra própria onde morar. 

Durante todos estes anos moram no Profilurb e permanecem na insegurança de serem ou não novamente expropriados. Criaram e se organizaram em torno de sua Associação de Bairro, lutando contra o poder local para serem respeitados em seu direito de moradia. 

Os  confrontos  com a  Prefeitura vieram a se caracterizar, no decorrer desta pes- 

quisa, como de busca de emancipação social e libertação das diferentes expropriações em que vivem. Trata-se, pois, de uma realização de um micro-grupo que está em vias de aquisição de sua cidadania. O que os incomoda não é tanto a questão da propriedade das casas mas, muito mais, o sentirem-se usurpados em seu direito de acesso aos diferentes bens e serviços produzidos socialmente, o desrespeito das autoridades políticas que identificaram como "de costas para eles" (sic) enquanto outros grupos usufruem de diferentes privilégios sociais. Exigem mais respeito como pessoa humana e por sua condição de cidadão e desejam não só participar como integrar-se à sociedade que dela os exclui de diferentes formas. 
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O NAMORO ENTRE PSICOLOGIA E ARTE 

Elizabeth de Melo Bomfim (*) 

Entre a Psicologia e a Arte podemos traçar algumas paralelas que delineiam um entrejogo de interesses mútuos e características específicas. O namoro da Psicologia pela Arte tem sido dependente sem, contudo, ser muitas vezes declarado. 

Gouthier (1961), à propósito da relação entre Filosofia e Arte já dizia: "que, antes de tudo, fique isto bem claro: os filósofos não têm nada a ensinar aos artistas que lhes fornecem tudo: obras e testemunhos". 

As aproximações entre a Psicologia e a Arte nos remetem a um dizer do homem atual que, com seu verso cada vez mais fragmentado, com uma notação musical cada vez menos precisa, tem-se pulverizado. Da dúvida hamletiana (ser ou não ser) passando pelo poema de Drummond (este é um tempo partido/ tempo de homens partidos/ em vão percorremos volumes/ viajamos e nos colorimos) vemos uma ratio cada vez mais fragmentada, mais e mais pulverizada. Qualquer projeto de uma ratio totalizado​ra passa somente pela perspectiva de uma inteligência artificial (os chips). 

Assim, Uma primeira aproximação entre Psicologia e Arte nos remete à dispersão, à diversidade, à uma cumplicidade na multiplicidade. 

Cumplicidade na multiplicidade 

A Psicologia e a Arte são múltiplas e não se sustentam como saberes e práticas unitárias. Refletem e são refletidas pela multiplicidade humana-social. A tensão está sempre presente quer no campo dos saberes psicológicos quer no campo dos saberes  artísticos. E, sem dúvida, ambos os campos são atravessados pelas contingências históricas. Psicologia e Arte desdobram-se no refletir do humano, do social. Testemunhando científico e criativamente. Psicologia e Arte lançam mão das formas, das figuras e das imagens do imaginário, espelhando côncavo ou convexamente a realidade. 

____________

(*) Professora de Psicologia - UFMG 
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Imaginário criativo e sensibilidades universais 

Arte e psiquê são indissociáveis se entendermos como psiquê a "imaginação radical, que já faz surgir uma primeira representação a partir de um mínimo de re​presentação, isto é, a partir de nada" (Castoriadis, 1982). Arte é produto da psiquê, desta imaginação radical, deste pensamento original que rompe com a reprodução quer ideológica, quer formal. A arte emerge do imaginário e é fruto da criação radical. É um fruto do imaginário que, rompendo com os fantasmas, com as crenças, com a repetição, busca o original. Resultado da intuição e da reflexão, a arte é a nova organização das representações, é uma revelação de uma compreensão. 

A arte fala da psiquê que não sendo submetida à determinidade é reversível ou irreversível. Daí porque a obra de arte transpõe a história e sensibiliza diferentes gerações. A obra de arte ao expressar a psiquê, revela um imaginário, em toda sua força, em toda sua dimensão a-histórica. Daí podermos entender a frase de Picasso: "Eu não pesquiso, eu acho". 

Se é produzida em determinado contexto histórico, uma obra de arte adquire sua transcendência e passa a encantar e deleitar públicos de diferentes épocas. Fruto da singularidade criativa, a obra de arte é objeto que desperta sensibilidades universais. 

A criação artística, fruto de uma imaginação radical ou de uma psiquê transformada

 em objeto, denuncia esta psiquê e o faz com um nível de significação que pode ultrapassar a consciência do próprio artista. Assim, transpondo o autor ela se insere na ordem da ambigüidade, das reversões e das pulsões. 

Os valores mudam mas permanece a sensibilidade própria que faz e continuará fazendo o artista. Reinventamos interpretações para um intelecto carente delas, rein​ventamos subjetividades, éticas, valores, ideologias mas a sutileza de um traço, a força de um verso, a produção de um som remete-nos a um estado de graça ou horror. 

Remete-nos a algo próprio da nossa psiquê. 

Ciência psicológica e arte 

A reciprocidade entre ciência e arte, já presente em Leonardo da Vinci, para quem não se poderia ser verdadeiramente artista sem que se compreendesse as razões que operam a natureza, reinstaura hoje um vínculo perdido no século XVI. A separação entre ciência e arte proposta por Francis Bacon (1) fracassou comprometendo a confiança no discurso puramente racional de conquista da natureza. Simultaneamente, a busca de uma razão fascinante, de uma consciência poética e imaginativa instaura-se na crítica das metafísicas dogmáticas e do discurso universal e neutro, na 

_____________

( 1 ) Francis Bacon aconselhava aos cientistas a evitarem o aprendizado delicado das artes e a se concentrarem em objetivos científicos, como a conquista da natureza. 

41 

 análise do inconsciente e no destronamento do sujeito. A busca do diálogo solitário, com o vazio e com o trágico remete a consciência  do mundo sub-atômico, onde só há direção e não certezas. 

Ciência e arte entrelaçam-se hoje na vontade de saber, transpondo o conhecer quer puramente racional quer puramente sensível, aproximando-se do "togspa" (entender) tibetano. 

O científico, fruto de produções imaginárias em formas de teorias e métodos num arranjo específico de conhecimento, não dá conta de todas as formas de representação imaginárias. A ciência psicológica portanto não será capaz de dominar a psiquê, já que ela é um discurso específico, parte de uma representação maior que inclue a capacidade de invenção. 

Obras e testemunhos 

Dada  a impossibilidade da tradução científica de uma obra artística o que assistimos é a busca da Psicologia  pela interpretação de obras e testemunhos dos artistas. 

A vida e a obra de Leonardo da Vinci foram objetos da análise freudiana que ,forneceram a Freud o material analítico para interpretação psicanalítica. Foi Sófocles que forneceu a Freud o personagem central da psicanálise: Édipo. Foi em Sófo​cles que Freud buscou a tragédia com a qual destronou o sujeito. Foi na tragédia que a trágica psicanálise comprometeu o humanismo. 

Ora, é na tragédia que o sofrimento forma o homem. Pela tragédia o sofrimento contemplado é despojado, debulhado, tornando-se essência do destino humano. Somente pelo consentimento ou pela compreensão do sofrimento imposto que o homem será capaz de dominá-lo e passar a conviver com ele. Esta é a inspiração da psicanálise freudiana. na qual é preciso dominar o sofrimento incompreendido e do qual não se escapa. Daí a tragicidade do pensamento freudiano. 

O pensar junguiano é distinto. Para Jung. é no sonho, no mito e na arte que os processos inconscientes simbólicos procuram integrar o homem com seu ambiente e consigo mesmo. A arte para Jung é a exteriorização de uma interioridade. vem do . inconsciente mas é reorganizada através do eu consciente e projetada numa criação. A fantasia mergulha tanto no consciente quanto no inconsciente. no coletivo e no individual. A atração que sentimos ao contemplar uma obra de arte deve-se às imagens primordiais que nela encontramos e o artista busca, como matéria prima. a ativação dos arquétipos. Daí a obra de arte ser universal e supra-pessoal. Para Jung, o personagem artístico é o componente psíquico que faz o autor: "não foi Goethe quem fez o Fausto, mas foi o componente psíquico Fausto quem fez Goethe ( ... ). A obra criadora jorra das profundezas do inconsciente que é em suma o domínio das mães". (Jung, 1976). 

E assim, personagens. obras e testemunhos têm feito a Psicologia e à ela encantado. 
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INFLUÊNCIA JUNGUIANA SOBRE O ARTÍSTICO 

André Versiani  Barbosa (*) 

A arte produz uma emanação inconsciente do artista que se nos impõe numa linguagem cuja lógica possui a estranha gramática do intemporal 1. Sua voz não é a da razão, sua leitura não é a da ordem perceptiva, mas ela nos toca as emoções e sentimentos pelo poder intuitivo que nos desperta ao espelhar-nos a realidade pontua​da pela experiência íntima e inconsciente da subjetividade de seu artífice 2. 

Desde a mais remota civi1ização, atravessando toda a história, o homem lança mão do artístico: no arranjo de pedras brutas dispostas em jardins (Japão), nas pinturas rupestres de animais em cavernas, na utilização de máscaras e trajes significativos em seus rituais (espetáculos gregos de teatro) como na configuração de sua arquitetura e escultura, seja ela mandálica 3, retangular ou piramidal. 

Segundo o mestre de Zurique, o símbolo autêntico surge quando há necessidade de expressar aquilo que o pensamento não consegue formular ou que é apenas adivinhado ou pressentido (in O Homem e seus símbolos - org. por Jung. RJ. Nova Fronteira, 1964). Entendida como simbólica, a arte é a expressão por excelência de um povo, e espírito de uma época bem como da interioridade do artista. 

O que Jung dá a arte é um status maior e tão diferenciado quanto outras pulsões humanas: o artista não domina o ímpeto da inspiração que dele se apodera.Obedece e executa, sentindo que sua obra é maior que ele, e por este motivo, possui uma força que lhe é impossível comandar 4". ( ... ) "A criatividade é energia impulsiva! Uma vocação criativa é como um daimonion, o qual em alguns casos, pode arruinar a vida inteira de uma pessoa" 5. 

Porém, devemos tomar os devidos cuidados para não confundir-nos as coisas: 

Jung não tem uma visão patológica do artístico, ao contrário 6. Além do mais, a psicologia pessoal é insuficiente para explicar a obra, podendo no máximo esclarece-la um pouco.

______________ 


(*) 
Monitor de Psicologia Social - UFMG 
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Quanto à idéia do inconsciente coletivo em relação ao processo criador, Jung pensa que este consiste numa ativação inconsciente do arquétipo, no seu desenvolvi​mento até a tomada de forma da obra. Não é qualquer emergência arquetípica que constituiria uma obra de arte, mas sua elaboração transmutada em formas que apelem aos sentidos e à linguagem da época. E quanto a tal transfiguração, a Psicologia ainda não se acha suficiente para explica-la. 

A  dimensão  social  da  arte  seria   a   sua  consonância  com  o  espírito  da  época. 

"Partindo da insatisfação do presente, a ânsia do artista recua até encontrar no inconsciente aquela imagem primordial adequada para compensar de modo mais efetivo, a carência e uniteralidade do espírito da época. Essa ânsia se apossa daquela imagem e enquanto a extrai da camada mais profunda do inconsciente, fazendo com que aproxime do consciente, ela modifica sua forma até que essa possa ser compreendida por seus contemporâneos. O gênero da obra de arte nos permite uma conc1usão sobre a característica da época na qual ela se originou" 7.

O helenismo, naturalismo, romantismo, ou surrealismo seriam tendências da arte que trazem à tona aquilo de que a respectiva atmosfera mais necessitava. Um bom exemplo seria Guernica de Picasso, que na opinião do historiador de arte Her​bert Read é uma "coleção de símbolos do inconsciente". Ao saber do bombardeio alemão sobre a cidade de Guernica Picasso teria dito: na tela em que estou trabalhando exprimirei minha aversão pela casta militar que mergulhou a Espanha num oceano de dor e morte", 

Contudo, a arte está para além do tempo, o que faria o pintor italiano Giorgio de Chirico dizer que "uma obra de arte deve exprimir algo que não apareça na sua forma visível". A arte surrealista é um exemplo da justa posição de objetos sem nenhuma relação óbvia entre si, mas muitas vezes absurdas, irracional e onírica. Por isso é que talvez tais obras devam ser mais apreciadas como imagens de um sonho. 

O homem contemporâneo está marcado pela descoberta do inconsciente e isto a arte não deixa de registrar quando passa à exploração de temas reais atravessados pela subjetividade inconsciente do autor. 

O poeta suíço Paul Klee diz que a arte tem a incumbência de reproduzir, não o que se vê, mas de tornar visível tudo o que se percebe secretamente, aquilo que pro​cede do coração, da criação lugar da "chave secreta de todas as coisas", do ventre da natureza da fonte original de toda criação". Da combinação de tal foco com os meios artísticos é que resultariam estruturas constituintes da obra. 

Psicologia e Arte 

De entrevistas pre1iminares a este trabalho conclui que tanto a Psicologia quanto a Arte teriam algo a que se acrescentar: a Psicologia trabalhando com o artista terapeuticamente, suavizando suas possíveis neuroses e a Arte oferecendo ao psicólogo mais uma manifestação do que o homem é capaz. 

A artista plástica Anamélia, viúva do saudoso Nello Nuno, terminou sua entre- 
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vista  sugerindo a importância da arte para uma educação integral, saudável e lúdica "Talvez a arte seja uma progressão do brincar ... talvez se o homem continuasse brincando ele fosse mais sadio. 

A sutileza da arte combina características quase sobre humanas, portanto, não cabe a qualquer ciência exibir causalidades à arte ou à criação artística. O momento criador tem raízes que mergulham no imponderável inconsciente e apresá-lo seria um retrocesso à própria idéia do inconsciente. 

A manifestação artística é uma das douradas facetas humanas e é com a crença  no seu valor que a Psicologia deveria se aproximar mais da Arte. Não numa postura de rotulação, mas de tentar captar o que esse fenômeno, quer dizer do homem e principalmente ao homem. 

NOTAS 

1. ln O Mito da Análise- Ed. Paz e Terra, James Hillman (analista Junguiano) diz que a pessoa criativa possui uma aura de futuridade - enquanto .portadora do inteiramente novo se projeta no futuro. 

2. Para C. G. Jung a arte pode ainda ser expressão do inconsciente coletivo enquanto direciona o autor como que ditando a ele a sua feitura por uma autonomia do complexo inconsciente, fazendo deste simples instrumento de sua formalização. A expressão complexo autônomo significa principalmente que não se trata de algo submetido ao arbítrio e controle do consciente. 

3. ln Dicionário dos Símbolos - Cirlot, Juan Eduardo - termo hindu significando círculo. Mandalas são formas de Yantra (instrumento, meio, emblema), diagramas geométricos rituais alguns dos quais se acham em concreta correspondência com um atributo divino determinado ou uma forma de encantamento (mantra) da qual vêm a ser a cristalização visual (Benoist, Luc. Art. du monde. Paris, 1941). As mandalas são encontradas em todo Oriente, sempre com finalidade de servir como instrumentos de contemplação e concentração como ajuda para precipitar e obter certos avanços em sua evolução. desde o biológico ao geométrico. desde o reino das formas corpóreas ao espiritual. Lingdam Gomchen, convento lamaísta de Bhu​tia Busty, explicou a Jung que "nenhuma mandala é igual à outra", todas são diferentes pois, expõem - projetada a situação psíquica de seu autor ou a modificação trazida por tal conteúdo à idéia tradicional de mandala. São mandalas as representações encerradas num quadrado ou círculo como: o labirinto, o círculo zodiacal. a representação do "Ano", o relógio, as plantas de edifícios circulares, quadradas ou octogonais. 

A mandala é a imagem sintética dos dualismos: diferenciação/unificação: ver- dade/unidade; exterioridade/interioridade; diversidade/concentração Exclui por considera-Ia superada, a idéia de desordem e sua simbolização. É a exposição plástica visual da luta entre a ordem e o desejo final de unidade e retorno à condensação ori- 
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ginal do inespacla1 e intemporal. Para Jung as mandalas e imagens concomitantes hão de provir de sonhos e visões correspondentes aos mais primários símbolos religiosos da humanidade já encontrados no Paleolítico (rochas gravadas da Rodésia). Muitas criações culturais, artísticas ou alegóricas haveriam de ter relação com esse interesse primordial da organização psíquica interior (correlato da organização exterior da qual tantas provas temos nos ritos de fundação de cidades, templos, divisão do céu, orientação, relação do espaço com o tempo, etc ... ). 

A mandala cumpriria a função de ajudar o ser humano a aglutinar o disperso em torno de um eixo (o selbst. si-mesmo na terminologia Junguiana). Jung diz que a mandala representa um fato psíquico autônomo, "uma espécie de átomo nuclear de cuja estrutura mais íntima e significado nada sabemos" (diretamente) (psicologia e Alchimai Roma, 1950). 

4, Silveira, Nise da. Jung Vida e Obra, ed. Paz e Terra, RJ, 1981. 

5. Hull, R.F.C e Mc Guire Willian. Entrevistas e Encontros, ed. Cultrix. 

Os casos a que Jung se refere são aqueles em que há uma identificação do sujeito com o seu arquétipo. Suponhamos que alguém se identifique como o arquétipo do herói; esse indivíduo pode achar que tem a missão de salvador dos homens. Os arquétipos na sua utilidade saudável deveriam antes servir de indicativo do inconsciente co​letivo a equilibrarem o sujeito numa compensação. No caso da arte funcionariam co​mo motor de produção impessoal - o artista teria a dimensão do homem coletivo que exprime a alma inconsciente e ativa da humanidade (Cit., Nise da Silveira, Jung Vida e Obra). 

6. Entrevistas e Encontros, página 158 pergunto a mim mesmo para que tanta teorização absurda a respeito da patologia das pessoas notáveis (em referência aos intelectuais e artistas). A maioria dos psicopatas nada têm de gênio; e por outro lado, existem muitos gênios que não manifestam o menor indício de patologia. 

   7. Jung in O Espírito na Arte e na Ciência. 
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ÚLTIMA HORA 

Patrícia Moran Fernandes ( * ) 

Agora, ou qualquer outra hora, interrompemos nossa programação, a fim de comunicar recentes achados históricos que mudarão todas as memórias. Quem pensava saber, esqueça. 

PRIMEIRA INFÂNCIA: Serenamente dando o primeiro passo, saio da vida para entrar na história. 

PRIMEIRA JUVEN'IUDE: Neste século, ou em qualquer outro tempo, se as aves de rapina querem sangue, querem continuar sugando, ofereço em holocausto minha vida. 

FASE SURREAUSTA: Hoje, e por prazo indeterminado, entram em racionamento a força, a paixão, os jogos de sorte e tudo que possa ser catalogado como vício. O planeta completará 24 horas. 

FASE ADULTA: Não há o que temer. Hoje, ou qualquer outro dia, "a perspectiva do fracasso individual se dilui na história" 1. 

A história não se repete. Insultos e elogios mimetizam. Hoje ou qualquer outro dia, voltaremos a memorizar lembranças. 

BRICOLAGEM 

o medo de estar só. 

Já não me sinto abandonada, basta ligar a TV e o mundo toma forma. É certo que seus contornos são exteriores e as referências difusas, mas existe ainda um ensaio 

______________


(*) 
Aluna na UFMG 

(1)     Che Guevara 
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de mundo E ela não se cala, se a voz lhe falta. sua sedução aparece nas imagens; pouca atenção exige, serviços presta. 

E eu, de onde vem minha expressão? Será que persiste a lembrança do desejar? 

A idéia de origem não vinga: os esquemas princípio. meio e fim espremem-se diante da bateria de imagens (oral e gráfica) a que me submeto todos os dias. Os cinco sentidos estão bombardeados e invadidos a cada instante, urbe, quer dizer urge buscar o sexto. 

QUEM FILTRA O QUE? 

Valery: "Síndrome de Civilização Técnica: O homem civilizado das grandes metrópoles retoma ao estado selvagem, isto é, a um estado de isolamento" Sobre alguns temas em Baudelaire - Walter Benjamin. 

E a TV? O rádio? O cinema; divã de massas, Divã dos pobres em Guattari. Tudo tão perto, tão rápido ... Monotonia 

Mac Luhan: "Vivemos numa aldeia global". 

"Os meios são extensões do homem: a roda são os pés em rotação, a palavra falada e a música extensões do amido, a palavra escrita e fotografia extensões dos olhos, a escultura extensão do tato, o perfume extensão do olfato" Mensagem e massagem - In Contracomunicação: Décio Pignatari. 

Que meio é este que nos circula por onde buscamos circular? Ele é rápido, os "sistemas capitalísticos" superam-se oferecendo novidades. Pipocam teorias e idéias, os parâmetros são difusos. O jornal nos enche de notícias. que repassamos, repetimos simples citação 2. A magia do produto acabado parece querer camuflar a existência de processos. Todos são aptos para quase tudo, porque esconder o trabalho? 

 Necessita-se de ...

 Exige-se experiência. 

"Penso que, ao contrário, a maneira como o ego, os indivíduos. os grupos sociais são modelados pelos sistemas capitalísticos contemporâneos é muito mais portadora de desordem e de entropia do que os sistemas de sensibilidade - aquilo que eu chamo de modos de semiotização pré-pessoais, sistemas que podem se desenvolver à revelia da dominação pelas estruturas de identidade. "Micropolítica: Cartografias do Desejo" pg. 67. Obrigado Guattarri. 

Sim, pelo atrito o eu vai se moldando! O atrito interno. O esbarrar constante na rua. A discussão pretensamente consciente com um alguém qualquer. Quem dá forma ao querer do indivíduo são... 

Guattari não me deixa só. Localizo minha ação. ela é micropolítica. Certas ve- 

_______________

(2) 
Citando Benjamin 
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zes desprezada pelos de fora, outras pouco reconhecidas por mim. Somos muito pretensiosos. Ainda vivemos adolescentes, mudar em um mês ... Prá onde? 

O grito dos indivíduos está sendo exteriorizado. Saturação de informação obstrui os canais de comunicação, é mister expulsar o ruído. Andy Warol já profetizou a possibilidade de todos sermos sucesso, pelo menos por 15 minutos. 

Se os animais têm marca, e as crianças estão nascendo defeituosas, isso não é Sinal técnico, tampouco semântico, mas ecológico. Nosso tempo é o da máquina. Ela é toda de quem quiser e puder usa-la. O não calado, o grito silencioso mexe nas estruturas. Não sei medir o tamanho e  rapidez destes passos, mas os políticos vão ter que ouvir. Também posso ter minha expressão plena cassada, mas... quando descobrir meu desejo em mim ... Resultado de atrito, superfície imprescindível ao toque. 

A música, desejo em múltiplas formas: Gestual, verbal, corporal. (Guattari). Diria o mesmo para a dança, performance, moda, vídeos, etc. "Discos, livros, filmes a mancheia. Que deixem, que digam, que pensem, que falem". Caetano. 

Pela arte, a restauração do processo, a magia da construção. A arte como caminho de expressão. Os artistas como diria Pound: "antenas da raça". Cuidado, não confundir arte com ga1erias, com normas encerradas, com academias de bem pensar. A microrevolução faz o lugar. ocupa os vazios. Dada desacralizou a arte. que os rituais sejam alterados. 
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DE UMA ESQUISITA ARTE, PARTE UMA ESQUIZO ANÁLISE

Simone C.Fonseca (*) 

A esquizoanálise foi inventada por Felix Guattari e Gilles Deleuze.

Ambos são franceses e pensadores contemporâneos e vêm trabalhando juntos desde mais ou menos 1960. 

G. Deleuze é um filósofo e F. Guattari, segundo suas próprias palavras, se tivesse que ser definido como especialista de alguma coisa, essa coisa, seria a “transversalidade”, isto é, “os elementos inconscientes que trabalham secretamente especialidades por vezes muito heterogêneas”.1

O primeiro princípio da esquizoanálise é: toda idéia de principio é suspeita.????

Segundo seus criadores, “a esquizoanálise não se trata de uma receita psicológica ou psicossociológica, mas de uma prática micropolítica de concepções de montagens do desejo no campo social.”

O desejo diz respeito a todas as formas de vontade de viver, vontade de criar, vontade de amar, vontade de inventar outros modos de vida, vontade de inventar outra sociedade, outra percepção de mundo....

O desejo pode e emerge no campo social produzindo maneiras de viver diferentes, construindo outros territórios que não existiam antes, abrindo campos de visões holográficas, criando outras relações, outras realidades e possibilidades.

A esquizoanálise caminha ao andar, pois, traça as cartografias do desejo, e sua prática é tanto uma aplicação como uma inspiração da teoria.

Esta prática só tomará sentido em relação a um gigantesco rizoma de revoluções moleculares, que possibilitarão mudar a realidade sócio-ecológica-humana.

Por realidade sócio-ecológica entende-se: condições de higiene, trabalho, alimentação, saúde, lazer, transporte, e educação da comunidade, assim como pos- 

_______________

(*)    Aluna de Psicologia - UFMG 
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sibilidades autônomas de mudanças individuais e/ou coletivas nestas condições. 

Rizomas são como batatas, são raízes que se alastram.

 E o que são "revoluções moleculares"??? 

Revoluções produzem histórias ou estórias. 

As revoluções assim como as histórias ou estórias nos trazem surpresas por 

natureza. elas são  sempre imprevisíveis e acarretam mudanças. 

As coisas mudam a partir do momento em que fica claro que são contratos provisórios e precários, e que a história ou estória, de qualquer maneira, os fará desaparecer, retomará os fatos em outros termos e dissipará concepções e referências que ela. mesmo criou, PARA ALIVIO GERAL DA NAÇÃO. 

"Alice achou melhor não perguntar mais nada sobre aritmética. Dirigiu-se 

novamente á Tartaruga Falsa: 

- E o que mais aprendiam? 

- Havia. em seguida, Histeria Antiga e Moderna. - Histeria? Você não quer dizer História? 

- Não quero não - ralhou o Grifo - Histeria que dizer nervosismo. Não sabia que há maneiras antigas e modernas de ficar nervoso? 

Deixa a Tartaruga Falsa continuar e não interrompa com tolices".2 

A existência do limite contido no fato que vamos morrer, as nossas idéias irão mudar, os grupos que criamos vão necessariamente falir e virar outros e depois outros... 

É exatamente isto que permite e produz o caráter processual dos empreendimentos, o caráter de criatividade, de construção de novos universos, novas referências. 

Uma "revolução molecular" é o conjunto das possibilidades de práticas específicas de mudança de modo de viver, usando o potencial criador, fazendo emergir a singularidade, produzindo o inconsciente. 

O inconsciente esquizoanalítico abrange tanto as singularidades individuais quanto as forças sociais e as realidades históricas. 

Portanto as problemáticas inseridas no inconsciente não podem mais depender exclusivamente do domínio da psicologia; elas compreendem as escolhas da sociedade mais fundamentais: o como viver num mundo atravessado por uma ordem, por uma realidade histórica, por um sistema político. pelo capitalismo, pelos meios de comunicação de massa, por modos estereotipados de relações humanas. 

Como se trabalha, como se ama, como se veste, como se fala, tudo já é pré​determinado num modelo de subjetividade dominante que demarca a vida do indivíduo em geral, e fabrica a relação do homem com a produção, com a.natureza, com o dinheiro, com os fatos, com o movimento do corpo, com a alimentação, com o presente, com o passado, com o futuro, com a vida enfim. 

E o que é então a singularidade? 

Trata-se da maneira como os elementos que constituem o sujeito se articulam e   funcionam. 

52 


Trata-se da maneira como a gente sente, como a gente trabalha. come a gente fala. como a gente produz, como a gente tem vontades, como, a gente diverte, alegra ou sofre, como a gente pode viver ou sobreviver em determinado lugar, em determinado momento. 

A  singularidade  produz  o  inconsciente,  produz  novos  modos  de  vida, novos 

deveres, que constituem a micropolítica, as "revoluções moleculares" 

As artes em geral, a pintura, o surrea1ismo, o cubismo, o dadaísmo, a literatura, os movimentos, representam revoluções micropolíticas, pois, produzem uma singularidade na própria existência das coisas, na própria existência dos pensamentos e permitem emergir outros tipos de possíveis onde tudo parecia pré-determinado, pré-inscrito em modos estereotipados de subjetividade. 

As atividades artísticas inventam formas de expressão, fabricam outras formas de prazer. circulam por múltiplos universos, produzem algo que não existia antes, pois não têm um modelo à seguir. nem têm necessariamente um resu1tado à alcançar, a arte segue as vissicitudes do desejo, segue o caminho das invenções, das criações, das possibilidades, trocas e permutações. 

"A arte é uma forma de expelir idéias - as que catamos dentro e fora de nossas cabeças - o que é maravilhoso é que quando as expedimos - essas idéias - elas geram outras á começar pelas que nem estavam em nossas cabeças",3 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E MANIFESTAÇÕES ARTÍSTICAS

    A QUESTÃO DA SAÚDE E DA DOENÇA MENTAL NA REGIÃO DE MONTES CLAROS 

Andréa Maria Guisoli 2     Eliana Maria Delfino 2 Elizabeth de MeIo Bomfim1 Luísa Pereira Guimaraês2 Vinicius Pawlowski Queiroz2  

Introdução  

As representações sociais, enquanto expressão das atividades, valores, normas e formas de comunicação dos indivíduos, se relacionam com as suas manifestações artísticas espelhando assim a particularidade cultural. A partir desta imagem buscamos entender a relação saúde e doença mental como fenômenos sociais, estudando as representações sociais e as manifestações artísticas dos moradores de Montes Claros e relacionando-as com a questão da saúde e doença mental. 

A psicologia em sua multiplicidade de abordagens teóricas não esgota, na totalidade, a questão do saber psicológico. Há um lugar próprio da particularidade, cultural que, para ser compreendido, demanda uma vivência, uma aproximação, um contato direto. 

A metodologia usada é essencialmente empírica: análise qualitativa dos da​dos colhidos através de entrevistas e, do registro em fotos e gravações das manifestações artísticas. 

Estes dados ficarão à disposição da comunidade local e da Universidade. 

O primeiro contato com a população com a qual estamos realizando a pesquisa, foi a partir de trabalhos comunitários em bairros da periferia de Montes Claros, durante o Internato Rural de Psicologia. Estes trabalhos ocorreram em clubes de mães, associações de bairros, escolas e postos de saúde . 

_____________
 1.       Professora do Departamento de Psicologia e orientadora da Pesquisa. 

  2.         Alunos do curso de graduação de Psicologia da UFMG. 
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A pesquisa está em andamento, ainda na fase de coleta de dados. Neste primeiro momento estamos trabalhando nos bairros Cintra e Renascença, onde realiza​mos entrevistas das quais transcrevemos a seguir, alguns trechos. 

Renascença 

Neste bairro entrevistamos uma artesã em argila, Sidney que mantém com seu trabalho uma relação de criação. 

“Eu adoro demais, é aquela vontade mesmo, sempre criando, imagino e faço, não gosto de copiar, eu curto muito minha arte ... Eu curto minha arte porque não foi aprendida, eu fui criando. O dinheiro é bom, mas a gente tem que elevar a arte da gente.” 

A arte é vista como dom. A possibilidade da criação de expressão de si mesmo, é mágica, não há o quê a explique. 

"Sempre brincava. Fazia brinquedo, fazendo bichinho. A primeira coisa que me interessou conseguir foi aquele presépio. Aí eu comecei mexendo, mexendo e fui fazendo. Comecei a preparar o barro. Parece que vinha da coisa e me ajudava a fazer, aí eu fui fazendo, pegando o barro, fui mexendo e fui fazendo. Tinha seis anos. Era arte vivida, não fiz curso, nem nada. É vida minha mesmo, é um dom. Eu comecei era pequenininha. Comecei brincando, fazendo coisas, o povo incentivando e eu fui tendo influência ... Eu trabalho com corda, várias coisas e com cerâmica. E essas aí eu posso até deixar, mas a cerâmica eu não deixo mesmo, apesar das dificuldades. E outra, o povo aqui não dá apoio, tem dificuldades e não é só eu, tem todos artesãos aqui, que tão na mesma coisa ... Eu acho que vale a pena, tenho muito gosto, sinto muito gosto em fazer minha arte. Curto muito, sinto o maior prazer, eu acho que vale a pena." 

Tibúrcio 

Morador de uma vila. na periferia de Montes Claros que trabalha com madeira e vende suas peças no Mercado da cidade. 

Ele fala de sua arte e da relação que mantém com ela: 

"Artesão é uma profissão boa prá mim que fui nascido numa situação que não tem condição de criar outra ... Agora prá quem teve condições, teve oportunidades, essa passa a não valer nada. Eu mesmo sou conhecedor disso. Aos 18 anos mais ou menos, comecei. Comecei fazendo colher de pau, car​ro de boi. Até hoje faço colher de pau porque são as que mais têm saída, de-
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Pois é que passei a fazer peças grandes. Peças da roça, sertaneja, são as que têm mais aceitação. Eu trabalho com canivete, formão, machado, lixa, faca. Eu aprendi sozinho, não passei a saber de ninguém, via a peça na mão dos outros e fazia.  Ouvia falar de formão e tudo, mas só vim ter intimidade com os artistas depois de fazer também. Eu comecei a fazer as primeiras peças olhando. Eu chegava perto do boi ficava olhando e fazia. Até hoje para fazer eu olho, porque criatividade, eu não tenho. Vendo pronto, eu faço. Alguns eu faço sem olhar, o rosto do sanfoneiro é criação minha. Rosto de gente eu mesmo passo criar, não tem problema, mas santo tem que ser igual, então eu copio. Muita gente reclama que as peças minhas são todas iguais, as peças que eu sei fazer sai tudo igual, tudo parecido". 

Para Tibúrcio a arte é prazer e meio de vida. 

“... se eu tô trabalhando e tô gostando da peça, aí refresca a cabeça. Mas senão esquenta ... Às vezes não trabalho por gosto, às vezes vendo uma peça pela metade do preço. porque estou satisfeito em fazer, porque queria fazer. Não  trabalho só pelo dinheiro, não quero fazer só por encomenda, mas porque quero. As peças que não quero fazer custam mais caro ... Minha vontade é ser um artista, porque por enquanto, eu sou um aprendista. O quadro da "Santa Ceia" tem defeitos prá quem entende. Eu não tive ainda contato com artistas e escultores ... O meu trabalho tem 50% de arte, 50% de dinheiro. 50% da arte! Ah! Sinto falta de criar, eu acho mais importante a pessoa que consegue criar do que aquela que só sabe copiar. Tinha vontade de criar acontece que para criar depende da condição financeira da pessoa, se ele tem pouco dinheiro, ele não tem tempo para criar, ele já vai trabalhar, dedicar àquilo que ele tem costume. Vai trabalhar às carreira, se criar pode ser que não dá certo. Se ele tivesse bastante dinheiro tinha mais facilidade para criar." 

Tibúrcio acha que existe alguma relação entre a seu trabalho e o nosso. 

“Se chega uma pessoa para comprar, perguntando o preço e quando. conversa, fica olhando um tempão a peça com aquela pixotagem, eu observo o jeito dele andar, dele chegar na peça. Quando chega outra eu sei o jeito dela mais ou menos. Gostaria de estudar Psicologia. Eu sozinha com a prática já sei alguma coisa. Lá na roça a gente não descobre nada disso não. Vocês não pareciam gente da cidade. Era gente de chegar e comprar peças mais caras. Agora fazendo com mais perfeição as pessoas usam para enfeite. Há 14 anos, no Palácio das Artes, disseram-me que a peça tem mais valor quando é um enfeite e uma utilidade. Mas acho que isso já diferenciou.” 
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Cintra é um bairro de nível sócio-econômico médio, tem uma participação marcante quanto a manifestação artística de Montes Claros: neste em uma só rua moram seis artesãs em argila. 

Segundo elas a concentração em uma só rua ocorreu por acaso, mas percebemos que existe um processo de expansão do grupo de artesãs por transmissão de conhecimentos. 

“...foi minha comadre que, quando eu estava passando dificuldades me ensinou a fazer umas peças ... prá ganhar um dinheirinho.” 

O artesanato é para elas um modo de vida e de sustento. 

"Vivo disso. graças a Deus! Trabalho, ai, crio minhas filhas, tenho minha casa própria. É disso aqui que eu vivi. direto trabalhando. 

Vou vendendo as peças, dá prá ajudar na casa, meu marido não trabalha.” 

Em algumas famílias o artesanato passa de uma geração a outra. 

"Isto é tradição de família. Então, isto já vem de geração de família. Eu comecei a trabalhar assim com a idade de oito anos, já comecei a modelar uma pecinha. E pensar que não a gente já é assim uma professora de arte". 

É importante preservar a arte, quando um artesão não mais trabalha outro toma o lugar dele e por vezes até o nome.

“Tia Joana é ela (a mãe de criação), eu tinha minha arte. eu costurava, mas quando ela ficou doente, eu vim fazer o serviço, né? E o povo começou a me chamar de Joana. E todo mundo me chamando assim, né?” 

o trabalho com argila é pesado, mas existe nele outras compensações . 

“É muito difícil este serviço, e é muito trabalho assim pesado ... A parte de preparar o barro, de amassar o barro, de queimar, isso aí é uma parte muito forçada.” 

Cada um de nós temos uma parte, mesmo nas peça iguais, num sai igual não, é um trabalho diferente que é da pessoa.” 

Festa nos Morrinhos e Grupos Folclóricos 

Numa das Idas à Montes Claros tivemos contato com os grupos catopês e marujada, durante comemorações de centenário da Igreja do bairro Morrinhos. 

Dentro das comemorações os grupos folclóricos se apresentaram no interior
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da igreja o que nos relembra as apresentações até o início do século. 

A igreja é uma construção simples e pequena valorizada pelo altar barroco. 

O seu espaço físico é pequeno e o número de pessoas que participavam das comemorações grande. Com o encerramento da missa iniciou-se as apresentações dos grupos folclóricos as quais as pessoas reagem. 

O grupo folclórico catopês chega dançando. A música era forte, marcada pelos instrumentos e a cantoria envolvente e repetitiva, difícil de compreender. A dança era também marcada pelos instrumentos. A maioria dos integrantes executava um só passo, repetidamente. Os porta-bandeiras realizam evoluções. As roupas eram ricas. mesmo usando materiais simples, e marcavam a hierarquia dos elementos dentro do grupo. 

O segundo grupo a se apresentar foi o marujada. Entra na igreja cantando músicas religiosas. Depois, representaram a história que dá o nome ao grupo. A história retrata a guerra entre brasileiros e paraguaios, na qual ocorre uma revolta dos marujos contra o capitão. Este é morto e depois de coberto com a bandeira do Divino ressuscita. 

A música do marujada é mais ritmada, com frases curtas e repetitivas e uso de mais instrumentos. 

Conclusões 




Percebemos nos artesãos três formas de lidar com o seu ofício: 

 - vivê-lo como uma experiência criativa; 

- usar desta criatividade como meio de vida e 

- reconhecê-lo como expressão de si mesmo. 

Questões que ficam: 

Será a arte uma forma privilegiada de vida para pessoas naquela situação social?

No caso do artesão que produz por encomenda, deixa de fazer arte? Existem outras formas de ofício onde se alcance a expressão de si mesmo? O por quê da concentração de artesãos em determinado lugar? 
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NOTAS SOBRE O ESTUDO DE REPRESENTAÇÃO SOCIAL 

Edson de Souza Filho (*) 

Ultimamente tem crescido entre nós o interesse pelo conceito e pesquisa de re​presentação social. São sobretudo psicólogos sociais, sociólogos do conhecimento e antropólogos que têm se referido ao conceito, enfatizando em suas abordagens diferentes aspectos e metodologias de investigação empírica. No espaço deste trabalho não pretendemos fazer um recenseamento exaustivo desta literatura, mas apenas tentar explicitar as linhas gerais de algumas tendências de teoria e pesquisa em representação social. 

Como  a maior  parte  da  produção  científica,  o  conceito  de  representação  social 

surgiu a partir de transformações ocorridas na própria vida social. Assim, Durkheim observou que a aglomeração de população na cidade levaria a uma fermentação cultural geral. A sociedade civil moderna é vista por este autor como um caldeirão onde borbulham novas idéias religiosas, políticas, tecnológicas, filosóficas entre outras, em contraste com a monotonia relativa da vida comunitária e tribal. Deste modo, o conhecimento do mundo passa do mito tradicional, que tem caráter total, onde se inscrevem considerações que vão da religião às práticas agrícolas, para uma forma de conhecimento mais parcial, especializada. Além disso, passa-se de um conhecimento relativamente estático para outro em constante mudança, a divisão de trabalho e a com​petição facilitando a emergência do novo. Sabemos que Durkheim estava preocupado com as causas da anomia na sociedade que leva, por exemplo, ao suicídio. Sua apreciação das representações coletivas como formas culturais que permitem a obtenção ​da "solidariedade" e o "consenso" não deixa de ser progressista, uma vez que ele não privilegia um tipo de representação nem qualquer esfera específica da vida social co​mo capaz de aglutinar indivíduos e grupos e reconhece, como dissemos acima, a explicação psicossocial para compreender o caráter dinâmico e inovador da era que se 

____________

(*)   Professor de Psicologia Social - Universidade da Paraíba. 
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abria. O que ela parece não ter percebido é que essas mesmas representações que cristalizam uma ordem social, podem também impedir o progresso e a autonomia de grupos e indivíduos. e podem, inclusive, ser desagregadoras pelas contradições e paradoxos que engendram.O que o sociólogo francês parece não levar em conta é que por meio dessas representações, identidades sociais buscam afirmar-se socialmente. Assim, segundo Gramsci (1977), no século XVII e XVIII descobre-se no senso comum uma certa dose de experimentação direta da realidade, a atividade filosófica passando a ser encarada como luta cultural visando transformar a mentalidade popular e a difusão de inovações filosóficas. 

Outros autores contribuíram  para  a  explicação  da  produção  de  representações 

sociais, os quais podem ser agrupados em três tendências principais. 

A primeira, que consideramos racionalista e funcionalista, indo de Marx aos comportamentistas, considera que a necessidade de criar imagens serve para expressar ou ocultar interesses, sobretudo econômicos e de poder. 

Outra  tendência,  mais  mentalista  e  motivacional,  acredita  que as ideologias se-

riam um modo de resolver tensões internas (afetivas e psíquicas), advindas do fracasso em integrar-se à sociedade; as representações sociais seriam compensações ou justificações imaginárias para restaurar o equilíbrio perdido. Freud e os teóricos da "consistência cognitiva" são  alguns dos que incluímos nesta tendência. 

A terceira hipótese enfatiza o aspecto cognitivo, atribuindo às representações sociais papel de filtro em relação à miríade de informações provenientes do meio ambiente (MacGuire,1969). 

No fundo, essas  três  explicações  apresentam  parcelas  de  realidade,  mas elas são 

insuficientes para compreender o fenômeno em questão, já que apenas tocam o fato de que se trata de um modo particular de conhecer, que está a meio caminho entre as determinações internas (psicológicas) e externas (sócio-econômicas); entre o saber científico, mais objetivo, e o saber popular, mais marcado por valores, normas e ideologias. Assim, na gênese de representações sociais seriam mais cruciais variáveis de ordem psicossocial, tais como as interações intragrupais e intergrupais, e a necessidade de afirmação de identidades sociais face à outras presentes, real ou simbolicamente, no ambiente social. Gostaríamos de indicar de que maneira estas variáveis agem sobre a produção de representações sociais. 

Toda  vez  que  a  invenção  de  um  indivíduo ou grupo desponta em cena e ameaça 

a realização de objetivos de outros grupos ou identidades - objetivos que incluem a criação e manutenção de uma auto-imagem positiva de si -, provocar-se-á nestes últimos sujeitos, a necessidade de representar. de compreender, de apropriar-se desta invenção para, se possível, integrá-la ao seu universo particular. A representação é social porque na maior parte das vezes que se vai transformar um objeto não-familiar em familiar, isto é feito primordialmente transferindo imagens. conceitos e linguagens que já são  partilhados pelo grupo. Assim, a "tensão é resolvida a favor do universo consensual do grupo através de sucessivas alterações do objeto. tomando o que era re​moto em próximo, o que era abstrato, estranho ou indefinido em algo concreto, familiar e conhecido". Nessa atividade. o grupo se afirma enquanto identidade, ao se exprimir e ao se reorganizar internamente, já que o código novo resultante serve para 
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comunicar e facilitar o aparecimento ou a manutenção de um consenso entre seus membros. 

Nos  estudos  sobre  representação  social  importa  saber  portanto,  a     organização 

interna ao grupo de onde ela provém, mas, também, que um objeto social se torna significativo para alguém sobretudo porque ele é produto de outrem. Daí a necessidade de se estudar representações situadas dentro de um campo de interações, onde, amiúde, uns são sujeitos "minoritários" e, outros, "majoritários". 

Quanto às metodologias adotadas no estudo de representações sociais, elas variam, obviamente, segundo o enfoque teórico. Conforme o nosso ponto de vista, a melhor abordagem neste caso é a combinação de ''métodos clínicos" e de "observação participante" com os "métodos sistemáticos", como o questionário uniformiza​do. Estes últimos se justificam quando o problema estudado é de escala mais vasta, quando ele atinge diversos grupos numa sociedade complexa, e, quando se pretende verificar as explicações apresentadas. 

Entre  os  que  atribuem  peso  maior  às  variáveis s6cio-econômicas na produção de 

representações sociais, o papel do sujeito "empírico" e da dimensão cultural e micro-social são postos de lado como menos relevantes cientificamente. Ainda que não sejam conhecidos resultados de pesquisa feitas no Brasil a partir desse enfoque, seus re- presentantes têm preferido ora constituir uma epistemologia do conhecimento psicológico, ora fazer declarações de princípios éticos envolvidos na pesquisa social. 

Já que os que atribuem maior importância à dimensão subjetiva, preferem os "métodos clínicos" e de "observação participante". Estes freqüentemente não atentam para o fato de que o significado mais pleno de uma representação social só pode ser obtido através de sucessivas comparações diacrônicas, no interior do mesmo grupo, e, sincrônicas, com re1ação aos demais grupos em interação numa dada sociedade. 
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A PSICOLOGIA EM CUBA ( *) 

Manuel Angel Calviño (**) 

Vou realizar a difícil tarefa para um psicólogo cubano que é a de falar da Psicologia de seu país. Agradeço a possibilidade única para um cubano de vir ao Brasil para falar da Psicologia em Cuba e, agradeço principalmente. os companheiros do "Encontro sobre questões teóricas, metodológicas e ideológicas", realizado em Cuba. 

Vou tratar de apresentar-lhes um panorama da Psicologia em Cuba. () mais breve possível, para podermos entrar numa situação de intercâmbio e responder as perguntas do auditório. 

Para poder apresentar a situação atual da Psicologia em Cuba, eu teria, necessa​riamente, que pensar na história da Psicologia em Cuba. 

Em primeiro lugar devo dizer-lhes que, antes da Revolução não havia, pratica​mente, profissionais psicólogos em Cuba. E os poucos psicólogos existentes haviam estudado e se formado em universidades norte-americanas e trabalhavam de maneira muito independente e sem relação de intercâmbio de trabalho. Existiam universidades em Cuba que, supostamente, deviam formar psicólogos mas de detiveram em preocupações maçônicas e formalismos ideológicos. Existia também o Departamento de Psicologia da Universidade Católica que tampouco chegou a formar nenhum psicólogo, tendo gastado de 7 a 8 anos em conversas, sem formar psicólogos. Existia a disciplina Psiquiatria relacionada com o nascimento da Psicologia em Cuba. 

Em todo caso, foi em 1962 que se fundou a primeira Faculdade de Psicologia em Cuba, na Universidade de Havana. Se, por um lado não  havia profissional para for​mar esta Faculdade, por outro havia a consciência da necessidade de psicólogos para a transformação social que se tentava no país. Foi Ernesto Che Guevara, então Ministro da Indústria em Cuba, quem mais impulsionou a necessidade deste trabalho e a abertura de uma Faculdade de Psicologia. 

_____________


(*) 
A tradução sumária da conferência realizada foi feita por Elizabeth Bomfim 


(**)    Professor na Universidade  de Havana CUBA
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Vocês perguntariam então, se não havia psicólogos, se não havia psiquiatras, como se formou o primeiro curso de Psicologia? No primeiro ano do curso, os alunos ensinavam alguma disciplina e aprendiam com outros as outras disciplinas. Quando aprovados no primeiro ano tomavam-se professores dos novos alunos e quando passavam para o 3o.ano tomavam-se professores dos alunos do 2 o. ano. Assim se formaram os primeiros profissionais. A especialização dos docentes era muito difícil, praticamente nenhuma, porque nos centros onde existiam algum desenvolvimento em Psicologia como nos Estados Unidos, França e Inglaterra não concediam auxílio aos cubanos. Neste sentido, era difícil enfrentar a formação de uma profissão. 

O desenvolvimento desta profissão em Cuba se deu na chamada "Escola de Psi​cologia" que tinha como objetivo primário. não tanto a formação do profissional mas, principalmente, dar uma resposta profissional às incidências da prática social. Não se criou urna Faculdade de Psicologia para se ter psicólogos mas uma Faculdade de Psicologia para se ter profissionais capazes de solucionar e dar resposta ao problema de condução da nova sociedade. Este foi o princípio básico do trabalho da formação do psicólogo e da configuração da Psicologia em Cuba. Não temos uma Psicologia como ciência geral, como ciência pura mais uma ciência à serviço da condução social, à serviço do projeto social da revolução cubana. 

Realmente  não  era  fácil  porque  não  tínhamos  muitos  polos  de  referência  para 

construir uma profissão no sentido que falamos. Partimos, então, do que podia ser a premissa de um compromisso político e um compromisso social. Assim, esclarece​mos que se queríamos fazer uma ciência comprometida política e socialmente com o processo que estava sendo vivido em Cuba tínhamos de fazer uma Psicologia dentro da filosofia deste processo. Desde então, temos feito isto. 

Não  é  fácil  a  tarefa  de  fazer  uma  Psicologia  Marxista  dentro  do  princípio   de 

que a importação de alguns modelos de outros países socialistas não iria resolver o problema de Cuba. O problema de Cuba, pensávamos sempre, era e são problemas de Cuba, de nossa condução, de nossa sociedade, de nossos homens. Assim, parti​mos do critério básico: quais são as idéias primárias básicas dentro de uma filosofia marxista que podem levar ao desenvolvimento de urna psicologia marxista? Sabíamos que a filosofia marxista não era uma ciência psicológica, portanto, não se poderia confundir o marxismo enquanto atividade filosófica com o marxismo enquanto fundamento construtivo para uma ciência. O marxismo não resolveria o problema da Psicologia e tampouco a Psicologia iria resolver o problema do marxismo. 

Estes dois princípios básicos de fazer uma Psicologia dentro de uma prática social e de fazer uma Psicologia dentro do marxismo foram os pilares, as bases sobre os quais desenvolvemos a Psicologia em Cuba. 

A primeira base, de fazer uma Psicologia dentro de uma prática social, teve de ser muito repensada por nós porque o problema era tão claro, tão urgente e tão preciso que, enquanto alguns psicólogos não se davam conta dele. ele engolia a todos nós, Se damos por exemplo os sistemas de saúde, o que tínhamos era um sistema 
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sem condições de higiene, onde os loucos em nosso país não só eram encarcerados nos hospitais, como os cárceres apresentavam condições infra-humanas e as condições hospitalares eram infra-animais. Os animais eram mais do que seres humanos nos hospitais psiquiátricos. 

Em relação à educação, a condição que encontramos era de uma educação que se restringia às elites da pequena burguesia cubana com grande penetração cultural norte-americana que havia condicionado a estrutura psicológica do homem cuba​no. Aí havia problemas que o psicólogo deveria encontrar. A educação havia se tornado a "menina dos olhos" da revolução cubana. As duas "meninas dos olhos" da revolução cubana haviam sempre sido a saúde e a educação. 

Um problema importante do ponto de vista técnico e científico diz respeito aos paradigmas. Há uma sentença, uma frase que usamos "os fatos são sempre fatos e não importam quão falsas sejam as interpretações que deles se podem fazer". Isto quer dizer que teríamos de buscar também paradigmas que, do ponto de vista ideológico e político eram desejados. E fomos buscar. 

Neste sentido, plantamos uma Psicologia de perspectiva marxista, no sentido restrito da palavra, que era necessariamente uma perspectiva crítica. Crítica no senti​do da assimilação crítica do saber humano. O próprio marxismo pode ser a melhor expressão desta assimilação crítica que seria um marxismo na perspectiva hegeliana, por exemplo. 

Enfrentamos o problema de vários níveis. Na área de saúde o trabalho de, praticamente, todos os psicólogos era de atenção psicológica. Quando o país adquire um nível de desenvolvimento que permite a satisfação da população nos demos conta de que a psicologia aplicada à saúde deveria buscar um outro nível de trabalho, não atendendo pacientes mas promovendo a saúde. Passar da atenção à profilaxia, da atenção à promoção de saúde. Não quero dizer que acabaram os loucos em Cuba, os loucos estão em Cuba e estarão sempre. Os doentes mentais são sempre uma possibilidade, uma contingência possível dentro de processo ou sistema social. Trata-se de evitar, dentro da máxima possibilidade, que se produza doença mental. E promover saúde não é só trabalhar dentro do término da doença mental porque saúde não é simples​mente o desaparecimento de sintomas psicológicos, de certo síndrome, certa manifestação neurótica ou psicótica, etc., etc. Porque promover saúde é também ter cons​ciência, de tomar a população consciente da necessidade de um novo tipo de vida, da necessidade de assumir novas atitudes ante ao processo que se está vivendo, da necessidade de se tomar consciência de qual é a sua situação social e de qual é a meta como supremo desenvolvimento como individualidade e como personalidade. 

Na área da indústria temos avançado com relativo sucesso. Relativo devido ao fato de sermos um país preocupado com o desenvolvimento da base para a indústria. O problema tem mudado ultimamente pois temos entendido a produtividade como  fundamental para o socialismo. O socialismo não se pode dar ao luxo de ser improdutivo. A questão é como entender a produtividade considerando o fator humano. 
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A produtividade é um problema de organização do trabalho ou um problema de tecnologia mais avançada nesta ou naquela área? Aqui entra o psicólogo entendendo a produtividade, fundamentalmente, como atividade dentro da capacidade de desenvolvimento do potencial humano. Esta é outra tarefa que enfrentamos hoje. 

Com relação à formação profissional, a situação hoje é bem distinta. Temos uma Faculdade de Psicologia com 600 alunos e um corpo de professores com 50 docentes em tempo integral. Temos desenvolvido um sistema de intercâmbio científico com os países socialistas e especialmente a URSS. O sistema de formação é hoje bastante objetivo, de acordo com a necessidade de profissionais. Desde o 1o ano há uma vinculação do estudante com a prática profissional. No 5o ano, o aluno já está engajado em determinado local de trabalho, apresentando em seu exame final um tema relacionado a este trabalho. 

Por último quero dizer que temos em Cuba uma Psicologia em formação, uma 

Psicologia em desenvolvimento e cheia de problemas. Mas temos um projeto social claramente estabelecido no qual operamos, formamos e trabalhamos nós, os psicólogos cubanos. 
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"ACABA MUNDO": DA PROPOSTA DE   URBANIZAÇÃO 

       A UM PROJETO DE ECOLOGIA HUMANA EM FAVELA" 

Elizabeth de Melo Bomfim (*)

Maria Émília A. Torres Lima (**)                        

Marília Navais da Mata Machado (*) 

1 -  Soluções a busca de problema? 

Em meados de 1985, a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) recebeu proposta do  Ministério  de  Urbanização  e  Meio  Ambiente através  de  seu  Secretário 

Adjunto, para desenvolver um projeto de urbanização de favelas. 

O Conselho  de  Extensão -  órgão da UFMG criado  em  decorrência  da  Reforma 

Universitária de 1968 que incorporou a extensão como uma das três funções da Uni- versidade, ao lado de ensino e pesquisa - foi o órgão responsável pela discussão e aná· lise da proposta. O Pró Reitor de Extensão reuniu professores, funcionários e alunos dos diferentes setores da UFMG, eventualmente interessados na questão de urbanização de favelas.Inicialmente as Escolas de Arquitetura e Engenharia seriam as encarregadas do projeto sendo , posteriormente, incluída a Faculdade de Filosofia e ciências Humanas/FAFICH (onde se encontra o Departamento de Psicologia). 

Das numerosas reuniões resultaram relatórios, propostas, ante-projetos e um 

projeto. A diversidade dos conteúdos destes textos reflete posições específicas e, 

algumas vezes, antagônicas. 

Pelas discussões foi possível constatar a existência de três vertentes principais no âmbito da própria Universidade: 



 

1 – A Universidade não tem nada a ver com a favela. Esta é uma questão dos órgãos estatais.

____________ 

(*) Professora do Departamento de Psicologia, UFMG

(**) Psicossocióloga. 
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2 - A Universidade tem o domínio de um saber que lhe permitiria centralizar decisões e apresentar soluções sobre a questão de urbanização de favela, desde que para isso, tivesse recursos financeiros. As favelas são  vistas como quistos sociais, que "necessitam de todo e qualquer apoio, auxílio ou serviço que o governo ou as c1asses mais favorecidas possam e devam oferecer" ( ... ) " ... somente as Universidades com todo o seu potencial humano e o domínio do conhecimento das soluções requeridas em qualquer dos graves problemas decorrentes da proliferação destas comunidades  carentes - tem condições de coordenar e promover, a custos sociais compatíveis e desde que suprida dos recursos financeiros indispensáveis, o encaminhamento das soluções capazes de promover o desejado equilíbrio social". Nesta perspectiva, o trabalho é participativo na Universidade e realizado através "da experiência de seus professores, da colaboração dos funcionários e da participação desinteressada de seus alunos". A Universidade proporcionaria "aos carentes a ajuda necessária a que emerjam do sub-mundo em que vivem para o convívio da sociedade, a que de direito pertencem" 1. 

3 - O trabalho de urbanização de favela seria congestionado entre Universidade e a comunidade favelada. Na troca de informação entre o saber universitário e o saber da comunidade estaria presente a criação de um espaço do dizer e do ouvir. Recursos financeiros, quando existentes, seriam organizados e distribuídos de modo a evitar a perversidade de que maior parte fosse aplicada com o pessoal especializado e com os órgãos públicos, não alcançando a favela. Este trabalho supõe o imediato envolvimento com a comunidade e a equipe de intervenção auto-gestionada. 

Dentro desta vertente não haveria projeto feito independente da comunidade favelada. Por ocasião do curso de Psicologia Comunitária e Ecologia Humana (Departamento de Psicologia – FAFICH/UFMG – 1o  semestre de 1986), professores e alunos propuseram-se a realizar um trabalho prático na Favela do Acaba Mundo, que consistia essencialmente em visitas a esta comunidade e em relatos e reflexões sobre o processo de urbanização em desenvolvimento. 

Conservamos aqui a imprecisão, a ambigüidade, os espaços vazios, as reticências do discurso dos moradores, das instituições, e dos relatos e reflexões dos pesquisadores. Nosso discurso, fragmentado, constitue, neste sentido, um espelho, onde o "caos" do Acaba Mundo se reflete. 

O que o psicólogo tem a dizer num processo de urbanização da favela? - onde "falta tudo"? 

Os moradores receberam amavelmente a equipe de psicologia, esperando receber "alguma coisa" dela, alguma coisa que satisfizesse suas necessidades ou desejos. 

A falados alunos elucida alguns problemas deste tipo de trabalho: 

______________

( 1) Todas as citações deste parágrafo provêem do Ante-Projeto UNI-F AV, UFMG, 1986 
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"Entrei em parafuso ao tentar analisar se urbanizar como tem acontecido é realmente uma boa - se é uma boa para mim, pois senti que os favelados também não sabem como seria urbanizar mais conveniente" (Jonas 1986); assim sem muita confiança, eu, psicólogo com pouca ou nenhuma convicção e portador da crise de identidade no 8233004, UFMG, me dirigi a uma favela de nome sugestivo para fazer não sei o que" ( ... ) Caí do cavalo. Resultado insofismável da minha sondagem: o favelado quer transformar a favela segundo os moldes do mundo burguês: asfalto, tijolos, um posto de polícia" (Marco Heleno, 1986). "Ficou claro para mim a necessidade de um respeito com relação aos recursos próprios dos moradores da favela. Isto me leva a questionar o paternalismo ... " (Sandra, 1986). "impossível não perceber ali a loucura - impossível a mim, talvez por uma questão ética própria, impossível ficar à vontade: fraqueza minha" (Celso, 1986). "Há um certo código cultural aí que sobre determina em relação ao outro, que se desvanece ... " (Sérgio, 1986). "...mas já é demanda. Resta saber, demanda de quem? Favelados, deputado, escola ou nossa? ( ... ) O jogo de interesses não é explícito. Não conseguimos nem saber se os fave1ados são manipulados todo o tempo ou se já estão numa de manipular​nos" ( ... ) se formos procurar o que é que eles. Vamos acabar levando esmola, e resto de comida - não são prioridades?" (...) Afina1 eles nem sabem se podem desejar é, "A SOLUÇÃO A PROCURA DE PROBLEMAS. (Patrícia, 1986). 

2. O problema 

Favelados em Belo Horizonte2 

Há mais de 400.000 favelados em Belo Horizonte, correspondendo a aproxi​madamente 20% da população local. 

A existência de um percentual de habitantes vivendo em condições precaríssimas data da fundação da cidade, em 1897, quando, ignorando-se a questão de mora​dia dos operários construtores, planejou-se, dentro do perímetro da Avenida do Contorno, o local de residência dos funcionários públicos do Estado de Minas Gerais que se mudavam de Ouro Preto para a nova capital. Os antigos moradores foram desloca​dos para a área suburbana, mediante indenização fixada pelo Estado. 

Os funcionários receberam, por sorteio, lotes no centro da cidade e o direito de adquirir terrenos vizinhos por baixos preços e com facilidades de pagamento. Iniciou-se assim o processo de especulação imobiliária, com a concentração e a acumulação de propriedade privada e a compra de terrenos, não só dos funcionários, mas também dos antigos proprietários em Ouro Preto indenizados com lotes em Belo Horizonte, a baixo custo, por negociantes que os revendiam com lucros. 


       ________________

           (2)   Grande, parte das informações contidas, nesta parte são encontradas, com detalhes, em 


                   Somarriba, 1984.
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Os operários ocupavam espaços na periferia da cidade. 1902, a Prefeitura Municipal alocou-lhes lotes inalienáveis no Barro Preto. sob condição de manterem a limpeza, darem anualmente dois dias de serviço para a conservação ruas e não  serem instaladas casas comerciais na área. Neste mesmo ano, registrou-se a primeira organização de moradores de bairro, em Santa Efigênia, com o objetivo de construir  uma capela e reivindicar melhorias urbanas. 

Outras   áreas   vinham  sendo  invadidas,  formando-se  vilas  destituídas  de  serviço 

público, as primeiras favelas. Em 1912, quando 68% das moradias se localizavam em zonas suburbana e rural, houve a remoção de 2.000 habitantes de duas daquelas vilas. Entretanto, nos anos que se seguiram, até o final da década de 40, foi menor a repressão às favelas, embora a cidade (e o número de favelados) crescesse, sobretudo devido ao crescimento industrial. 

No  final  da  década  de  40,  com  o  objetivo de  embelezar  a  cidade  e   reduzir a 
ameaça de agitações sociais, a Prefeitura acelerou um processo de desfavelamento e construção de habitações populares para deslocar os favelados da região central. Em 1948, houve um grande movimento feito por favelados, "quando, no atual Bairro Barroca, ocorreu uma ordem de despejo das pessoas que viviam ali. Eram pessoas pobres que disputavam na "Guerra dos Bodoques" o seu direito de ocupar aquele terreno" (Andrade, 1985). 

  Assim,  nos  anos 50,  os favelados  passaram a  se  organizar  em   UDCs   (União de 

Defesa Coletiva), a fim de resistir legalmente à ameaça de expulsão, reivindicar a le​galização da posse da terra e lutar por melhorias urbanas. As UDCs reuniram-se na Federação dos Trabalhadores Favelados de Belo Horizonte que, em 1964, contava com 55 associações. Nesta data, as organizações faveladas foram reprimidas e a Federação extinta pelo Poder Público. 

Seguiu-se   um   período  em   que  a  prática  do  desfavelamento  foi   tratada  como 

questão policial. Entre dezembro de 1965 e fevereiro de 1966, mais de dois mil barracos foram demolidos, número superior ao das demolições realizadas nos dez anos anteriores. Líderes favelados foram presos e alguns mortos (Andrade, 1985). A polícia agiu violentamente. 

As lideranças  faveladas  se  reorganizaram  clandestinamente  a partir  de  1968. Na 

época, a política da Prefeitura continuava a ser de desfavelamento com remoção de barracos, o que passou a ser feito pela CHlSBEL (Coordenação de Habitação de Interesse 

Social de Belo Horizonte), criada em 1971. 

É apenas  nos  meados  da década de 70 que  o movimento  de  associações  de  fave-

lados se recompõe. Em 1979, foi criada a União dos Trabalhadores da Periferia (UTP), a partir do que restava da antiga Federação dos Trabalhadores Favelados de Belo Horizonte, e foram agrupadas, até 1981, quarenta associações comunitárias recém-criadas, segundo depoimento de seu ex-presidente, Francisco Nascimento, por trinta anos o principal líder dos favelados. 

Nos anos 80, o Estado vem reduzindo sua política de desfavelamento e criando órgãos para atendimento e desenvolvimento comunitário, entre os quais se destacaram
72 

o PRODECOM (programa de Desenvolvimento das Comunidades), criado em 1981. no âmbito estadual. Tal órgão prevê a urbanização de favelas e bairros periféricos, provendo-os de serviços de infra-estrutura e utilizando, para tanto a força de trabalho dos moradores em mutirões. A população, a fim de se beneficiar desta urbanização, deveria comprovar sua organização em associações formalmente constituídas.

A Igreja Católica, sobretudo através das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), deu apoio às organizações populares. A Pastoral de Favelas realizou congressos, entre 1980 e 1982, nos quais o tema principal foi a posse da terra. 

Nesse contexto, surgiu, em 1981, um grande movimento para a regularização das favelas e, em janeiro de 1983, a lei municipal PROFAVELA, regulamentada em agosto de 1984, que tem como principal objetivo a legalização da posse de terrenos ocupados clandestinamente. 

Em 1983 foi criada a Federação de Associações de Bairros, Vilas e Favelas de Belo Horizonte (FAMOBH) , que conta atualmente com mais de 200 associações a ela filiadas (Somarriba, 1985) . 

 Também em 1983, a Prefeitura dissolveu a CHSIBEL e criou a Secretaria Municipal de Ação Comunitária (SMAC), que começou a trabalhar conjuntamente com representantes da UTP, Pastoral de Favelas e FAMOBH, num conselho comunitário. A principal atividade da SMAC tem sido justamente a aplicação da lei do PROFAVELA. 

Segundo depoimentos de funcionários da SMAC (3), tal órgão parte do princípio de que cabe à própria comunidade favelada a iniciativa de elaborar projetos pa​ra a solução de seus problemas, o que garantiria ampla participação de favelados e um trabalho conjunto com profissionais de educação, sociologia, política, etc., ao mesmo tempo em que supriria a falta de pessoal especializado dentro da SMAC. 

No momento, a Prefeitura dispõe de levantamento aero-topométrico das favelas e delimitou o chamado "Setor Especial 4", que inclui 126 das 134 favelas existentes em Belo Horizonte, abarcando aproximadamente 300.000 favelados, 16% da população belo-horizontina. O "Setor Especial 4" é a área coberta pelo PROFAVELA. 

"Acaba Mundo": Retrato de uma favela

Localizada no Bairro Sion, zona de alto valor imobiliário, a favela "Acaba Mundo", já foi muito maior. A incerteza de seus moradores em relação à data dos primeiros barracos (1936 para uns e 1948 para outros) mescla-se com a certeza da existência de uma alta especulação imobiliária, responsável pela venda de vários barracos pelos ex-moradores. 

_______________

(3) 
Reunião realizada na Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, em dezembro de 1985, 

com representantes de diversas instituições municipais e estaduais e professores de diver- 

sos departamentos da Universidade Federal de Minas Gerais. 
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O terreno do "Acaba Mundo" é provido de água vinda das minas ali existentes. Os moradores, numa solução autônoma, utilizam baldes e barris ou improvisam' quando possível, um encanamento para levar a água até suas casas. O uso das bicas, é comunitário para lavagem de roupas e objetos domésticos e, algumas vezes, para banho público. Crianças e mulheres encarregam-se do transporte da água feito em baldes. Na época da seca a água é escassa mas no período de chuvas ela chega a transbordar os dois córregos existentes no local, arrastando objetos, barracos e crianças. Os córregos servem de despejo para lixo e de esgoto para a população que, comumente, não  dispõe de fossas em casa. 

As casas são na maioria construídas de papelão, lata ou madeirit - são raras as de tijolo  e ocupam, em média, 24m2. Dispostas irregularmente, as precárias construções dão ao local uma organização peculiar. Há duas vias principais, conectadas por becos e passagens estreitas. No local existem 180 barracos. 

Os moradores mantêm entre si algum laço de parentesco proveniente dos primeiros ocupantes do local. 

A presença constante de vigias, pagos pelos 56 proprietários do terreno do "Acaba Mundo" impede, de dia e de noite, a construção de novos barracos ali. 

Há uma criação de porcos feita por vários moradores que atinge o número de 140 animais. 

A igreja e a ponte sobre o córrego foram as duas únicas experiências de trabalho em mutirão. Na igreja trabalharam 10 pessoas e na ponte 5, sendo que estas pessoas tiveram, durante o. período de construção, ajuda da população local para se alimentarem. 

A creche, construída pela Prefeitura, abriga cerca de 35 crianças, das 350 existentes no local cuja idade varia entre O a 12 anos. Na creche funciona o Posto de Saúde que recebe, de 15 em 15 dias, a visita de um médico. 

Há um Posto Dentário que funciona em um dos barracos. 

Existe luz elétrica em algumas casas, cujos "bicos" são vendidos aos outros moradores por um preço acima do oficial. Em junho/86, a CEMIG (órgão estatal encarregado da distribuição de energia elétrica) inaugurou, com uma festa dos mora· dores, o fornecimento de luz em um trecho da rua principal (cerca de 6 postes). 

 O lixo, raramente colhido pela Prefeitura, amontoa-se à margem do córrego, na parte inicial da favela, contribuindo para as precárias condições higiênicas. 

 É bastante comum as crianças terem diarréias. 

 A base da alimentação é arroz, feijão e inhame. Os moradores que dispõem de local para plantação cultivam o inhame que é logo consumido e raramente estocado.

 O estoque de alimento é sempre motivo para roubos. 

A Igreja do Carmo - que serve à população dos bairros Carmo e Sion distribui tickets para compras de verduras. 

As reuniões  da "Associação de Moradores" e "Clube de Mães" (palestras sobre temas religiosos e aulas de corte e costura) são realizadas, uma vez por semana  na sede da igreja. 
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"Acaba Mundo": Ampliação de uma foto 

O retrato do "Acaba Mundo", proveniente de informações obtidas a partir de visitas e entrevistas feitas com os moradores e com pessoas relacionadas à favela, revela, em sua ampliação, um preto e branco permeado de ameaças de desapropriação, violência, mito da participação, fome e toda espécie de demanda. 

O mito da participação é revelado em depoimentos que expressam sua ausência numa prática concreta: "até agora não participamos de nada" (Maria José, vice​presidente da associação de moradores); "tudo aqui quem resolve é O Arthur Viana (vereador/PMDB), eu não sei de nada. Outro dia quem apareceu aqui para nos ajudar foi um tal de Tancredo, só que depois eu descobri que ele também era candidato e 

aí nós resolvemos não aceitar a ajuda dele" (Carlinhos, presidente da associação de moradores) "É o povo lá debaixo que sabe" (depoimento de um favelado referindo-se  à Igreja do Carmo); ou "tem que ter alguém na frente" (um favelado). 

A ameaça de desapropriação está presente em várias falas dos moradores do "Acaba Mundo": "houve desapropriação e a chuva levou um pouco dos barracos" (moradora há 30 anos); "tudo vai acabar" (Soraia); “os barracos são precários porque há ameaça de remoção (Frei Carlos - Igreja do Carmo); "a sudecap vai abrir duas praças e duas ruas e os moradores cujas casas estejam no caminho serão despejados. Receberão pequena ajuda financeira ou casa em bairro distante. É a sociedade que está pressionando. Não pode construir mais aqui. Está vendo aquele barraco lá no alto. É de um major. Ele deixa um homem lá, dia e noite vigiando para que novos barracões não surjam da noite para o dia. É a porcaria da sociedade. Você já leu Adelaide Carraro? Ela conta tudo lá. Esta sociedade suja ... " (Francisco, chofer da Sudecap, realizando um levantamento topográfico na favela). 

A violência, presente em relato de assassinato por tocaia entre os favelados e no discurso desesperado de uma mãe bêbada e sem notícias do, filho na prisão por roubo, gera, em alguns moradores a demanda por controle policial: "precisa mais é de um posto policial. Mas para o pessoal que vem pra cá de outra favela": "precisa​mos de um posto de polícia, porque os marginais ameaçam carregar as moças da vila, ameaçam quebrar lâmpadas, fumam maconha abertamente e tentaram arrombar meu barraco 3 vezes" (Sandra, 23 anos); "precisamos de ,um posto policial para impedir meu filho de ficar vagabundando" (moradora e faxineira na Prefeitura). 

A fome e a miséria evidenciam-se no enunciado: "Aqui é muita pobreza. Tem dia que eu divido minha marmita com os moradores. Outro dia o carro da funerária não queria entrar aqui para pegar urna criança morta que estava na igreja. Eu perguntei ao chofer se fosse filho de um coronel se ele viria apanhar a criança. Ele disse que sim. Pôxa, e o tal sujeito era um empregado que nem eu. Ele não queria estragar o carro da funerária. Então eu disse a ele que eu ia pegar a criança e entregar à primeira rádio patrulha e dar o número da placa do carro dele. Ele veio e pegou o caixão" 

(Francisco, chofer da Sudecap). 

O calçamento gera polêmica entre os moradores: o calçamento deve ir até a 
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igreja. arredando os barracos para o caminhão passar (Da Genésia), “se for mexer com os barracos, prefiro que fique como está" (moradora), “dependendo do acordo, os barracos destruídos passam para as áreas vazias” (morador), “a gente espera, se' Deus ajuda. Se me mudar de lugar não pode pôr eu na rua” (morador); “acredito que o primeiro pedido do pessoal vai ser para calçar as ruas. Se vocês arrumarem o material nós fazemos mutirão para calçar as ruas” (Carlinhos, presidente da associação); "só o que falta é asfalto mesmo" (criança); "tem de arranjar um jeito do ônibus entrar". O ônibus tem que vir pelo calçamento" (morador); "se for arrancar barraco mesmo, só aquele do Roberto" (Sr.João). 

Sobre a água e a canalização dos córregos, os moradores expressam-se: "Não devia acabar com a aguinha da fonte. A água é a riqueza daqui"; "a gente paga a água, embora agora tem de graça"; "deviam limpar o córrego, sem tampá·lo"; "primeira coisa a fazer é limpar, tirando o sujo de dentro do córrego e depois tampá-lo, para que quando chovesse, não levasse a minha casa" (Carmem, 11 anos). O que deve ser mudado na favela é "a canalização da água e o encanamento do córrego" (Elizabeth e Cida); ou "o mais importante é a água porque quando chove fica muito barrenta" (Amarilis, 50 anos). 
 

A luz é demandada e comentada: "o principal é a luz, a passagem para carro e ponte" (Irani, 45 anos); "o problema da luz é porque os moradores puxam a luz e pagam mais caro e ela é mais fraca" (Da Genésia). 

Sobre as moradias, alguns depoimentos destacam-se: "casa de madeirit não é legal, mas é melhor do que morar debaixo do viaduto"; "queria que a casa fosse construída com tijolo e pintada de azul. Muitas flores ao redor" (Carlos, 13 anos); "queria uma casa com sofá, TV, geladeira, cama, guarda-roupa, um som. Casa de tijolo de cor branca e por fora um jardim" (Carmem, 13 anos). A importância do tijolo é evidenciada nas favelas: "o Benoir vende tijolo à prestação, sem juros"; "o difícil é o material para construção, porque aqui todo homem constrói". 

Instituições que atravessam a favela do Acaba Mundo 

A favela do Acaba Mundo tem sido alvo de ações e intervenções de diferentes instituições: agências governamentais, federais, estaduais e municipais; agências inter​nacionais; grupos religiosos e filantrópicos, partidos políticos e instituições universitárias.

Na maioria das vezes as ações dos órgãos públicos partem de uma concepção globalizante de urbanização, e apresenta como prioridades: saneamento, água. luz elétrica, esgoto, calçamento. meio fio e via de acesso. 

Durante as visitas à favela do Acaba Mundo. constatou-se a presença dos seguintes órgãos: 

Órgãos Municipais: 

PREFEITURA: financiamento da construção da creche 
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SUDECAP - Superintendência de Desenvolvimento da Capital: levantamen- 


to topográfico da favela. 
 

SLU - Superintendência de Limpeza Urbana: coleta (esporádica)do lixo, 

na parte de baixo da favela, sendo que este se acumula nos córregos. 

URBEL - Companhia Urbanizadora de Belo Horizonte. 

SECRETARIA DE SAÚDE ( ? ) - possivelmente participou da instalação 

de um Gabinete Dentário em um dos barracos e da introdução de serviços médicos 

prestados na creche. 

CÂMARA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE: Segundo o Presidente da 

Associação dos Moradores (Carlinhos), "Arthur Viana resolve tudo". Uma moradora fez alusão a um vereador (possivelmente Arthur Viana), que cercou a favela e a doou 

a seus proprietários. 

Órgãos Estaduais: 

PLAMBEL - Plano Metropolitano de Belo Horizonte. 

PRODECOM - Programa de Desenvolvimento Comunitário. 

CEMIG - Centrais Elétricas de Minas Gerais: instalação de luz elétrica na rua e 

em algumas casas. 

COPASA/MG - Companhia Saneamento de Minas Gerais: Segundo o,chofer 

da SUDECAP, seu Francisco, a COPASA teria o plano de canalizar o córrego. 

Grupos filantrópicos e religiosos: 

Igreja Nossa Senhora do Carmo: fornecimento de ticket para a compra de ver- 

duras. 

Voluntárias do Carmo: cursos de corte e costura e aulas de leituras (pouco fre- 

qüentadas). 

Organizações Internacionais: 

- Aliança Francesa. Segundo o Frei Carlos (da Igreja do Carmo), Benoir, um 

francês "paternalista" da Aliança Francesa, financia 40% da creche; o dinheiro seria proveniente, segundo ele, do Governo Francês. Além disto, Benoir financiaria aos moradores a compra de tijolos, e não cobraria juros sobre o empréstimo, a ser pago a 

longo prazo. 

Partidos Políticos: 

Não dispomos de informações sobre a atuação dos partidos políticos no "Aça- 

ba Mundo", mas segundo o Presidente da Associação dos Moradores, um candidato do PMDB que lá esteve oferecendo seus préstimos, foi recusado, pois os moradores 

queriam apoiar apenas Arthur Viana. 

Órgãos Federais: 

LBA - Legião Brasileira de Assistência - distribuição de leite na Igreja. (Vale 

lembrar que a LBA financia projetos de 40.000 a 500.000 cruzados, dando prioridade às gestantes, aos recém-nascidos, às crianças (creche) e aos adolescentes (até 12 anos). Para se beneficiarem de tal financiamento, as associações devem ter seu registro no cartório). 

UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais: Os programas de urbanização 
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realizados pela UFMG dizem respeito à área tecnológica propriamente dita e à área de Ciências Humanas. O Projeto Metropolitano já realizou na favela do Acaba Mundo os seguintes projetos: levantamento topográfico da favela (Departamento de Geografia - Instituto .de Geo-Ciências); instalação provisória de um bio-digestor; apoio à construção de uma ponte e da Igreja (em mutirão), cujo material foi fornecido pela Prefeitura e pelo Projeto Metropolitano; programa de mãe crecheira; criação de cabras, programa da Escola de Veterinária, que vem sendo muito elogiado pelos mora​dores; utilização da fórmula de fabricação de sabão, por Dona Efigênia; realização de um filme sobre a favela, que quando mostrado aos moradores provocou uma grande mobilização no "Acaba Mundo". 

As intervenções 

"Acaba Mundo" é apenas um pequeno exemplo da população favelada de Belo Horizonte, exposta às intervenções de inúmeras instituições. 

O que se verifica em Belo Horizonte é a existência, dentro de um círculo de especulação imobiliária, da alternância, ao longo do tempo e ao sabor das lutas políticas, de um processo de desfavelamento seguido por um processo de tentativas de solução dentro do próprio espaço da favela. Desfavelamentos são acompanhados por mobilização de favelados que se organizam em associações e federação, lutam e, se a situação política do país não os tolhe inteiramente, conquistam alguns espaços, normalmente às custas de seu próprio trabalho, como atestam os mutirões e as exigências urbanísticas que lhes são feitas. Organizados, são cooptados pelo Poder Público e se desmobilizam. 

O PROFAVELA, à primeira vista, parece interromper o próximo movimento de desfavelamento, pois parece que garantiria aos favelados a posse legal de sua terra. Entretanto, o PROFAVELA prevê anteriormente a urbanização da área. O valor do lote urbanizado é 2.500% superior ao do lote não urbanizado, o que mantidas as atuais condições, faria girar novamente a roda da especulação imobiliária. Seguir-se ia pois a venda dos lotes e o deslocamento de favelados para outras regiões periféricas. 

O problema central não é atingido pelas intervenções do Poder Público. quer municipais, quer estaduais. O problema é a existência de uma população vivendo em condições precárias e. ano a ano, aumentando em números absolutos (talvez não tanto em percentuais). 

Outro problema com relação às intervenções das instituições públicas é o aspecto tota1izador de cada uma. São  inúmeras e suas ações não nos pareceram compatíveis entre si. 

Por exemplo, em nossa sondagem. dirigimo-nos à SUDECAP para acesso ao Plano de Urbanização  da Favela Acaba Mundo e aí chegando. obtivemos a resposta "O projeto está no PLAMBEL". No PLAMBEL, fomos aconselhados a nos dirigirmos à URBEL. Para grande espanto nosso, a única informação que obtivemos na URBEL se traduz na pergunta: "Aquela favela que vai acabar)" 
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Julgamos importante passar a informação aos moradores de que seriam removidos, e  nos surpreendemos ao percebermos que estes não se inquietaram, dizendo apenas: “vão me dar outro lugar ...”.

 E por enquanto a favela lá está, mesmo que seus moradores vivam em condições bastante precárias. Mas O PLANO, ONDE ESTÁ? 

 Esse circuito institucional reflete o "caos" no mundo do "Acaba Mundo", na "organização" das instituições - ditas de "planejamento", de "urbanização" - que admitem no entanto acabar com o Acaba-Mundo (via acaba-imundo?; seria esta a política de urbanização atual?; espera ela contar com a participação dos moradores para executar seus projetos, em mutirão?). 

3 - Problema em busca de solução 

As visitas a "Acaba Mundo" e o sentimento de impotência surgido diante da enormidade do problema. nos levou a um recuo diante da questão e à busca de uma re-flexão. Com efeito, cabe analisar o lugar que ocupamos dentro/fora da instituição universitária - estamos inscritas nela e detemos um saber que lhe é próprio, e dela nos afastamos quando estabelecemos relações de transferência e de contra-transferência com os favelados. 

A equipe de professores e alunos que interviram na favela do Acaba Mundo 

chegou até ao ponto de propor uma nova concepção de urbanização estreitamente vinculada a um projeto de ecologia humana, no qual "desfavelar" é criar condições de higiene - a palavra higiene sendo tomada no seu sentido etimológico de "arte de viver"- e a propostas tímidas tais como a de criar escolas de artes e ofícios, cursos peripatéticos e outros. 

O aprofundamento da análise nos leva à necessidade de estudar o papel das diferentes instituições que atravessam a vida das favelas: o discurso que produzem com relação à urbanização, as intervenções que fazem. a gestão dos recursos financeiros de que dispõem. 

Nesse momento, a questão nos parece ser: como resolvera problema dos favelados, sem que haja o emprego de tratores e outros métodos Violentos, garantindo-lhes não apenas a posse da terra, mas também as condições (de higiene) para permanecerem no espaço ocupado sem serem obrigados pela especulação imobiliária a irem favelar em outro lugar? 
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O COMPORTAMENTO DE MASSA NO

 METRÔ DE  SÃO PAULO 

Cristina Borges ( * )
      Marise R. Vianna( * ) 

1. Introdução

A freqüência de alguns incidentes recentes ocorridos no sistema revela um novo tipo de comportamento das aglomerações de usuários: menos pacientes e obedientes, o que torna difícil seu controle e para o qual as estratégias e diretrizes existentes não têm se mostrado suficientemente eficientes. 

Embora o tema "Comportamento de Massa" já estivesse sendo proposto como estudo pela ADP desde 1983, foi em 1985 que o mesmo ganhou novamente desta​que, em função do aumento dos incidentes notáveis, o que suscitou a convocação pela D.O.  de reuniões com técnicos da GOP visando implementar adequação das estratégias operacionais a essas situações. 

Em tais reuniões decidiu-se pelo desenvolvimento de algumas medidas dentre as quais inseriu-se uma pesquisa sobre o Comportamento de Massa junto aos usuários do Metrô, cujos resultados apresentamos neste relatório. 

Por outro lado, externamente ao Metrô, nos círculos acadêmicos, o tema vem sendo estudado desde o final do século passado até o presente, tanto pela Sociologia como pela Psicologia Social, primeiramente abordando o impacto,  e efeito das guerras mundiais e outras catástrofes e, mais recentemente, enfocando o impacto e efeitos da industrialização contemporânea, como a urbanização e consumo das grandes massas urbanas. 

Especificamente no Brasil, urna das mais recentes abordagens sobre o assunto, foi feita pela Sociologia e refere-se a protestos urbanos em transportes como ônibus, bondes e ferrovias, o que muito nos auxiliou na análise e ponderação dos dados coletados relativos ao sistema Metrô. 

(*) Psicólogas do Metrô de São Paulo. 
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2. Objetivo
Efetuar um Inventário acerca do comportamento de massa do Metrô nas seguintes situações: 

_- incidentes notáveis (evacuações de trens, atrasos e paradas > a 15 minutos). 

  - situações consideradas normais, porém degradadas (lotações de trens e pla- taformas, mas em bilheterias e etc.) que podem tomar-se anormais e favorecer a ocorrência de incidentes notáveis. 

3. Metodologia 

Trata-se de um estudo exploratório, de caráter preliminar, realizado em 2 fases 


distintas: 
 

1a. fase -_ cadastramento de usuários nas estações, com vivência nas situações 

nos últimos 2 anos: 

- o cadastro de usuários que vivenciaram as situações (descritas no 

objetivo) foi realizado nas estações TAT, BEL, JAB, PSE, BTO e GBU, nos horários de pico dos dias úteis; 

- o total de usuários cadastrados foi 200, número considerado su- 

ficiente para garantir uma amostragem satisfatória. 

Nessa fase, levantaram-se as ocorrências relacionadas ao assunto junto aos registros internos à GOP, como Caixa de Sugestões e controles do Corpo de Segurança, que foram utilizados para o dimensionamento dos tipos de situações que deveriam ser contemplados na 

amostra . 

2a. fase -      entrevistas em profundidade junto aos segmentos de usuários: 

                   - usuários que vivenciaram essas situações visando conhecer o com​-  portamento assumido no momento e a avaliação da ocorrência: usuários que não vivenciaram essas situações para conhecer o comportamento provável e a imagem da situação. 

O campo foi realizado nos meses de setembro e outubro de 1985. 

4. Principais Conclusões 

     A Interação do indivíduo num meio de transporte como o Metrô, com seus espaços (instalações/equipamentos) é uma Interação que podemos considerar "utilitária", pois através dela o usuário pode utilizar-se do serviço e satisfazer os seus desejos de viagem. 

Pela natureza dessa interação, esse espaço do Metrô acaba sendo conhecido /"apreendido" de uma maneira genérica e,  muitas vezes, superficial. Além desse conhecimento "relativo" do sistema. existe ainda uma característica  que interfere nessa interação, que é a “modernidade” de sua tecnologia de  seus equipamentos e instalações, sem similares tanto ao nível  dos serviços de transporte. como também ao nível de serviços públicos. 
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Tal característica não encontra ressonância cultural no universo de valora- 


ção do usuário e, aliada à natureza superficial da interação usuário – sistema,

estimula sentimentos de isolamento, solidão e distanciamento psicológico. 

       - Todo esse processo de interação e não identificação é vivenciado por cada 

usuário, individualmente; entretanto o uso do sistema dá-se de uma forma 

coletiva. 

Essa coletividade usuária do Metrô é um dos tipos de agregados sociais, 

o qual podemos definir como "massa"· em situações normais, pois permanecem desorganizados ou pouco organizados. Contudo, em algumas situações específicas anormais, onde os usuários sentem-se em perigo e tentam escapar dele, assumem uma ação defensiva contra ele, passando essa massa a ter características alteradas: passa da desorganização a uma defesa - reação um pouco mais organizada, embora não necessariamente racional, passando a receber a denominação de “turba defensiva”2. 

Essa turba defensiva pode criar tumulto, pela ausência de interação organizada entre seus membros, e também, pela existência de auto-proteção competitiva, muitas vezes, às expensas dos outros, ocasionada pela falta de identificação grupal e liderança3 . 

Em algumas situações operacionais levantadas neste estudo, como paradas 

com evacuações de trens em túneis, além dos sentimentos de isolamento e abandono, afloram outros como medo e princípio de pânico em que a "massa" transformada em "turba defensiva" tenta escapar do perigo4 aciona alças de emergência e quebra vidros dos trens. 

Esse sentimento de medo e percepção de perigo é maior nas mulheres do que nos homens, talvez em decorrência de se sentirem inseguras por possuírem menos força física para enfrentar esbarrões e cotoveladas das aglomerações com empurra-empurra. 

Dependendo do problema operacional, as reações de medo do usuário podem causar

 ou agravar ocorrências na medida em que desobedece as normas, tornando mais 

difícil o seu controle por parte dos empregados operativos. 

Em seguida, quando o usuário não se sente mais em perigo, surge o senti​mento de revolta, o que torna essas situações – “limites” muito próximas à depredação ou "quebra-quebra", as quais, segundo nossa hipótese, não se concretizam ainda, pois são controladas pelos próprios usuários muito mais pela imagem de eficiência do sistema, a qual para o usuário significa um certo respeito da Cia às suas próprias cidadanias, do que pela sua eficiência real, conhecimento real e preparação prévia para o enfrentamento dessas situações. 


1. 
CF Mac David, J. W. Sharan em Psicologia e Comportamento Social – cap. 13. 

2 e,3.   CF Mac David. J. W. Sharan em Psicologia e Comportamento Social - cap. 13. 


4. 
CF Freud S. Psicologia de Grupo e Análise do Ego. 
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  - Porém, já existem ao Metrô manifestações esparsas de revolta e ameaças de depredações por parte dos usuários que evidenciam seu desagrado em relação à  qualidade de serviço atual. 

A imagem de eficiência, embora ainda prevaleça no usuário, sofre meio de um processo de deterioração, contribuindo para isso, dentre outros motivos, a ocorrência significativa de situações anormais e degradadas (6 em cada 10 usuários já as vivenciaram). À medida em que esse processo foi  se acentuando e o usuário, bem como o empregado, não estiverem preparados para enfrentá-lo, mais predisposto estará o usuário a depredações e quebra-quebra no sistema e também a agressões aos empregados operativos. Contudo, há controles que podem ser feitos: 

- a nível macro - melhoria da qualidade de serviço geral do Metrô e a 

- nível micro: neutralizar a interação individual problemática do usuário no sistema (sentimento de medo); 

diminuir o sentimento de abandono; 

diminuir a possibilidade de revolta do usuário em relação ao sistema. 

5. Recomendações 

Algumas medidas de caráter prático e imediato podem ser tomadas visando a 

redução da probabilidade dessas ocorrências, tais como: 

treinamento anterior do usuário em campanhas, pois quanto maior for sua 

preparação prévia (saber o que deve fazer, como fazer, quando fazer) mais 

conveniente será a sua resposta. 

Nesse tipo de treinamento, devem ser divulgados os recursos de salvamento 

(saídas) e proteção existentes no sistema tais como: passarelas de emergência, SPAP. saída de emergência, ATP, além das condições ambientais: iluminação, ventilação 

exaustão, etc.; 

- motivação, educação constantes do usuário através de campanhas; 

- comunicação imediata por P.A .  e cartazes quando de uma parada/atraso de 

trens; 

- emissão constante de P.A . durante a parada/atraso de trens; 

_ - P.A . que transmita ao usuário a dimensão do problema e também que o 

tranqüilize ; 

_ - instalação de P.A . e iluminação nos túneis; 

                 - desenvolver e habilitar o empregado no que se refere a: postura diferenciada 

                 - menos autoritário, mais atencioso, elucidando e auxiliando o usuário nas suas         dúvidas e necessidades; assumir liderança explícita de forma que o usuário o identifique como depositário de sua confiança. 

   - maior presença de empregados em locais de massa de usuários. 

                      - aumentar a participação do usuário incentivando seu papel de ajuda au- 
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xiliando na manutenção da qualidade dos serviços do Metrô, através de 


campanhas; 
 

- desenvolver no usuário laços de solidariedade grupal através de campanhas; 

- informar o usuário sobre as alternativas de transporte (ônibus urbanos, tró- 

leibus, etc.) no caso do Metrô não operar; 

- Outros estudos sobre comportamento de massa, devem ser desenvolvidos posteriormente, objetivando analisar alguns aspectos não devidamente aprofundados aqui, tais como: universo simbólico do usuário no Metrô, interrupção do processo de pânico, dentre outros. 
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PESQUISA  E INTERVENÇÃO EM BAIRRO: 

Projeto de extensão do Departamento de Psicologia no Posto de Saúde Comunitário da Cidade Alta”. 

   Ângela Caniato

  Leila M. F.Salles
 l. Localização do Trabalho 
Desde 1982, um grupo de alunos e professores do Curso de Psicologia da Uni- versidade Estadual de Maringá, preocupados em redefinir sua própria prática e questionar que visão de homem está presente no cotidiano da produção científica e profissional dos psicólogos, vem intervindo em um bairro da periferia de Maringá: o Profilurb. 

O trabalho de extensão tem caminhado através de reuniões com grupos de mo​radores para o levantamento da problemática vivida por eles e de prestação de serviços (atendimento clínico, escolar) através de um Posto de Saúde local.

2. Relato Histórico da Intervenção 

Do ponto de vista da pesquisa-intervenção pode-se distinguir três etapas distintas no andamento dos trabalhos. A primeira e a segunda etapas serão tratadas suscintamente neste relato, porque já foram objeto de sistematização anterior (1) (2) (3), ficando a atual centrada na terceira etapa que reflete o estágio atual desta pesquisa-intervenção. 

A primeira etapa pode ser identificada como de inserção na comunidade, carac- 

1. 

2.

3. 


CANlATO, Ângela M. P. - "Intervenção Comunitária no Posto de Saúde da Cidade Alta ligeiro histórico", mimeo, FUEM, 1985; 

MELLO NETO, Gustavo A. – “Pesquisa em comunidade pobre: um relato”. mimeo, FUEM,1985; 

SALLES. Leila M. F. – “ Crise por que passa um processo de intervenção em Posto de Saúde: algumas questões sobre a intervenção em comunidade”, mimeo, FUEM 1985. 

terizando-se por contatos semanais da equipe da Psicologia com os moradores do bairro, a fim de iniciar engajamento na problemática crucial desses indivíduos. A segunda etapa, que denominou-se autocenso, define-se pelo levantamento da problemática psico-social vivida pelos moradores e elaboração, aplicação e tabulação de um questionário através de reuniões com a comunidade. A terceira etapa, caracterizada por uma forma especial de intervenção junto à Diretoria da Associação de Bairro, iniciou-se com a superação de uma crise vivida pela equipe técnica e foi orientada por um diagnóstico teórico e metodológico da intervenção, realizado por essa mesma equipe, durante a participação de seus membros num curso sobre Pesquisa Participante, ministrado pela professora Marlene Goldstein. 

Enfatiza-se essa crise como responsável não só pelo afastamento da equipe da população Como também pelo redirecionamento de todo o trabalho que vinha sendo realizado junto a população. Aliás, são as crises na intervenção que vem desencadeando o processo de avaliação do andamento da intervenção da equipe e de onde emergem as novas alternativas de intervenção. 

Essa crise atinge, especialmente, a equipe técnica mas reflete as pressões que a população fazia ao grupo para Um redirecionamento dos trabalhos no sentido de envolver questões de educação política. 

3. A Intervenção Junto à Diretoria da Associação de Bairro

          3.1 Diagnóstico

Evidenciou-se na análise realizada, que havia uma liderança institucional no bairro mas passou-se a duvidar se tal liderança exercia, efetivamente, papel político-pedagógico junto aos demais membros da Diretoria da Associação assim como junto aos demais moradores do bairro. Questionava-se a existência de uma divisão de tarefas realmente democrática entre os membros da Diretoria e se havia consciência clara desses indivíduos de seu papel de representante dos moradores do bairro. Perguntava-se do conhecimento adequado que tais indivíduos possuíam das funções político-sociais de uma Associação de Bairro. 

3.2 A Intervenção propriamente dita

A equipe assumiu sua colaboração como específica, enquanto pessoas vinculadas a uma Universidade e, também, com condições de vida distintas destes moradores da periferia, passando a intervir sob estes pressupostos e mais envolvida com a problemática de lutas daquele bairro.​

3 .2.1 Relações internas entre os membros da Diretoria da Associação de Bairro
Observou-se:
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- passividade dos membros da Diretoria diante do presidente da Associação de Bairro: 

- a liderança não favorecia o crescimento dos demais membros da Diretoria já que centralizava as análises, decisões e definição das formas de encaminhamento das reivindicações do bairro; 

- o presidente tomava iniciativas à revelia de uma maior discussão e compreensão pelos demais membros da Diretoria da problemática em questão; 

- o "líder" excluía a participação dos demais membros da Diretoria na divisão de trabalhos propostos e, apesar de decisões anteriores de encaminhamento de tarefas pelo grupo, o presidente realizava-as sozinho, desestimulando a participação de outros membros. 

A equipe técnica propôs ao grupo refletir sobre esta situação, estimulando a busca de compreensão: 

- qual é o papel de cada membro dentro da Diretoria da Associação de Bairro, levando-se em consideração a preocupação da equipe com a passividade deles em rela- ção ao presidente da Associação; 

- a discrepância entre a formação política do presidente e dos demais membros da Diretoria, procurando-se intensificar a tomada de iniciativas e a maior independência política dos outros membros; 

- a Associação de Bairro como representante dos moradores nas lutas com o poder público e formas de encaminhamento das reivindicações. Parte-se da compreensão de que o confronto básico de uma Associação de Bairro é com o Estado: 

- da importância da cooperação entre os membros da Diretoria, da divisão de tarefas e responsabilidades, procurando desenvolver a tomada de iniciativas por todos os membros. 

A intervenção da equipe da psicologia no primeiro semestre de 1986, que se caracterizou pela preocupação de análise e possíveis mudanças nas relações internas da Diretoria da Associação de Bairro, foi mediatizada pela participação dessa mesma equipe nas discussões e encaminhamentos das reivindicações do bairro, principalmente, nas questões relativas à instabilidade de moradia (4). 

Dentre as estratégias de lutas estava previsto a ida ao bairro do prefeito da cidade para que os moradores do bairro pudessem cobrar dele as promessas eleitorais de legalização das propriedades das casas onde residem precariamente há dez anos e a implantação de serviços urbanos ainda não existentes no bairro. 

Nos preparativos da reunião com o prefeito foi feita uma carta-convocação feita pela Associação de Bairro para que os moradores comparecessem neste encontro com o prefeito. O presidente da Associação ficou incumbido de marcar com o pre- 

_______________

4. CANIATO, Ãngela Maria Pires - "A luta de ex-favelados pela apropriação da moradia co​mo fonte essencial do processo de formação da consciência social", tese de mestrado, PUC/SP.1986. 
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feito dia e hora de ida ao bairro, o que disse ter feito: "0 prefeito virá ao bairro" (sic). Distribuída a carta-convocação pelo vice-presidente que, pessoalmente, foi de casa em casa entregá-la e mostrar da importância do comparecimento de todos aquela reunião e, às vésperas dessa reunião, o presidente da Associação dá a notícia de que o prefeito não virá, sem outras explicações. 

Este episódio detonou uma CRISE nas relações internas da Diretoria da Asso​ciação de Bairro caracterizada: 

- revolta do vice-presidente da Associação por sentir que, o não compareci​mento do prefeito no bairro punha em dúvida a sua respeitabilidade junto aos demais moradores já que distribuiu a convocação entre eles. 

- dúvidas expressas quanto ao presidente da Associação ter, de fato, marcado a reunião com o prefeito; 

- queixas contra a centralização de iniciativas e tarefas na mão do presidente da Associação e sentimentos de exclusão nos encaminhamentos das reivindicações; 

- queixas contra decisões e encaminhamentos de propostas tomadas pelo pre-sidente à revelia dos demais membros da Diretoria; 

- o presidente da Associação faz urna auto-crítica onde queixa-se de "carregar nas costas" (sic) a Associação, reclama de seus problemas de saúde, ameaçando deixar a Diretoria da Associação e mudar-se da cidade. Ao mesmo tempo reafirma ser nele que os moradores depositam confiança e ser ele pessoa imprescindível na presidência da Associação; 

- o presidente propõe a eleição de urna nova Diretoria para a Associação criando um clima de intranquilidade entre os demais membros da Diretoria. Esses reafirmam que o atual presidente é indispensável para a continuidade da Associação. 

Foi marcada uma reunião da Diretoria da Associação, que aconteceria com a presença da equipe da psicologia, para planejar a eleição da nova Diretoria. Através de recados confusos sem explicações dos motivos, foi comunicado à equipe de psicologia a suspensão desta reunião. 

Estes últimos acontecimentos que caracterizam a crise nas relações internas da Associação de Bairro levou, novamente, ao afastamento da equipe técnica do bairro tal como ocorrera há dois anos atrás quando da ocasião da crise da equipe técnica. 

Nestes períodos os contatos com a população do Profilurb restringiram-se a prestação de serviços técnicos no Posto de Saúde Comunitário da Cidade Alta, reali- zados por estagiárias do curso de psicologia sustentando-se, com esta prática os vínculos com o bairro. 

A equipe de psicologia que realiza esta intervenção junto a Diretoria da Asso​ciação de Bairro entende que colaborou, através de sua forma específica de intervenção. na deflagração desta crise e que a sua superação responderá aos objetivos e estratégias atuais de intervenção propostas pela equipe. 

Tal como no afastamento anterior, o retomo à intervenção junto à Diretoria da Associação de Bairro está vinculado a um diagnóstico do estágio da intervenção, 
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que na situação atual corresponde às características levantadas neste relato. É certo que no retomo ao bairro no segundo semestre de 1986, quando ter·se·á oportunidade complementar este diagnóstico, ocorrerá um redirecionamento nas intervenções da equipe de psicologia no bairro. 

3.2.2 Relações da Diretoria com o bairro: vínculos formais e informais? 

Neste nível de descrição e análise será feito, apenas, um levantamento de hi- póteses explicativas da maior ou menor representatividade da atual Diretoria da As- sociação de Bairro com os moradores do Profilurb. 

Há de ressaltar-se aqui que o bairro constitui-se, apenas de uma rua com quinze casas de cada lado, o que facilita uma comunicação informal muito grande entre mo- radores. A equipe vai ao bairro quinzenalmente, desconhecendo em grande parte a trama de relações que cotidianamente se processa no bairro. 

No entanto, alguns membros da Diretoria queixam-se que a Associação está perdendo sua credibilidade junto aos moradores do bairro. 

A equipe técnica da Universidade passou a levantar dúvidas quanto ao tipo de relações que a atual Diretoria da Associação de Bairro mantém com os moradores, pelo afastamento da população observado numa atividade preparada pela Associação para os moradores do bairro. Houve baixa freqüência dos moradores aos filmes programados pela Diretoria e equipe técnica no intuito de provocar uma discussão no bairro sobre suas condições de vida. Teria havido falta de divulgação desta atividade, ret1etindo ainda o fato da Diretoria não ter assumido junto aos demais moradores do bairro a função pedagógico·política que acredita-se ser-lhe pertinente. 

Resta, ainda, a necessidade de maiores informações sobre a re1ação Diretoria​bairro para que possa ser feita uma intervenção mais conseqüente. 

É este um exemplo de que um trabalho de intervenção comunitária deva ser, necessariamente, acompanhado de um trabalho de pesquisa. 

2. Dificuldades e Questionamentos 

4.1. Questionamentos sobre a crise da equipe técnica 

A crise na equipe técnica foi desencadeada por pressões do bairro para realização de trabalhos de educação política, compromissado com as reivindicações do bairro. 

Existia entre os alunos e professores uma dificuldade em assumir na prática uma postura de classe na intervenção embora o fizesse nos questionamentos teóricos que envolviam questões da não-neutralidade da ciência e práticas educativas. Mostravam·se receosos de não encontrar sustentação na Universidade diante dos confrontos com o poder público que previam acontecer ao se engajar nas lutas do bairro. O grupo tinha consciência de suas limitações enquanto técnicos que atuam numa comuni- 
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dade, sabedores que eram de que na categoria profissional de técnicos, não teriam a função político-institucional de organização de grupos, tarefa esta que identificam como de competência de um partido político. 

O grupo perguntava-se, constantemente sobre o que fazer, planejando, propondo e iniciando a execução de vários projetos de intervenção (grupo de velhos, grupo de adolescentes, ruas de lazer para as crianças, etc.) que não tinham continuidade por não serem aceitos pela comunidade já que não iam de encontro ao que, efetivamente, o bairro solicitava à equipe de intervenção. 

A falta de delimitação clara do que seria um trabalho de intervenção em co​munidade, aliada às pressões dos moradores no sentido de que a equipe se engajasse:em suas lutas, fazia Com que os trabalhos ora caíssem num tecnicismo ora num politicismo, sem que se chegasse com estes tipos de intervenção a contribuir para a problemática de reivindicação do bairro. Caía-se num vazio de trocas5 . 

A iniciativa do grupo de psicologia era tolhida, ainda, pela ausência de clareza do que seria, na prática, a questão da democracia nas relações de universitários com populações de periferia. A equipe esperava que a população viesse lhe dizer o que de​veria ser feito, afastando-se da identidade e especificidade de suas possibilidades teórico-prática de colaboração em bairros. 

4.2. Questionamentos sobre a crise na Diretoria da Associação de Bairro 

Da mesma forma que a população colaborou para a emergência da crise na equipe técnica, acredita-se que o grupo de universitários provocou, Com sua intervenção, o aflorar da crise nas relações entre os membros da Diretoria da Associação de Bairro. 

A maior compreensão dos elementos constituintes desta crise só será possível com o acompanhamento do seu desdobramento nas mudanças das formas de participação dos membros da Diretoria da Associação de Bairro nas reuniões, com a equipe de psicologia e nas lutas reivindicativas do bairro.: 

No momento, a equipe, sente necessidade ainda de obter maiores esclareci​mentos sobre os motivos de suspensão da última reunião que faria com a Diretoria, assim como saber da perspectiva levantada de eleição de uma nova Diretoria para a Associação de Bairro do Profilurb. 

Precariamente, então, estamos entendendo a crise na Diretoria da Associação como: 

- reasseguramento de uma efetiva liderança grupal pela passagem de uma li​derança institucional para uma representatividade que esteja respaldada numa ação político-pedagógica junto aos demais moradores do bairro; 

5.  SALLES, Leila M.F. - "Da Consciência de Classe em si para a consciência de classe para si: um estudo na Periferia de Maringá" tese de mestrado, Universidade Federal de São Car​los, 1986. 
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- necessidade de ampliar a participação de todos os membros da Diretoria da Associação e a conseqüente redução do centralismo que caracteriza as atitudes do presidente e a ação política da Associação. 

4.3. A posição da equipe técnica diante dessas crises 

O que de fundamental existiu nas crises de 1984 e 1986 foi o afastamento-apro​ximação da equipe técnica dos moradores do Profilurb e, em especial, da ação de sua Associação de Bairro. Afastamento porque nas duas ocasiões a equipe técnica deixou de ir ao bairro e participar de reuniões durante um espaço de tempo e aproximação porque em ambos episódios houve mútua interferência no desencadear do impasse crítico. Afastamento, ainda, porque, a crise determinou na equipe técnica, práticas inconseqüentes de ajuda de um grupo de universitários. Aproximação por que tais crises levaram a equipe técnica a refletir mais seriamente e fazer uma sistematização teórico-prática mais próxima da verdade da população e, então, redirecionar sua intervenção de forma a exprimir uma compreensão e engajamento à população mais coerentes. Afastamento porque alternou-se a localização da gênese da crise: na anterior voltou-se as preocupações mais para as inadequações nas intervenções realizadas pela equipe técnica e, agora, priorizou-se a Diretoria como foco das dificuldades. Não se conseguiu perceber a ação simultânea de técnicos e população como uma unidade em cooperação no deflagrar das crises. Aproximação porque procurou-se identificar as diferenças entre equipe técnica e população o que permitiu a busca de um efetivo compromissamento político-ideológico sem o mascaramento da ilusão obscurantista da igualdade social. 

5. Trabalho de Intervenção Comunitária Gerando Pesquisa de Pós-Graduação 

Duas professoras da equipe deste trabalho de pesquisa-intervenção em comuni· dade realizaram suas pesquisas de mestrado com a mesma população com a qual a equipe de psicologia participa do conhecimento e encaminhamento da problemática psico-social dos moradores do bairro. 

A professora Angela Caniato identificou a problemática crucial dos moradores do Profilurb como sendo a apropriação da moradia. Levantou a história do bairro e de seus moradores, acompanhou a participação deles nas lutas para garantir a mora​dia, desde sua transferência da Favela do Cemitério para o Profilurb até os dias de hoje ? acabou por concluir que esta luta media a busca da conquista da cidadania por estes indivíduos. Eles vem sendo continuamente expropriados pela sociedade e excluídos não só do acesso aos bens produzidos socialmente como também da participação política enquanto cidadãos brasileiros que sabem ser. 

A professora Leila Sanes: um dos objetivos do Projeto de Extensão é o atendi​mento médico psicológico aos moradores. A perspectiva era a busca de uma prática profissional que viesse de fato ao encontro da população, procurando encontrar for- 
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mas para uma ação educativa-preventiva a nível da saúde/doença mental (saúde é entendida aqui como vinculada às condições concretas de existência) no entanto, os trabalhos técnicos-profissionais em implantação foram de certo modo rejeitados pelos moradores do Profilurb. Essa rejeição se caracteriza pelo não comparecimento dos moradores tanto nos trabalhos desenvolvidos no bairro Profilurb com os realizados no Posto de Saúde. Procurou-se identificar e caracterizar no discurso dos mora​dores do bairro Profilurb as representações que tem sobre saúde/doença mental para discussão dos programas de atendimento objetivando uma ação intencional no bairro. Em trabalhos de intervenção em comunidade chama-se a atenção para as dificuldades de se ter uma atuação que não leve a medica1ização dos problemas sociais e que de fato contribua para que os homens possam pensar e agir intencionalmente como sujeito da história. 

O conhecimento levantado por estas duas pesquisas vem sendo utilizado pela equipe de intervenção no direcionamento e redirecionamento de sua participação na problemática psico-social do bairro. 

Esta incidência de busca de explicações de problemas distintos de pesquisa reflete a exigência de que um trabalho de intervenção comunitária esteja respaldado em múltiplas pesquisas que melhor informem a pesquisa intervenção em que o próprio trabalho se baseia. Fica justificada a intervenção realizada. A delimitação da problemática crucial de uma população compõe-se de múltiplas determinações, sendo que a identificação de cada uma dessas determinações torna-se um possível estudo de um objeto de pesquisa, indo, sendo elucidada a trama complexa de relações em que se insere a intervenção comunitária. 

Maringá, agosto de 1986 
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NOTAS PARA UMA PROPOSTA DE ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO NA ÁREA DE SAÚDE PÚBLICA 1 

Andréa Maria Giuisoli 2            Eliana Maria Delfino 2                        Luísa Pereira Guimarães2                        Marília Navais da Mata Machado3 Vinícius Pawlowski Queiróz2(*) 

A Experiência da UFMG 

O Departamento de Psicologia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) conta atualmente com experiência relevante na área de saúde pública. 

Destacam- se entre os trabalhos que tem realizado a atuação, em Belo Horizonte, de estagiários de Psicologia em Centros de Saúde da Prefeitura e do Estado de Minas Gerais (Projeto Metropolitano) e a atuação no Internato Rural de Montes Claros, as duas atividades sendo conduzidas em convênios com a Secretaria Estadual de Saúde (SES), UFMG, Prefeituras e, algumas vezes, Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais (FHEMIG). As atividades dos estagiários de Psicologia no Projeto Metropolitano e no Internato Rural contam com a supervisão de professores do Departamento de Psicologia. 

Tais experiências se desenvolveram apenas nos últimos quatro anos, mas são 

1. Trabalho apresentado no II Encontro Mineiro de Psicologia Social, Belo Horizonte. FA- 

FICH. novembro de 1986. 

2. Aluna(o) do Curso de Psicologia, UFMG. 


3. 
Professora do Departamento de Psicologia da UFMG. 

(*)   Colaboraram neste trabalho: Alayde Maria Caiara de Arantes, Cláudia Ruas Santos, Cleber Benedito Tibaldi Franca, Cristiane Ferreira Mesquita, Eliane Maery de Oliveira Freitas, Flávia Nogueira Castro, Heloisa Lima Roedel, José Tiago dos Reis Filho, Laura Maria Silva Couy, Luciana Maia de Menezes, Marcelo Kac, Márcia de Souza Mezêncio. Maria Flávia de Carvalho Oliveira, Maria Lúcia Parreiras, Martine Maillet. Roberto Gonzalez Duarte, Valéria Silva Freire de Andrade, Vanessa Calais Hamdan Resende, Marcos Guimarães Medeiros. 
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frutos de diferentes outros trabalhos que já vem sendo desenvolvidos há mais de vinte anos. Entre eles, podemos mencionar: pesquisas e intervenções em torno da incidência da schistosomose mansônica, feitas em convênio com o antigo Instituto de Endemias Rurais (Minas Gerais, 1968-1976), pesquisa sobre os programas e instituições de saúde em Minas (Capim Branco, década de 70), participação na reforma do currículo da Escola de Medicina da UFMG (1971-1975). Destaque especial merece o Projeto Guimarães Rosa (1979-1983) desenvolvido junto ao Instituto Raul Soares (IRS), hospital psiquiátrico da rede pública. Tal projeto, de caráter alternativo, implantou no IRS trabalhos terapêuticos e voluntários de internos, no sentido de lhes permitir a recuperação de sua própria cultura, dentro da instituição. Para isso, estudantes de Psicologia, com a orientação de professores, facilitaram, no hospital, a criação da "rocinha", horta em torno da qual os internos, na sua maioria de zona rural, reuniam-se livremente, capinando, plantando, cozinhando, dançando. 

Outros trabalhos na esfera pública - em prisões, escolas, hospitais, outras ins​tituições e comunidades - foram igualmente realizados, no contexto de uma universidade igualmente voltada para trabalhos de extensão. Por exemplo, a criação de Centros de Saúde já era um desejo expresso em programa da Diretoria da Escola de Medicina em 1964; a reforma curricular do Curso de Medicina foi totalmente dirigida no sentido de levar atendimento de saúde às diversas camadas da população. Dificilmente os dois projetos de Psicologia que ora nos interessam - O Projeto Metropolitano e o Internato Rural - podem ser vistos desvinculados das ações da Escola de Medicina. 

O Projeto Metropolitano, inicialmente criado no âmbito do Conselho de Extensão da UFMG, hoje, embora mantendo a mesma vinculação, tem suas atividades fIxadas em Centros de Saúde. Tais Centros foram criados em Minas Gerais não apenas por decisões estaduais e federais mas também por influência da Escola de Medicina da UFMG, que previu, em seu currículo, o atendimento da população por estagiários, fora das paredes da Escola. O mesmo currículo criou o Internato Rural de Medicina, no qual os psicólogos foram chamados a atuar a partir de 1984. 

As dificuldades encontradas 

Nos centros e postos de saúde, os estagiários de Psicologia realizam trabalhos práticos e aí, encontram dificuldades. Nos 43 relatórios de atividade que escreve​ram desde 1983, analisados por nós, mostram estas difIculdades: os estagiários falam de um choque inicial diante da realidade do posto - a pobreza e o abandono dos locais "espantam"; falam da inércia dos funcionários sempre em busca do "famoso tempinho para tomar cafezinho"; apontam as prerrogativas dos médicos dentro dos postos - o médico "pode chegar na hora que quiser", ele está "acima de qualquer suspeita"; apontam repetitivamente a inexistência de local apropriado de trabalho -​"a c1ínica ocupa as salas todas". "não há espaço para a Psicologia"2 apontam competição entre orientações da psicologia clínica e da psicologia comunitária, rivalidades 
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entre equipes, falta de demanda por trabalho psicológico (ou demanda demais) "é preciso catar pacientes na rua, é uma verdadeira caça ao cliente"; falam de recursos financeiros escassos, "imobilismo", "reuniões que não servem para nada", "tédio burocrático", "falta de companhia para pensar as questões", supervisão falha, "situações duramente concretas que dão vontade de chorar". 

Tudo isto é acompanhado por "enorme desânimo", sensação de inutilidade e de impotência para mudar a realidade, frustração frente aos poucos resultados, inter​rogações perplexas sobre papel e função do psicólogo ("Psicólogo é padre, ou assistente social, ou professor?"), angústia, dúvidas, sentimento de solidão ("o estagiário não pertence a uma equipe"), pessimismo ("Psicologia é um troço perigoso; se você não toma cuidado, sente na pele todas as raivas alheias e fica profundamente triste com isso"). 

Limites Institucionais 

As dificuldades encontradas pelos estagiários podem ser compreendidas se nos remetemos às condições de trabalho às quais estão expostos, isto é, aos limites ins​titucionais, dentro dos quais se encontram. 

Com efeito, os psicólogos estão inseridos em um serviço de saúde pública na​cional, que tem se unificado sucessivamente desde 1967, quando houve a primeira unificação com a criação do Instituto de Previdência Social (INPS). 

Em 1982 foi implantado, dentro do Ministério da Previdência e Assistência Social (MPAS) O CONASP (Conselho Consultivo de Administração de Saúde Previdenciária), que é "uma proposta de reorientação global dos serviços de assistência médica, a ser implantada progressivamente, com vistas ao estabelecimento de um novo modelo de atendimento que: a) a partir do estabelecimento de uma rede primária de atendimento e da hierarquização e regionalização dos serviços médicos, assegure a melhor utilização dos serviços próprios governamentais, a resolução, a nível ambulatorial, da grande maioria dos atendimentos; b) mediante a racionalização e controle dos encaminhamentos, promova a elevação da produtividade da rede governamental(...) e reprima a tendência à realização de exames, serviços e internações desnecessárias" (Portaria no 3.046, de 20 de julho de 1982, MPAS). 

O CONASP trouxe em si o embrião das Ações Integradas de Saúde (AIS), que promoveram: fortalecimento da rede básica ambulatorial, articulação com outros serviços públicos especialmente municipais, articulações inter-institucionais, revisão dos trabalhos de serviços privados e busca da participação da população na gestão dos serviços. 

Atualmente o serviço público federal tem, na área da saúde, três níveis de atendimento-primário (centros e postos de saúde), secundário (policlínicas e hospitais gerais) e terciário (hospitais especializados) - e níveis administrativos (federal, estadual e municipal). 
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Uma proposta final de unificação dos serviços de saúde foi, finalmente, feita na 8a Conferência Nacional de Saúde (8a  CNS), em março de 1986, quando foi proposta a instituição de um sistema e um fundo único de saúde a ser gerido por Um Ministério e por um Conselho Nacional de Saúde a serem criados. 

Em Minas Gerais, o programa do CONASP e as AIS foram implantados em 1983. No mesmo ano foi criado também o Programa de Integração Docente Assistencial (PIDA), que incentivou a entrada de estagiários universitários (entre os quais os de Psicologia) na área de saúde pública. O PIDA instalou a colaboração entre o Ministério da Previdência e Assistência Social (MPAS), a Secretaria Estadual de Saúde (SES), UFMG e PUC, coordenada pelo Centro Metropolitano de Saúde. 

Nesse contexto entram os estagiários de Psicologia. Trabalham ao lado de outros profissionais da área de saúde em Centros e Postos de Saúde, quer estaduais, quer municipais e prestam contas ao seu Colegiado de Curso e ao Centro Metropolitano de Saúde. Embora a maioria esteja no atendimento primário, alguns poucos atuam também nos níveis secundário e terciário (hospitais gerais e especializados). 

Todos os Centros e Postos de Saúde têm aproximadamente o mesmo organo​grama: um chefe que coordena Serviços Médico, de Assistência Social, de Psicologia e de Enfermagem, este último coordenando os serviços de auxiliares de saúde e auxiliares administrativos. Usualmente o chefe do posto ou centro é um médico. 

A equipe de saúde é interdisciplinar. Reproduz, entretanto, de forma informal, a hierarquia do posto: é "chefiada" pelo médico, ao qual se subordinam os funcionários de nível universitário, ao qual se subordinam os estagiários e os outros auxiliares. 

Todos os dados demonstram que o modelo médico se impõe ao trabalho do psicólogo, que não apenas está subordinado hierarquicamente ao médico, como também está inserido num modelo de atuação que surgiu de iniciativas e propostas para a área médica, desde o nível ministerial até o do Centro de Saúde. 

Na Universidade, os estagiários estão submetidos a supervisões superficiais, fragmentadas e incompletas. 

Finalmente, os estagiários estão submetidos a um "regulamento", segundo consta do "Contrato de Bolsa para estagiário da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais" que assinam. Entretanto, entrevistas e pesquisas conduzidas por nós levaram à conclusão de que tal regulamento não existe. 

Trabalhos Realizados 

Os trabalhos realizados pelos estagiários nos Centros e Postos de Saúde refletem, em sua grande maioria, a dependência ao modelo médico. Resultam do uso de categorias nosológicas médicas. A contribuição própria dos psicólogos é apenas a realização de atendimento em grupos. Assim, os estagiários têm realizado; atendi​mento individual (atividade básica) e atendimento grupal - grupos de hipertensos, tuberculosos, hansenianos, gestantes, egressos de hospitais psiquiátricos e alcoólatras. 
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Realizam também diagnósticos, atendimento individual ou grupal a crianças, adolescentes, mães, pais, famílias. São previstas também intervenções psicossocioló. gicas em instituições escolares e de saúde, creches, associações de bairro, igrejas. sindicatos, além de atividades de treinamento e pesquisa. 

Embora funcionando sempre de forma precária, o estágio foi um avanço im- portante se comparado com as "atividades do psicólogo nos centros de saúde do centro metropolitano de saúde", realizadas por 12 psicólogos até 1983. Tal serviço se iniciou com um modelo de psicologia clínica tradicional; posteriormente foi introduzido nele um trabalho comunitário. Continuou entretanto com um caráter extremamente adaptativo e com ênfase apenas em clínica. Por exemplo, entre os trabalhos realizados pelos psicólogos do Estado de Minas Gerais está o de aplicação de testes e medidas para se detectar a "prontidão para alfabetização", a partir de demanda de estabelecimentos escolares. 

Por duas ocasiões, os estagiários de Psicologia receberam demanda equivalente e, em contrapartida, propuseram uma intervenção, não no nível individual das crianças, mas no nível institucional. Entre 1981 e 1983, ligados ao Projeto Metropolitano do Conselho de Extensão da UFMG, trabalharam, com supervisão intensiva de professoras, no grupo escolar do Bairro Pompéia. Ai facilitaram a resolução de grande parte das dificuldades de alfabetização atuando diretamente na relação professor-aluno. Experiência semelhante foi realizada em Montes Claros na Escola Municipal Alcides Carvalho, em 1986. Nas duas experiências, as equipes conquistaram sua autonomia em relação aos respectivos postos de saúde, o que lhes permitiu realizar tais trabalhos. 

Sucesso semelhante não foi obtido quando duas estagiários tentaram, junto ao Centro de Saúde Tia Amância, Belo Horizonte, 1984, fazer a análise institucional do próprio posto. Quando começaram a desmontar as hierarquias do posto e evidenciar a estrutura social subjacente, não tiveram seus contratos renovados. 

Outros exemplos de trabalhos que fogem ao modelo clínico foram feitos em Montes Claros, em 1985, quando estagiários realizaram intervenções no Hospital Psiquiátrico e no Asilo, facilitando mudanças institucionais. Tais trabalhos foram in- terrompidos quando houve a mudança da equipe de estagiários, o que se dá semestral​mente. Enquanto duraram, remexeram bastante a estrutura de atendimento psiquiátrico no hospital e modificaram a gestão do asilo que passou a ter a participação efetiva dos próprios internos. Tal tipo de trabalho é provocador e geralmente tem curta duração. 

Outros trabalhos que fogem ao modelo devem ainda ser mencionados: um lê- vantamento sócio-econômico de uma comunidade, um trabalho dirigido para a formação de grupos comunitários e uma intervenção junto às instituições que atravessavam uma comunidade. 

Possivelmente outros trabalhos alternativos foram feitos durante estes anos de experiência nos Centros de Saúde. Entretanto, não surgem nos relatórios de atividades analisados, que parecem que apenas reproduzem normas não escritas, mas 
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operantes, de atuação segundo um modelo de atendimento clínico individual ou grupal. 

A Proposta 

Vimos que o psicólogo da área de saúde pública, à medida que as instituições federais, estaduais e municipais desenvolviam e implantavam programas de saúde, foi sendo levado a atuar dentro de um modelo de atendimento médico. Para os estagiários de Psicologia esta é uma experiência recente (dos últimos três anos), já que os que primeiro trabalharam ligados ao Conselho de Extensão da UFMG, no Projeto Metropolitano, anteriormente à criação do Centro Metropolitano de Saúde, e os que trabalharam em Montes Claros gozaram de maior autonomia. 

Porém, as normas do CONASP, incluindo aquelas relativas à assistência psi​quiátrica, foram adotadas no "Programa de Ação em Saúde Mental" da Região Me​tropolitana de Belo Horizonte e, informalmente, pelos próprios estagiários de Psicologia. Em conseqüência, mais do que anteriormente, o psicólogo passou a ser representado e a se representar como profIssional de saúde mental. Desta forma, houve uma redução drástica de seu campo de atuação. As categorias saúde física/saúde mental pertencem à área médica, representada como entendida da saúde física e co-participante (psicólogo e psiquiatra) da área de saúde mental. Entretanto, não há nenhuma razão lógica para que o psicólogo limite sua área de atuação na saúde pública à saúde mental. 

A limitação tem levado inclusive a definir erradamente a doença mental. Por exemplo, numa "Carta aberta à Comunidade", dois estagiários da "Equipe de Saúde Mental do Tia Amância", em 1984,perguntam-se: "O que é saúde mental?" e respondem, para a população: "Todo mundo sabe que quem vive nas periferias de Belo Horizonte, muitas vezes, não tem condições mínimas de vida. Falta quase tudo: habitação, escolas, assistência à saúde, urbanização de favelas, etc. ( ... ) No entanto, toda essa situação somada às dificuldades que cada pessoa tem, cria problemas de Saúde Mental". 

Este igualar de saúde mental à pobreza, já havia sido feita no projeto CONASP, no "Programa de Reorientação da Assistência Psiquiátrica Previdenciária": "A severa desigualdade na distribuição da renda, a acelerada expansão demográfica, a progressiva urbanização das populações, a carência alimentar. as dificuldades de transporte, o desemprego não são fatores de tensão e condicionadores de demanda crescente para a assistência psiquiátrica. A pobreza. em si e por si mesma coloca es​sa população, mais vulnerável aos distúrbios psiquiátricos e empresta a estes um caráter de maior gravidade." 

Confundir pobreza com doença mental é um erro que. no caso da "Carta Aberta" mostra o seu acerto-reverso: nós psicólogos temos também que trabalhar com 
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questões de habitação, saneamento, alimentação, nutrição, condições de trabalho, etc. 

A  proposta que  aqui  deixamos para  os  psicólogos que  têm trabalhado na saúde 

pública é a de que abandonem o modelo limitador do trabalho apenas em saúde mental. Este é básico, importante, mas não é tudo o que o psicólogo pode oferecer. Ele pode trabalhar em saúde. 

Os estudos de psicologia comunitária e ecologia humana mostram que as condições e modos de vida são os primeiros determinantes do estado de saúde global de qualquer pessoa e/ou população. Sugerimos, para se pensar a propósito da atuação do psicólogo no serviço público, a definição de saúde dada por R. DUBOS (1973): "a saúde é a capacidade pessoal autônoma de exercer um domínio sobre as suas condições de vida". Em conseqüência, questões de higiene - aqui definida segundo Aurélio B. de Hollanda "como a arte de conservar a saúde" - são de especial importância. Com esta noção de higiene, medicina autônoma, segundo DUPUY (1980), os psicólogos podem facilitar a seus clientes e coletivo-clientes um auto-controle de suas condições de vida, de trabalho e de suas capacidades de enfrentar dor, doença e morte. 
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UMA INTERVENÇÃO PSICOSSOCIOLÓGICA NUMA CRECHE

 DA REDE MUNICIPAL DE VITÓRIA - ES 

AMARAL, Maria Helena V. do, (*)    BARROS, Maria Elizabeth Barros de, (*) DONADIO, Luciene Cristina, (*)                OLIVEIRA, Arion C. R. de, (*)    VARANDA, Lienara Ma Couto, (*) 

o interesse crescente pela análise das instituições é um resultado da fase em que vivemos nos estudos teóricos da ciência da história. Instituição é um conceito que explica o modo pelo qual se reproduzem as relações sociais predominantes na sociedade. Como tal, está presente ou atravessa todos os níveis de uma determinada formação social. A finalidade de nosso trabalho e, pois, fazer a análise de uma instituição escolar que, na sociedade capitalista, tenta silenciar os indivíduos e os aprisiona no discurso técnico que legitima a violência simbólica, a sujeição dos corpos e a captura da palavra. 

Utilizando  este  referencial  teórico,  nosso  trabalho  visou  promover   dispositivos 

que permitissem fazer emergir o não dito institucional de escolas da Grande Vitória. O diagnóstico dessas instituições foi concebido como um processo que se estruturou a todo momento e a cada nova intervenção. Trabalhamos com três conceitos de análise institucional: implicação, transversalidade e analisador. Nossa intervenção se deu a nível micro-social (grupos e indivíduos na instituição), porém, com uma análise a nível macro-social (constante compreensão e resgate social). 

O  trabalho  permite  não  só  o  constante  questionamento  da prática institucional 

como também o rompimento de modelos pré-estabelecidos. 

O presente trabalho,  vem  sendo  realizado  desde  fevereiro  de  1986 numa creche 

ligada a rede municipal de Vitória·ES. Se caracteriza como uma atividade de estágio curricular desenvolvida junto ao Núcleo de Psicologia Aplicada da UFES.

___________ 

(*) Departamento de Psicologia - Universidade Federal do Espírito Santo. 
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''TRABALHO INSTITUCIONAL - UM DESAFIO"

CAMPOS, Carlos Antônio Massad (*)                                                                                                      MIRANDA, Wanda Silva de (*)                                                                                                                                POLON, Jovaneide Sales (*)                                                                                                                                    SINGULAR, Iulacy Santos (*)

O trabalho, psicossociológico, que desenvolvemos vê a instituição, na sua transversalidade, enfocando toda a ideologia presente: o instituído, que perpassa a dinâmica institucional, imposta pelo sistema capitalista, que silencia o nova, o instituinte. 

Temos como objetivo uma análise macrossocial (nível institucional). mas nossa intervenção se dá a nível microssocial (estabelecimento escolar), utilizando como dispositivo analisador, os grupos operativos. 

Trata-se de um trabalho realizado numa escola de 1o grau da rede estadual da grande Vitória, cuja clientela é constituída por adolescentes, provenientes de bairros de periferia. 

Vemos o processo de análise institucional, como sendo extremamente difícil, angustiante e a longo prazo, visto que envolve as relações de poder estabelecidas, e todo momento corre-se risco de interrupção, por parte da instituição que se sente ameaçada, na sua ordem estabelecida. Mas, por outro lado, nos faz pensar na importância de se discutir práticas de intervenção que propõe uma constante mudança e um processo auto-gestionário. 

___________

(*) DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA - NPA - CEG/UFES 
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"ANÁLISE INSTITUCIONAL NA ESCOLA

    - SUBVERSÃO OU MODISMO?" 

ANDRADE, Elizabeth Maria Monteiro (*) BARROS, Maria Elizabeth Barros de (*) RODRIGUES, Claudia Jorge ( .) 

O termo instituição está na moda no meio universitário. No entanto, faz-se necessário pensar na multiplicidade de sentidos em que o termo pouco acrescenta e explicitar a articulação do termo com a nossa prática nesse projeto, já que a moda tem condensado práticas diferentes com distintas conseqüências.  Entendemos por instituição a forma geral das relações sociais. O conceito não se detém. no nosso trabalho na sua forma jurídico-privada ou pública e localizável, mas como uma forma que produz e reproduz as relações sociais que se ritualizam  nos estabelecimentos, A prática da Análise Institucional tem como objetivo trazer à luz estas relações que se dão de maneira generalizada e em todos os âmbitos sociais. O enquadramento do nosso trabalho é, pois, o da Análise Institucional e o dispositivo que usamos para a análise é o grupo operativo. 

Este projeto se desenvolve numa escola de 1o grau da rede estadual da Grande 

Vitória que atende a uma clientela de aproximadamente, 1.700 alunos, distribuídos nos turnos matutino, vespertino e noturno. Estes alunos são provenientes de bairros de periferia localizados nas encostas dessa cidade, assim como de bairros de periferia de outros municípios da Grande Vitória. 

O diagnóstico institucional aponta para dois aspectos que noS parecem ser os 

primeiros a serem trabalhados: 

- a atomização constitutiva e estratégica da escola, que leva a um isolamento 

cada vez maior dos seus membros; 

- e a má qualidade do ensino que aí se desenvolve, já que inviabiliza uma edu- 

cação crítica necessária à classe proletária, que é a população predominante nessa es- 

cola. 

_______________

(*)          Departamento de Psicologia da Universidade Federal do Espírito Santo 
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Os resultados obtidos até agora apontam algumas dificuldades. Uma série de defesas se estruturam no estabelecimento em questão com o objetivo de impedir o aparecimento de novas relações e de uma prática educacional alternativa que possa questionar o instituído pelo Capitalismo. No entanto, acreditamos que a importância desse trabalho se expressa na medida em que o produto resultante deste jogo de intervenções adquire um caráter de desvelamento dos mecanismos ideológicos que per​passam o funcionamento institucional. Experiências deste tipo não remetem simples​mente a um inócuo exercício intelectual, mas equivale a uma tomada de posição que nos permite viabilizar um movimento instituinte no estabelecimento, considerando-se os limites de transformação das práticas institucionais numa sociedade de classes. 
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DESNOVELANDO A PSICOLOGIA DA COMUNICAÇÃO EM MASSA 

Elizabeth de Melo Bomfim (*) 

Assim como o ritmo antecede ao poema, a sintaxe à semântica, a cor à pintura, a solidão antecede a comunicação. 

É  na  solitária  construção  de  uma  singularidade criativa, instante do privilégio da 

qualidade, que se encontra o esquecido pelo homem dialético-moderno e conseqüen​temente pelos meios de comunicação. Um esquecimento que é porém, vital. 

Desde  a  hamletiana  dúvida  do  ser  ou  não  ser, concretizada pela sociedade esqui- 

zo-capitalista, que o homem moderno está condenado à regência do acaso Um acaso do qual os meios de comunicação, privilegiando o quantitativo do particular-universal, tem usado e abusado. Agindo no sentido da uniformização informacional e do apelo consumeirista a comunicação encontra sua força massificadora no sufocamento da diversidade e no massacre da alteridade. Ocupando o vazio gerado pela ausência dos deuses, ela se reveste, temporariamente, do plural. Um plural que não reflete a sua alma. Pois na verdade o seu caminho tem frustrado as esperanças das veredas geradas por processos que preconizavam a pluralidade participativa e tem insistido numa escuta informacional-sensacionalista. 

A  televisão  por  cabo  foi, à    princípio,  alentadora.  Introduzia  as  esperanças    de 

uma participação efetiva nos massificadores meios comunicativos. Contudo, pouco se avançou nesta direção. Os equipamentos transnacionais, subordinados às circunstâncias histórico-econômicas, continuam agravando uma situação antiga: os ricos cada vez mais bem informados, os pobres cada vez mais carentes de informações. A videomania (terminais de video, video-tape, videodisco, videotexto, videojogos. etc.) assombra os comunicólogos por seu desenfreado crescimento e uma postura do "usa-me ou eu te devoro". A tecnologia disputa com a política o alvo das atenções dos teóricos da comunicação: autoritarismo monopolista na era da informática ou informações políticas na era da tecnologia. 

____________

(*) Professora no Departamento de Psicologia - UFMG. 
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De um lugar todo poderoso os meios de comunicação de massa formam, destroem ou tecem comentários sobre mitos e ilusões. Algumas vezes jogam no time do policultural, exibindo uma vestimenta que, aderindo perfeitamente ao corpo, dá impressão da multiplicidade qualitativa. Mas logo aparecem as pontas, as costuras se desfazem deixando transparecer seu corpo uniformizador. São os momentos dos espasmos, momentos de revigoração, onde o dedo na ferida não dói tanto. Aí, ouve​-se falar da escuta regional, ouve-se falar da busca da diversidade, ouve-se falar na mobilização participativa. Mas de tanto ouvir cria-se, por um certo gosto pela alie​nação ou por um deixar-se envolver pela fantasia, a inanição e acaba findando o instante da afirmação. 

E logo reinstaura-se a uniformidade que é a desgraça da alteridade. E, perplexos assistimos as asas branquenses pairando sobre nós, numa mistura alquímico-filosofal. E a um Cristo pasolínico, representado pela santeira figura de um "roque", reflexo de um militantismo católico oriundo da Igreja de São Félix do Araguaia, se acrescenta uma boa dose de vampiro atacador de mulheres indefesas. Tudo num caldeirão efervescente de politicagens e maquinagens ibopeanas. Mito ou desmito não importa se se mantêm as massas douradas presas à  paisagem noturna televisiva. 

Mas seu poder não é ilimitado. Reações sempre surgem a toda tentativa, de ocupar o único. E o silêncio surge duplamente significativo. De um lado, o silêncio gera​do pela falha técnica. Imediatos pedidos de desculpas soam no ar. A comunicação de massa não suporta o silêncio. Tem horror a ele. Cabeças rolam quando ele se instaura quer nos audio-visuais quer nos impressos. O silêncio, este espaço vazio do texto, quando o branco se projeta do fundo e passa a ocupar o espaço devido à negra letra é o grande analisador que questiona, que rejeita. 

De outro lado. o silêncio dos aparelhos desligados, que permite a solidão e a 

escuta do outro. Este é o silêncio que neurotiza os comunicólogos, desnovelando um espaço que eles não conseguem penetrar. Um terrível espaço, estranho à persuasão e próprio à reflexão. É este o espaço que o comunicador de massa está fadado a destruir. Pois ele é a arma do receptor contra os estereótipos, contra o eterno escamotear do natural ou sobrenatural. É quando a solidão se inaugura descortinando as possibilidades do não-desejo ou da para-paixão e questionando o desejo enquanto objeto da exploração comércio-propagandista. É um silêncio que abre espaço para apuração das percepções tonais, onde cada autor pode criar seu registro. É o momento da dispersão da relação impositiva e não dialogal. Instante em que outra comunicação se estabelece, mais sensitiva que abstrata, mais envolvente que racional, mais abrangente que técnica, buscando lidar com os fragmentos esquizo-modernos. 

É a partir deste precedente solitário e silencioso que a comunicação se compro​meterá com a busca qualitativa imprescindível ao homem que se vislumbra. Uma comunicação diferente desta massificadora, onde os computadores são programados pa​ra corrigirem erros de ortografia. Uma comunicação onde o espaço, a pontuação e as letras do alfabeto possam escoarem livremente, independente de mitos. heróis ou vítimas e desapegada do consumo arbitrário. 
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É este silêncio que me possibilita, deitada numa rede, pensar no ato de criação de alguém que me facultou a agradável sensação de estar, simultaneamente, com os pés e a cabeça para cima, ouvindo de longe os sons de atabaques, impregnados, definitivamente na minha pele branca, tomando chá de ervas recém-colhidas que aprendi, com as senhoras do bairro de Lindéia, o bem que fazem a uma dor de cabeça. E aproveitando-o, gostaria de, com este texto, homenagear a passagem natalícia da mestra Marília e agradecer ao Charles o convite à escrita. 

_____________

( •• ) Este trabalho foi publicado na Revista Geraes (45)Belo Horizonte, 1986 
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COMUNICAÇÃO E PSICOLOGIA DE MASSA: A HIPÓTESE ESQUECIDA 

Lúcia Afonso (*) 

Os meios de comunicação de massa têm sido acusados de instaurar o silêncio entre as pessoas, de contribuir para a distância entre elas, de contribuir para a sua solidão. Supõe-se que, na ausência dos midia, as pessoas se comunicariam melhor ou que pudessem olhar para si mesmas e refletir. Esta velha hipótese  carrega consigo o sonho dourado de uma comunicação humana despida de veículos massivos, remete a um tempo imaginário onde o silêncio seria feito do ouro do olhar, do sentimento e da reflexão. Supõe que, ao desligar dos botões, estaríamos em paz com a nossa cons​ciência e nossa solidão. O que, nessa hipótese, se esquece, é que estar consigo é estar com uma legião. 

Nossa imagem nessa sala de espelhos às vezes dói, dilacera. Mais difícil que suportar nossa imagem é organizá-la. A solidão traz momentos de profundo encanto, imagens recém-descobertas ou reacalantadas. No entanto, traz também o horror de despencar no abismo que a ausência do olhar do outro nos cava; quando, então, não podemos agarrar a imagem que era nossa, que estava "lá" e se perdeu. A consciência aparece fragmentada e a lucidez dolorosa. 

Quando eu ligo a TV, vou ao cinema ou ouço o rádio, mais que ver alguém, alguém me vê. Não se trata, porém, do Grande Irmão 1. Não é ninguém 2.É um alguém imaginário em cujo olho me componho. Mas não está apenas na tela das televisões, cinemas, ou nas ondas de rádio. Está ainda nas canções de gesta, nos bazares, mercados, festas, bacanais, na arena dos leões, nas execuções públicas, no circo, no ringue, nas danças em redor da fogueira, nas festas cívicas e folclóricas, em todas as cerimônias onde posso assistir ao desenrolar de minha farsa. 

____________
(*) Professora de Psicologia Social, Dep. de Psicologia, UFMG

 Mestre em Educação 
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Esta a principal hipótese esquecida: a de que um desejo de alienação atravessa​-nos. ao longo da vida, das culturas, da história lado a lado ao desejo de lucidez. Ten​são permanente: uma vez que não posso viver em constante lucidez, preciso também de ilusão, esquecer-me, ver-me onde não há nada, ou ver-me onde o olhar do outro me cria em efeitos virtuais e me engana. 

Efeito principal dessa hipótese: o de que a comunicação de massa não instaura em mim a alienação existencial ou a social, mas que exerce sobre ela um efeito específico. refaz de maneira particular e distinta do circo dos leões, da crucificação dos cristãos, das canções de mercado e do parque de diversões. Não haverá mais uma ida​de de ouro à qual a solidão e o silêncio remetem minha consciência. Se, contraria​mente acreditasse que quantidade, qualidade e extensão da comunicação de massa inaugurassem esse desejo de inconsciência ou hábitos de incomunicação, eu teria de volver a essa idade de ouro. Inútil lembrança. Quando, na história, a inconsciência e a incomunicação estiveram ausentes da trama do social? 

O leitor poderá evocar os mestres, talvez Freud 3 ou Baudrillard 4, para ajudá-lo a encontrar respostas. Em qualquer caso, não se trata mais de culpar os midia por nossa alienação. Teremos de pensar diferentemente a nossa relação com eles, começar a entender melhor o que (e por que) chamamos de "alienação". Como já não nos acreditamos inocentes, nunca mais seremos os mesmos, nem faremos as mesmas indagações. 

Umberto   Eco 5   já  refletira sobre  o  alarmismo  que  cercou  os  meios de comuni- 

cação, mais especificamente a TV, conferindo-lhe um poder de obscurecimento social que não chegou a ter. Ao invés da tela gigante do Grande Irmão, assistimos ao video-cassete, filmes variados à escolha do freguês, barateamos a produção individual de filmes caseiros com o video-cassete, além dos tradicionais programas de auditório. Os canais de TV se multiplicam. Em muitos países surgem programas em diferentes línguas para atender minorias culturais. Noticiários se sofisticam. A comunicação de massa deixa entrever particularidades. A regulação social não vem dela. Ao contrário, atinge-a também. 

Mas  ainda  assim  é  possível  desconfiar.  Pensar  que os midia nos prepara armadi- 

Lhas. Nesse caso, apesar de ter a aparência de um produto que se possa escolher, a comunicação de massa se alimentaria de uma hipnose. Pareceria possível desligar ou girar o botão e, na verdade, seríamos compelidos a não fazê-lo. O outro nome da hipnose seria sedução. 

Entretanto   não  nos  esqueçamos  que  a   sedução  não  é  uma   qualidade  inerente 

ao objeto, mas resulta de uma relação que com ele mantemos, com seus traços mas também com os nossos; de um desejo de sedução; de uma condição para a sedução. Para quebrar a magia seria necessário não apenas mudar o objeto, mas aquele que seduzido, o escolheu. Falar-lhe em outros tons, de outras linguagens. Não há um amor belo e adormecido a ser descoberto quando o encanto da sereia (ou da bruxa) passar. O amor está no próprio encanto. Existem amores a serem construídos, resgatados, inventados. Por estes esperamos desde muito. É por seu desejo ou falta que 
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nos entregamos à sedução. Esta sedução que não vem apenas "de fora", da estrutura, ou de perversas ações dos midia - embora também daí. Construída em nossa relação 
com os midia a sedução vem ainda "de dentro". Mais do que a estrutura (infra ou supra), ela vem da história, de nossas maneiras históricas de ser, de nos construirmos como sujeitos na tensão constante entre lucidez e obscuridade. 

É Umberto Eco que, com humor, nos lembra que "era uma vez os mass-media, eram maus, é sabido, e havia um culpado. Depois, havia as vozes virtuosas que acusavam seus crimes. E a Arte (ah, por sorte), que oferecia alternativas para quem não fosse prisioneiro dos mass-media. 

Pois bem, tudo acabou. Temos de começar de novo a nos perguntar o que está acontecendo" 6. 

Sugiro que comecemos por tentar compreender de que elementos era mesmo feita a nossa virtude ... 

NOTAS 

1. Ver George Orwell. 1984. São Paulo, Ed. Nacional, 1984. 

2.  Não é minha intenção discutir aqui a hipótese da dominação ideológica através dos midia, como um processo unilinear e homogêneo. Sempre que existir uma força de dominação, existirão outras - de intensidade e natureza variadas - que lhe serão contrárias. "Ali onde há poder, há resistência", M. Foucault. História da Sexualidade: A Vontade de Saber. Vol. 1. Rio de Janeiro, Ed. Graal, 1977. 

2. Ver S. Freud. El Malestar en la Cultura. in S. Freud. Obras Completas, tomo III,
      Ed. Biblioteca Nueva, Madrid, 1973. 

3. Ver J. Baudrillard. À Sombra das Maiorias: Silenciosas: O fim do social e o surgi- 

mento das massas. São Paulo, Ed. Brasiliense, 1985. 

5. U. Eco. Viagem na Irrealidade Cotidiana. Trad. de Aurora F. Bernardini e Homero

     F. de Andrade. Rio de Janeiro, Ed. Nova Fronteira, 1984, pp. 176-181. 

6. U. Eco. op cit., pp 181. 
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UM TERCEIRO ESCRITO SOBRE PSICOLOGIA E COMUNICAÇÃO 

Marília Novais da Mata Machado (*) 

Dois outros escritos explorando psicologia e comunicação apareceram recente- mente nas Geraes: "Desnovelando a psicologia da comunicação de massa", de Elizabeth de Melo Bomfim (Geraes, 45) 1 e "Comunicação e Psicologia de massa: a hipótese esquecida", de Lúcia Afonso (Geraes, 46) 2. Torno a liberdade de comentá-los, reduzindo-os a fragmentos, selecionando partes deles, atravessando-os com minhas próprias particularidades. 

Beth apresentou um entrejogo de   solidão-silêncio   impenetrável   versus   comuni-

cação uniformizadora-espaço do desejo. É apenas no silêncio que se dá a criação. Nele, espaço e tempo desaparecem e se chega ao não-desejo, à para-paixão, além ilusão. 

No momento do silêncio entrou, então, Lúcia e mostrou o seu reverso barulhento, cheio de imagens fotográficas, televisivas, manchetes e chamadas que continuam mesmo depois dos jornais e livros fechados, rádios e vídeos desligados. É um silêncio cujo incômodo só desaparece quando, de novo, se tem o barulho do outro. Além disso não há nada. O eu existe apenas no barulho comunicativo. 

O silêncio para as duas é solitário. Mas são duas solidões diversas. Uma, tranqüila, agradável, criativa e livre, embora sempre ameaçada de ser invadida pelos comunicólogos. Outra, cheia de fantasmas apavorantes, dolorosa, abismal e dilacerante, da qual se sai apenas pelo contato social, real ou imaginário, direto ou mediado pela comunicação de massa. 

O  silêncio, porém,  é  um  só. Assim,   no   silêncio   horrorosamente  barulhento de 

Lúcia, eu insistiria em manter fechadas todas as páginas escritas e desligados todos os botões das máquinas comunicativas, esperar as crianças dormirem e nos afastar dos outros que querem nos chamar a atenção. Aí, podemos escutar calmamente os barulhos mentais, cópias de outros barulhos, e, por apavorantes que sejam, deixá-los passar, esperar tranqüilamente até reencontrar o silêncio vazio de sujeito e objeto, a comunicação plena.

_______________ 


(*) 
Professora do Departamento de Psicologia - UFMG. 
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A própria midia já está ciente da importância do silêncio. Ele já .atravessa a efervescência da comunicação de massa pós-moderna. Em um vídeo produzido recentemente sobre a sociedade japonesa pós-industrial, mostrou-se o surgimento de uma nova forma de comunicação feita apenas por imagens que se sucedem silenciosamente ocupando todo o espaço perceptivo. Tal comunicação continua - acompanhando a hipótese de Beth - uniformizadora, pseudo-múltipla, pseudodiversificada. Entretanto, é silenciosa. 

O momento da comunicação uniformizadora de Beth é assim atravessado pelo silêncio. 

Barulho e silêncio se interpenetram reciprocamente, um se transformando no outro, um sendo o outro e, portanto, nenhum mais alienante que o outro. 

Pois é a questão da alienação que está presente nos dois textos. Beth se ocupa dela quando mostra a ação massificadora dos meios de comunicação, instauradores da uniformidade. 
 

Lúcia se opõe à hipótese de que a midia é uniformizadora. Afirma que a alienação independe da midia. Além disso, para ela, ao contrário do que se previra - controle absoluto através dos meios de comunicação e obscurecimento social -, a midia caminha para a multiplicidade e ênfase ao particular. Não é reguladora social, mas regulada. (Posso concluir: não é provocadora de alienação, mas alienada?). 

É na diversidade, na multiplicidade, que ambas vislumbram a solução não-alienante. Discordam apenas em um ponto: para Beth, os comunicólogos, em seu afã de produzir, estão uniformizados; para Lúcia, a desuniformização já está aí. 

De meu lugar, acho que há ainda um longo caminho a percorrer para se ter uma midia auto-organizada, autônoma, des-uniformizada, não-alienada, não-alienante. Concordo com Lúcia que os sinais já estão aí presentes. Porém, a midia pouco me fala a respeito da cultura e da arte, por exemplo, da favela do Acaba Mundo. E lá não chega . 

Apenas quando cada centro receptor comunicativo for também um centro​-emissor real-voluntário, confundindo emissor-receptor, igualando meios de comunicação a correio, telefone e rádio-amador, permitindo que quem quiser se comunique com quem quiser, por escrito ou através de imagens, sem necessariamente recorrer à intermediação dos grandes produtores a midia estaria realmente des-uniformizada. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. Bomfim, E. M. Desnovelando a psicologia da comunicação de massa. Geraes (45), 

            Jan. 86,30. 

2. Afonso, L. Comunicação e psicologia de massa: a hipótese esquecida. Geraes 

            (46), ... 
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TANCREDO NEVES NA IMPRENSA: UM ESTUDO COMPARATIVO § 

Edson de Souza Filho (*) 

O objetivo principal deste estudo foi observar, de modo comparativo, dois jornais produzidos em contextos culturais e sociais diferentes, a fim de verificar peculiaridades e possíveis semelhanças ao fazerem a cobertura do evento "Trancredo Ne​ves". 

Foram levantados manchetes, artigos, notas e editoriais que estivessem associa​dos a "Tancredo Neves" (TN). Esse material foi recortado e transcrito a fim de ser codificado, segundo procedimento rotineiro de análise de conteúdo. Para aliviar o volume de dados a serem tratados, sorteamos uma amostra de 20 números, correspondente aos dias ímpares, de 15 de março a 22 de abril de 1985, dos quais coligimos 2.773 e 6.597 mensagens, em O NORTE (ON) e FOLHA DE SÃO PAULO (FSP), 

respectivamente. 

A natureza  do evento  e  do  objeto  em  torno  do  qual  girou  este  estudo, determi- 

naram largamente o tipo de dado que tivemos que tratar. Assim, TN sendo um político importante e doente, levou-nos a levantar dados relativos à evolução de sua doença, assim como das repercussões no âmbito Administração Pública. O que ampliou o campo de observação que, inicialmente, pensávamos se restringiria às reações da sociedade e a construção social da imagem de TN diante do acontecido. Tal procedimento nos permitiu uma compreensão mais equilibrada de cada conjunto de categorias, e, em muitos casos, facilitou a apreciação mais segura de um elemento temático que reaparecia em mais de um conjunto tal como o tema religioso, presente tanto em Sociedade quanto em Indivíduo.

___________
§ Este trabalho será publicado na íntegra na REVISTA BRASILEIRA DE COMUNICAÇÃO. 

São Paulo, 1986.

Professor da Universidade da Paraíba. 
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A partir de nossa observação, encontramos algumas semelhanças entre as duas publicações. A primeira, diz respeito ao fato de termos identificado um leque relativamente amplo de temas contidos tanto numa como na outra publicação. necessidade básica de uma comparação quantitativa. Ao todo foram recenseados cinco temas gerais, os quais foram subdivididos em 46 outros. 

Outra semelhança, diz respeito à ordem do número de mensagens para cada te​ma gera1. Tanto na FSP como no ON, a ordem de investimento temático para o período foi: Saúde, Estados Psicológicos, Sociedade, Administração Pública e Indivíduo. Também foi semelhante o investimento em mensagens de TN como Indivíduo, no início e no final do período estudado. 

Ainda quanto à análise temática geral, a ênfase de a FSP recai sobre TN como Indivíduo e em seu estado de saúde. Já o ON, mostra investimento mais diversificado em relação à Sociedade, em suas várias manifestações, além de se concentrar em temas relativos à Administração Pública. 

No contexto temático de Saúde. ambos os jornais apresentaram mensagens predominantemente pessimistas, deram muita ênfase a descrições de SAÚDE FÍSICA e CUIDADOS MÉDICO-HOSPITALARES mas, diferiram em aspectos interessantes. A FSP além de pessimista quanto ao estado de saúde de TN também é otimista, ainda que em menor grau, o que indicaria tendência a antecipação de fatos jornalísticos de sua parte. Já o ON, neste mesmo contexto, tenderia a mostrar mais mensagens de tipo "psicológico" (comportamento e disposição mental de TN): ênfase que também foi observada ao descreverem a sociedade. a qual é vista mais em termos de estados psicológicos, que aquela oferecida pela FSP, o que nos levou a pensar em psicologização mais acentuada por parte de ON. 

Em relação aos temas agrupados sob a categoria Sociedade. ON se distingue de a FSP   por   mostrar  mais  manifestações  de  RELIGIOSIDADE,  assim como de SOLICI-  

TAÇÕES A TN. Embora em ON também façam-se COMENTÁRIOS sobre o estado de TN, além de se mostrar APOIO e CRÍTICA ao mesmo, a freqüência dessas mensagens ainda está abaixo do apresentado pela FSP, o que indicaria uma sociedade sócio-politicamente mais passiva. Ademais, a FSP, mostrou a Sociedade exigindo in​formação mais REALISTA e fidedigna sobre TN. 

Quanto aos Estados Psicológicos, embora ocupem o segundo lugar em investi​mento em ON, e o terceiro na FSP, aparecem neste último jornal em maior variedade de temas em foco. De modo geral, tanto a FSP quanto ON exibiram a sociedade que tinha EXPECTATIVA DE RECUPERAÇÃO de TN. Contudo na FSP há mais temas de EXPECTATIVA DE AGRAVAMENTO. Também há na FSP importante número de mensagens relativas a estados de INCERTEZA e INTERESSE por TN. Igualmente, lêem-se mais mensagens na FPS de sensação de FRUSTRAÇÃO e de TRISTEZA. Pode-se pensar que tenha havido mais engajamento em prol da ascensão de TN por parte do público que lê e ao qual se refere a FSP, 0 que levou-os, diante do acontecido, a manifestar, após os estados de contentamento e festa, a sensação de PERDA,e depres- 
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São. Já em ON, ao descrever Estados Psicológicos, manifestam-se mais COMOÇÃO e comportamentos chamados desviantes, e, PREOCUPAÇÃO, tensão. 

No   que   diz   respeito   à   Administração  Pública,  ambos  os jornais apresentaram 

 mais mensagens de APOIO A SARNEY em relação a qualquer outra. Entretanto, houve diferenciação quanto ao investimento em outros temas. Na FSP enfatizou-se além de APOIO A SARNEY, IMPEDIMENTO DE TN e CRISE POLÍTICA; enquanto que em ON, apareceram mais temas de CRÍTICAS A SARNEY, EXPECTATIVA DE POSSE DE TN, MUDANÇAS e RESPEITO À CONSTITUIÇÃO. Assim, parece que na FSP há numericamente mais consistência quanto ao APOIO A SARNEY, provavelmente em conseqüência de urna maior certeza do IMPEDIMENTO DE TN e do perigo que se correria, real ou simbólico, diante de uma interinidade de Sarney, politicamente mais débil. 

No   que    concerne   à   caracterização de TN como Indivíduo, houve muita diferen- 

ciação. Enquanto na FSP se concentra nos aspectos mais político-profissionais destacando sua carreira, competência e últimas negociações para conseguir eleger-se no Colégio Eleitoral, em ON prefere-se dar mais importância aos aspectos pessoais e "messiãnico-carismáticos". Assim, na FSP TN é visto mais como ESTADISTA, CON​CILIADOR, COMPETENTE e ENIGMÁTICO; enquanto em ON, enfatizam-se traços como HUMANO, LUTADOR, IDOSO, VÍTIMA, RELIGIOSO e EXTRAORDINÁ​RIO, sendo visto, além disso, como SALVADOR e alguém que APÓIA DESFAVOREClDOS. 

Uma  possibilidade  de   organizar  tal   conjunto  temático  apresentado  por  ON   a respeito de TN, seria interpretá-lo como uma tentativa de identificar TN com o homem comum, e de dotá-lo, ao mesmo tempo, de características extraordinário e salvadoras, para justificar ideologicamente a distância existente entre dois pólos da vida social: o poder político e a vida cotidiana.. 
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PSICOLOGIA SOCIAL E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL: 

Implicações das categorias de Representação e Identidade Social 

na pesquisa em Psicologia 

Brigido Vizeu Camargo ( * ) 

Este trabalho toma, dentro do quadro dos encontros da Psicologia com o Ma​terialismo histórico, a recente aproximação da Psicologia Social no Brasil com os mo​vimentos sociais a partir de 1978, enquanto um ponto de partida para discutir a busca de categorias de análise que estejam voltadas para a transformação social. 

O materialismo histórico é lido como um movimento de conhecimento que nos apresentou uma concepção específica do homem, e um. método determinado. O co​nhecimento passou a ganhar a qualidade de atividade, a relação dos seus protagonistas (sujeito a objeto) arrebentou o espaço dicotômico e os critérios de produção do co​nhecimento passaram a ser produzidos em outro espaço:o histórico, o cambiável, o episódico. 

As  categorias  de análise  focalizadas  são  Representação  Social  e   identidade So- 

cial. A primeira enquanto um conjunto de conceitos, afirmações e explicações produzidas nas comunicações entre os indivíduos e grupos. A segunda enquanto um pro​cesso de produção das singularidades dos homens, dos grupos ou instituições. 

O estudo e a discussão  que estabelecemos  com  estas  categorias  apontou  para 2 

aspectos a destacar: 

1o) Estas categorias são  importantes  para  a  redefinição  da Psicologia  Social  na 

medida em que permitem a compreensão das relações sociais no quadro de um modo de produção específico, procedendo uma verdadeira análise da conjuntura onde os 

sujeitos se constituem. 

2 o) Estas   categorias   apresentam   também   certos   limites,  na medida em que so- 

frem o "efeito de conjuntura da instituição científica", ou sejam: valorizam a racionalidade (especialmente no caso da Representação Social e suas relações com o cognitivismo), e enfatizam a idéia de ordem (priorizando o aspecto convencional na elaboração da identidade). 

(*)     Professor de Psicologia Social Santa Catarina 
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Esta pesquisa nos indicou um caminho a ser trabalhado: o espaço da conjectura na produção do conhecimento. Parece-nos que estudar a produção da subjetividade numa sociedade de classes, numa perspectiva de transformação desta conjuntura, nos remete constantemente para o que não existe com a força de marcar uma trajetória pessoal ou coletiva. Na nossa determinada conjuntura social os elementos para o trabalho de conjecturas e agir parecem estar nas práticas e ideologias emergentes e minoritárias em relação a ideologia que está hegemônica. 
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BUROCRACIA, PODER E PRODUÇÃO DE SUBJETIVIDADE 

K/eber Prado Filho ( * ) 

O tema proposto visa enfocar a problemática da produção e reprodução das identidades individuais a partir de um fenômeno de "impregnação" pelas estruturas organizacionais burocratizadas, compreendendo o termo "organização" num sentido amplo de sociedade organizacional, pautada numa ética e numa racionalidade político/social de mercado. 

Trabalha o conceito de "burocracia" a partir de uma concepção Weberiana do 

fenômeno, entendido nos seguintes sentidos: 

- como um instrumento racional/legal de dominação político/social; 

- como um tipo de formatação social; 

- como um modelo ou molde organizacional; 

- como um padrão de conduta humana. 

Desta forma, são analisadas num plano teórico, as relações de poder e reprodução das estruturas organizacionais nos seus vários níveis desde o Estado até o "indivíduo", passando pelas instituições, pelas organizações produtivas, pelas escolas e pela família. 

Trabalha o conceito de poder tal como entendido por Foucault ou como for​ma de influência que atravessa todas as relações sociais, assim, compreende sociedade como um campo de exercício político. 
 

Finalmente, apresenta como hipótese central a perspectiva de ''impregnação das subjetividades" dentro deste contexto organizacional a partir de uma cronologização ou burocratização do tempo das pessoas, bem como da manipulação e controle deste tempo, opondo assim uma concepção de ''tempo natural" e ''tempo artificial" ou criado. 

___________

( * ) Professor de Psicologia Social - Santa Catarina. 
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APONTAMENTOS PARA UMA CLÍNICA DA 

REFORMA DO SETOR SAPUDE(*)

                                                                                                                         Marcia Souza Mezêncio(**) 

Laura Maria Silva Cony(**)

Introdução

Muito tem-se discutido e ainda discutiremos sobre o processo de criação de novas práticas sociais políticas no país, a partir da retomada democrática. Aqui interessa-nos a questão da Reforma do Setor Saúde. Até onde as novas práticas institucionalizadoras  incorporam  o novo que pode se contrapor àquelas práticas excludentes, autoritárias, marcadas pelo selo da Ditadura Militar que durante 20 anos vigorou em nosso país?

Queremos    assinalar    que   o   processo   de   desenvolvimento   econômico    acelerado  com uma maior urbanização de nossa economia, geração de novos conflitos sociais, tanto nos centros urbanos como no campo, enfim, crescimento da economia por um lado e queda no padrão de vida das classes  populares por outro - trouxe conseqüências danosas sobre a saúde da nossa população. Esse processo de crescimento é anterior á 64, tendo , suas raízes na industrialização possível pós trinta1, aumentando significativamente no chamado "período desenvolvimentista" (governo JK), e acelerado de forma  progressiva a partir de 1964. O que se deve realçar é que as transformações institucionais promovidas a partir do movimento de março de 64 não afetam o modo de produção dominante que continua capitalista, criam isto sim, um novo equilíbrio de força que proporcionará uma maior acumulação de riquezas nos níveis requeridos pelo desenvolvimento capitalista.

Estas considerações preliminares nos possibilitam uma melhor reflexão sobre o

___________________

1. Há  uma série de textos já consagrados na Historiografia Brasileira discorrendo acerca deste tema. Autores como SINGER, OLIVEIRA, WEFFORT E IANNI, vide Bibliografia.

(*)     Trabalho final da disciplina Psicologia Comunitária e Ecologia Humana.

(**)   Alunas na UFMG
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que hoje designou-se como "período de transição democrática" e as  proposições, programas e práticas definidas como suportes necessários à esse período. Inegavelmente, vivemos uma época de saudável convivência democrática, onde retoma-se não a redemocratização, mas a possibilidade de construção democrática.

Historicamente, a questão de uma política nacional de saúde pode ser sinteticamente descrita, observando-se as conjunturas: 

1. Anos Pré-64, configuração de um Sistema Nacional de Saúde; 

            2.    Anos 64-68, época de maior centralização na ação administrativa do Estado e repasse de recursos públicos à iniciativa privada no Setor Saúde, e por último, 

3.    1984 - A Nova República e a Questão da Saúde - Reforma do Sistema Nacional de Saúde, priorizando as políticas públicas e ações descentralizadoras e participacionistas.

O primeiro antecedente histórico da política de previdência no Brasil foi a Lei no 3.724, assinada em 1919 que dispunha sobre a indenização por acidente de trabalho. Em 1923, é assinada a Lei "Elói Chaves" que estabelecia a criação em em​presas ferroviárias,de uma Caixa de aposentadorias e pensões. Com a expansão das atividades econômicas ocorridas após 1930, acelerou-se o crescimento do contingente de trabalhadores, tendo sido promovido por parte do Governo a fusão das diversas caixas de pensões, surgidas no interior das empresas. Deste processo de fusão resultaram os Institutos de Aposentadoria e Pensão (IAPs). Estes IAPs se organiza​ram cobrindo categorias profissionais como os marítimos, ferroviários, comerciários, industriário e outros, e eram de base nacional. Já se percebe uma tendência à centralização do controle do sistema, mediante o estabelecimento de medidas de uniformização de procedimentos e contribuições.( * ) 

A concretização da .centralização do sistema se  dará em 1967, com a unificação da assistência previdenciária, fundindo-se todos os Institutos de Pensões em um só, o Instituto Nacional de Previdência Social - INPS. Com a retomada do cresci​mento econômico havido no país, aumentou conseqüentemente a pressão sobre o sistema com maior demanda de serviços médicos. Inicia-se a compra de serviços de terceiros, tomando-se a iniciativa privada a grande beneficiária desta expansão. Este modelo gerou uma série de distorções: super-produção de serviços médicos motivada pela forma de pagamento – as US (unidades de serviços);sub-utilização dos ser​viços públicos, duplicidade de gastos e cobertura (Medicina de Grupo e Convênio-Empresa), que geraram em última instância a inadequação da assistência e a incapacidade de gestão do Setor Previdenciário por parte do Governo. 

A implantação das Ações Integradas de Saúde - AIS - proposta oriunda do CONASP - Conselho Consultivo de Administração de Saúde Previdenciária - é mantida pelo                                                                                                 Governo da "Nova República", através de convênios assinados entre o Mi-

______________ 

(*)      Fonte: CONASP. 
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nistério de Previdência e Ação Social, Ministério da Saúde e Ministério da Educação (MP AS/MS/MEC) e as Secretarias Estaduais de Saúde (SES), com incorporação progressiva das municipais, como estratégia capaz de solucionar os problemas advindos da crise do setor. 

I - A Reformulação do Setor Saúde 

Refletir sobre a questão saúde no contexto conjuntural que ora vivemos, implica na referência necessária ao texto do Plano do CONASP e na discussão das propostas consolidadas no texto do Relatório Final da 8a Conferência Nacional de Saúde (8a CNS), que se quer sejam subsídios à Reforma do Setor, esperada a partir dos trabalhos da Assembléia Nacional Constituinte. 

Em 1981, por ato normativo do Ministério da Previdência e Ação Social MPAS - dá-se a criação do CONASP - Conselho Consultivo de Administração de Saúde Previdenciária, encarregado de fazer um diagnóstico do Setor e propor sua reformulação. Em 1982, ocorre a divulgação do "Plano de reorientação da assistência à Saúde no âmbito da Previdência Social" (conhecido como Plano do CONASP), que foi a resposta do Governo à necessidade de diminuir os gastos através da implantação de medidas racionalizadoras. Possui este plano duas ações coerentes c/tais medidas: aumento de produtividade do sistema e racionalização. 

Assim, previa o Plano em suas "Considerações Finais". (Ítem V do Plano): 

- melhor e maior acesso da população aos serviços de saúde ocasionado pelas

  medidas de regionalização e hierarquização dos serviços; 

- humanização do atendimento - ênfase nas questões das "filas" do INAMPS.                                    - estabelecimento de parâmetros de cobertura assistencial, assegurando oferta de

   serviços de acordo com índices aceitáveis; 

- desenvolvimento de padrões para assistência médico-sanitária a ser presta- 

   da à população; 

- descentralização; 

- acompanhamento dos serviços prestados. 

Depreende-se que a criação do CONASP surge da crise do Sistema Previdenciário e no estertor da crise final do governo Figueiredo - crise econômica, crise de credibilidade social e de legitimidade do sistema social como um todo, e aqui afetando particularmente o Setor Saúde. 

Abre-se  um  período  onde  a  crise  de  hegemonia  política   evidenciada   entre  os 

diversos grupos em disputa e a própria cisão do bloco no poder de um lado e de outro a intensa mobilização da sociedade civil não participante da estrutura de dominação, possibilitaram a definição de marcos estritos de "saída negociada" para a transição democrática, em prejuízo de amplos setores sociais. Dessa negociação, advirão "compromissos", que possibilitem o ingressar sem "maiores" traumas no período da "Nova República". A propósito é o texto do referido Plano, bastante elucidativo,conforme se lê em sua "Introdução": 
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(...) "Se de um lado é inquestionável que modelo atual de prestação de ser​viços é insuficiente, insatisfatório, oneroso e impossível de ser bem acompanhado no sentido de qualidade, quantidade e custos, devemos reconhecer que qualquer proposição de reorientação da assistência à saúde, hoje, deve guiar-se pela prudência e moderação não abrindo mão, no entanto, da firmeza na condução do processo de mudança, que deve ter suas direções e princípios, claramente definidos. Esse redirecionamento deve, pois, ser encarado como um processo e como tal, dinâmico e democrático, permitindo avanços graduais  mas seguros, tanto técnica como politicamente". (Grifos nossos). 
 

o atendimento dos anseios de mudança das camadas populares e parcelas signi​ficativas da população que estiveram fora da órbita do poder nos anos 64/84, foi feito através da incorporação, pelo Estado, de algumas de suas bandeiras. reformulando-as. O melhor exemplo disso se deu com as Eleições Diretas, importante ele​mento propulsor de mudanças institucionais de caráter mais profundo, derrotadas como proposta discutida no Congresso Nacional .No entanto, as eleições indiretas vão de fato significar uma "solução negociada" para a crise política. Todo o elenco de mudanças institucionais discutidas pelos setores governamentais têm como pano de fundo este "arranjo" 

O que verificamos é que a estratégia do CONASP, como uma das propostas de mudanças institucionais vai privilegiar a interinstitucionalização, a regionalização e a co-participação dos usuários dos sistemas-saúde na sua implantação. Sem dúvida, tais medidas demonstram caráter democratizante de suas ações, mas ainda conservando marcantes traços de autoritarismo técnico-burocrático, e procurando conciliar interesses divergentes e mesmo antagônicos. É o texto do Plano que o explicita, conforme ítem I: 

( ... ) "Assim, impõem-se medidas que não só respondam às necessidades básicas da saúde da população, mas também que ofereçam possibilidade de uma atenção integral e de boa qualidade. Tal objetivo só se tornará viável por meio de um modelo racional e moderno, que organize serviços de acordo com a complexidade da situação correspondente, e que assegure um acompanhamento técnico gerencial de modo a evitar distorções, hoje evidenciadas, tanto nos aspectos assistenciais, como nos contábeis, administrativos e financeiros, implicando, pois, previsibilidade necessária para uma alocação de recursos segura. ( ... ) A magnitude da problemática da atenção ã saúde da população brasileira, a pluralidade de instituições envolvidas e os interesses em disputa, não parecem recomendar estratégias drásticas, que levem à polarização entre grupos da sociedade, especialmente no período de abertura política que vive a nação. Esse embate certamente, acabaria 
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por comprometer qualquer proposta de mudança, por mais justa que pudesse ser". (Grifos nossos). 

Pode-se argumentar que o Plano do CONASP é anterior à "Nova República". 

Se as datas o comprovam, cumpre ressaltar que, não obstante, suas diretrizes nortei- 

am as ações governamentais. 

A 8 a Conferência Nacional de Saúde (8a  CNS), cuja reunião plenária final se 

deu em março de 1986, foi o resultado da mobilização de amplos setores da sociedade civil motivada pelo período de transição política e pelo advento de uma nova Constituição. Esta plenária e o texto final que dela resultou são os frutos de discussões preliminares e preparatórias, pré-conferências e assembléias de indicação de delegadas. 

Os temas objeto de discussão e deliberação foram: saúde como direito de ci-

dadania, a reformulação do Sistema e o financiamento do setor. O texto consagra co​mo princípios gerais a ampliação do conceito de saúde, pela superação da dicotomia preventivo-curativo e pela correção das distorções geradas pelo modelo econômico; crença no papel da Assembléia Nacional Constituinte (ANC) "livre e soberana", como eco e garantia das reformas e atendimento das demandas sociais. 

A reformulação global e ampla do Sistema é a proposta da 8a CNS. O CONASP, "circunscrito à ação do MPAS" restringe suas proposições ao campo da assistência Médica. A 8a CNS pretende uma reforma sanitária nacional, a Instituição de um sistema único de Saúde e de um Fundo Único de Saúde a serem geridos pelo novo ministério e por um Conselho Nacional de Saúde a serem criadas e ainda como estratégia prévia a adequação das Ações Integradas de Saúde (AIS) ao conceito ampliado de Saúde). 

A universalização de cobertura, presente no CONASP sob a rubrica (ideológica) 

de distribuição de renda, aparece aqui como direito de cidadania a ser conquistado pela mobilização popular. Fato inegável, com o qual estamos de acordo, mas há que se discutir os limites da prática de representação, que preconiza as mudanças através do voto e a postulação de identidade população/cidadão. Identificação mítica, segundo CHAUI2, para quem "( ... ) Observa-se, de um lado, a visão das instituições e dos poderes como forças secretas, obscuras, invisíveis, distantes e, de outro lado, a visão de si (o povo) como polo fragmentado na superfície social, impotente. Quadro que impossibilita a constituição da cidadania e da intervenção ativa nas decisões sócio-políticas". Não se pode perder de vista a função ideológica implícita aos conceitos de universalização, equidade, perpassados nas políticas públicas do Estado, no estabelecimento do consenso social. 

II - A Política de Saúde Mental 

Tomamos como referência para análise os documentos: 
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- Programa de Reorientação da Assistência, Psiquiátrica Previdenciária do 


CONASP,  

- Programa de Ação em Saúde Mental na RMBH (Região Metropolitana de Belo Horizonte) - Secretaria de Estado da Saúde . 

É importante frisar que o Programa de Saúde Mental, a partir de 1985, foi incorporado pela proposta global das Ações Integradas de Saúde, o que possibilita a viabilização das metas e das condições reais de sua implantação" (Grifo nosso). (apresentação do Prog. de Ação em S. M. RMBH). Trata-se da adequação de um setor especializado de atenção à saúde às diretrizes gerais de mudança e reestruturação. 

O programa do CONASP introduz a questão firmando uma discutível unanimidade em torno da inadequação do modelo médico-hospitalar, asilar e custodial. Implícita a questão de não resolutividade, aparece como se somasse à essa questão técnica, não discutida com a profundidade desejável, o aspecto do custo social e financeiro da assistência hospitalar. 

O fio condutor da análise e da proposição do (CONASP,é a otimização e racio​nalização dos recursos públicos. Preconiza-se a busca de, alternativas extra-hospitalares, enfatiza o atendimento ambulatorial destacando seu baixo custo e a manutenção do "paciente" em seu meio social e familiar. 

O modelo propõe "assistência psiquiátrica integral", refere-se ao atendimento multiprofissional, redirecionamento da política de contratação e formação/treina​mento de recursos humanos. Nas "Considerações Finais" do Programa, a atenção para: 

(...) "o alto grau de inter-relação existente entre a saúde mental e os demais aspectos físicos e sociais da vida humana. Assim., a abordagem integral e integrada do problema constitui condição necessária para o alcance de bons resultados, sem perder de vista a relatividade (sic!) dos mesmos" 

Gostaríamos de destacar ainda dois pontos. O primeiro se refere a um dos pontos chaves, segundo o Plano do CONASP, numa "estratégia de atenção primária de saúde": o imperativo "de promoções de prevenção e promoção de saúde mental". Perguntamos quais seriam essas ações `preventivas'? Erradicação da pobreza uma vez que ela é relacionada explicitamente à doença mental? "A pobreza uma vez que ela é relacionada explicitamente à doença mental? "A pobreza, em si e por si mesma, co​loca essa população mais vulnerável aos distúrbios psíquicos e empresta a estes um caráter de maior gravidade". (Conforme consta da Introdução do referido documento do CONASP). Questionamos essa colocação, pois a consideramos apressada ao restringir a doença mental à um determinismo econômico e social. Uma outra ação preventiva seria a educação para saúde mental? Nesse ponto remeteríamos a questão ao que nos sugere FREIRE COSTA (1984) para quem "a educação psicológica não produz saúde mental, mas reproduz, tão-somente, a ordem social". (Grifos do 
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autor). Seu referencial a Psicanálise, através da qual FREUD nos sugere que não existe prevenção para a neurose. 

O segundo ponto se refere à definição de Saúde Mental contida no Plano: "A assistência em Saúde Mental deve observar a "visão do paciente dentro do seu contexto familiar e sócio-cultural, sujeito às influências dos seus relacionamentos interpessoais e ambientais, considerando o evento psiquiátrico como episódio no ciclo natural de saúde/doença do indivíduo". (Grifos Nossos). A doença mental, observa-se, é 'naturalizada' enquanto "evento psiquiátrico" é absorvido pela linguagem técnica da medicina (psiquiátrica). Refere-se todo o tempo à "doença" sem referência ao sujeito4, diminuindo à categoria de indivíduo, ou paciente, ou usuário (cuja participação "na definição e condução do processo", assentada nos princípios e diretrizes gerais, é precedida da partícula "inclusive", como segue:) 

( ... ) "participação ativa dos vários agentes do processo de prestação de ser​viços, inclusive usuários ... " (Grifos nossos). 

Desnecessário acrescentar que o desenvolvimento do texto não elucida quanto à forma e qualidade dessa participação. 

Em relação ao texto do Programa de Ação em Saúde Mental - RMBH, ressaltaremos o que chamaríamos de quebra de linguagem, ou seja, o emprego do imperativo na primeira parte do texto, que praticamente reapresenta as diretrizes do CONASP, passando na parte que trata da especificidade técnica e local, ao emprego excessivo da forma verbal condicional. Parece-nos sintomático. Questionamos o real poder de implantação das medidas preconizadas, principalmente, do nosso ponto de vista, que tem como referencial a Psicanálise, no que se refere a obtenção da chamada "mudança de atitude dos profissionais frente ao acontecer psíquico", do qual ( ... ) "espera-se uma sensibilização para a escuta, o que possibilitaria uma compensação (sic!) mais ampla do indivíduo, com a conseqüente adoção de critérios terapêuticas mais eficazes". 

O   treinamento  e  a  supervisão,  através  dos  quais  se  pretende  adequar  os "pro- 

fissionais não especializa dos em Saúde Mental que estarão na linha de frente do sis​tema, seria efIcaz em relação ao objetivo de sensibilizá-los? Ou funcionaria como direcionador da escuta, capacitando este profissional ao reconhecimento e não à escuta verdadeira? Vide, a propósito, a necessidade de dados e produtividade e o estabelecimento de quadros nosológicos e epidemiológicos. 

______________

 4.     Para melhor compreensão deste ponto, veja-se a obra de J. CLAVREUL, especialmente  o capítulo "Não existe relação médico-doente". relacionada na Bibliografia. 
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O MODELO PSICANALÍTICO QUANDO SUBORDINADO

 AO MODELO MÉDICO(*) 

Judith Albuquerque (**) Maria Letícia Bax (**) Tahis Ferreira Melo(**) 

Introdução 

No início de nossa atividade profissional como psicólogas, deparamo-nos com dificuldade de aplicar o modelo psicanalítico tradicional com clientes de baixo nível sócio-econômico, o que nos motivou a pensar sobre algumas questões. 

Tivemos, como alunas da UFMG, oportunidade de estagiarmos no Centro de Aplicação da Psicologia (CEAP) e em instituições vinculadas à escola (Hospital Bias Fortes e Posto de Atendimento da Secretaria de Saúde do Estado), onde pudemos atender pessoas que procuraram o serviço de Psicologia por demanda própria ou por 

encaminhamento médico, escolar, etc. 

Neste trabalho, nos deteremos apenas à prática do psicólogo quando subordinada ao modelo médico. 

O Modelo Psicanalítico 

De acordo com a Psicanálise, o processo terapêutico está fundamentado na crença de que o cliente tem um papel ativo no tratamento, na cura; sendo as causas de sua doença atribuídas a mecanismos inconscientes. O artifício técnico é instaurar a neurose de transferência. A situação analítica é planejada de modo a facilitar o desenvolvimento máximo das reações transferências do cliente, que revive nesta relação seus conflitos. Na neurose de transferência, a relação analista-cliente se torna, então, para este, o centro de sua vida emocional. Interpretando a transferência 


__________________

                               (*) 
Trabalho desenvolvido na disciplina: Psicologia Comunitária e Ecologia Hu- 

mana.

                              (**)      Alunas na UFMG. 

128 



tenta-se fazer emergir os afetos e desejos inadmissíveis  à consciência. A interpretação é o cerne da teoria psicanalítica. 

O analista deve estar atento a seus sentimentos e emoções que podem surgir na relação com o cliente, para que eles não interfiram de forma negativa no processo. Apesar de reconhecer suas emoções, deve procurar manter um campo neutro, para acolher as projeções e reações transferenciais do cliente e.interpretá-las. A atenção flutuante é essencial para a compreensão das associações livres, que visam eliminar a seleção voluntária dos pensamentos e pôr em evidência uma ordem determina​da do inconsciente. 

Na relação analista-cliente, cabe ao primeiro abster-se de um papel ativo, tentando deixar-se ver como uma "tela em branco", livre para receber a transferência e as projeções. O cliente é quem traz o material a ser analisado, é quem associa livre​mente". Ele tem autonomia e responsabilidade pela sua cura, tem o objetivo de se conhecer e se alia ao terapeuta para isto.

O Modelo Médico 

O papel do médico é supervalorizado socialmente. O status médico é observado desde quando o adolescente opta profissionalmente pela medicina. A partir daí, a família valoriza o futuro médico, é delegado a ele o papel de "salvador", aquele que zelará pela saúde da famí1ia. 

Por detrás do status de cientificidade da medicina, existe uma dose de magia e onipotência na qual os médicos e pacientes crêem. 

O caminho do paciente para o médico  é fácil. Acometido de algum mal-estar, ele busca no médico uma solução "mágica", lidar com um problema físico, onde o mal-estar foi causado por algum vírus ou fenômeno externo é mais tranqüilo para as pessoas do que aceitar que as dificuldades, pela quais está passando, estão relacionadas a um conflito interno. 

Há uma necessidade de que a doença tenha um nome. O perigo desconhecido, vago, confuso, ou mal-compreendido é sempre mais ameaçador do que o perigo que se pode localizar, já que contra este se organizam defesas e contra o outro só podem aparecer o medo e a sensação de impotência. 

Cerceado pela supervalorização que lhe é atribuída, o médico se depara com o paciente que se submete a uma consulta rápida, onde deve responder às perguntas objetivas que lhe são feitas, cabendo-lhe um papel passivo. O médico deve, nesta relação unilateral, diagnosticar e buscar um agente externo curativo. Quando a doença não tem uma origem orgânica e sim psíquica, toma-se difícil e angustiante para o médico lidar com uma enfermidade que fuja do seu campo de atuação. 

O paciente então, acostumado à parafernália das drogas e instrumentos é en​caminhado ao psicólogo e sente dificuldade em adaptar-se ao novo modelo terapêutico, pois busca ainda o modelo médico tradicional, o único ao qual geralmente tem acesso. 
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Nossa Experiência Enquanto Subordinada ao Modelo Médico 

Enquanto o modelo médico se detém apenas no sintoma manifesto do cliente, onde a cura é obtida de "fora para dentro", o modelo psicanalítico se propõe a lidar com o sintoma latente. 

Nas primeiras entrevistas com clientes encaminhados pelo médico, tentamos fazer, então, um diagnóstico para descobrir a queixa latente que existe por detrás dos sintomas manifestos; subjacente a cada sintoma, o que se encontra, basicamente, é a ansiedade, que, na maioria dos casos, é criada por tensões não resolvidas e frustrações. 

Pode surgir um certo grau de insatisfação no cliente, porque, nessas primeiras entrevistas, algumas expectativas que ele traz são frustradas, como: expectativas de saber a causa e a natureza da doença, de obter um diagnóstico, de receber medicação que não é receitada e a expectativa de que a entrevista realize uma "cura", e tal não ocorre. 

Nos deparamos, então, com a dificuldade de seguir, na prática, o modelo uni​versal da Psicanálise que, muitas vezes, está submetido ao modelo médico. Percebemos que o entendimento psicológico, quando inserido no contexto ambulatorial, deve sofrer alterações. 

As pessoas que nos são encaminhadas sentem muita dificuldade em passar de um papel passivo para um mais atuante, onde elas são responsáveis pelo novo tratamento. Isto se deve ao fato dos clientes de baixo nível sócio-econômico terem conhecimento, somente, do tratamento médico. Percebemos que neles existe a resistência ao tratamento, mas existe também o desconhecimento do papel do psicólogo e do cliente, numa relação terapêutica. Eles estão acostumados com um tipo de relação com o médico, em que este detém o saber, tem o "poder de cura" e ao pa​ciente cabe apenas a submissão à prescrição médica. 

Diante dessa situação, quando deparamos com o silêncio do cliente, temos que estar alertas para distinguir se este silêncio é resultante da resistência ou se é um deslocamento do papel passivo existente na relação médico-paciente para a situação analítica, o que exigiria de nós um papel mais atuante. 

Diferentemente da conduta Psicanalítica ortodoxa, cabe ao analista, inicial​mente, um papel pedagógico, isto é, explicar para o cliente o papel de cada um, solicitando sua participação. 

 Uma outra atitude, muitas vezes necessária para o andamento do processo, seria a de mostrar que, além do corpo físico-concreto, existe o psíquico e que muitas vezes sentimentos e emoções que não são expressados, conflitos e frustrações que não são elaborados, podem se manifestar no corpo. Mas, já que para este tipo de cliente a única verdade que existe é aquela experimentada fisicamente, a única que consegue comunicar, quando se trata de falar sobre sua vida de relação, ele se cala. 
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O nosso papel é, então, agora, nomear para o cliente seus sentimentos, suas emoções, buscando um significado simbólico para o sintoma, possibilitando uma ligação entre o corpo e a psiqué. 
 

À partir de nossa experiência prática em serviços ambulatoriais, pensamos ser  de extrema importância a flexibilidade do terapeuta, entendendo como flexibilidade o ajuste e a adequação de nossas atitudes e recursos técnicos às necessidades particulares de cada pessoa em tratamento. 
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ASPECTOS DA PSICOLOGIA COMUNITÁRIA E DA ECOLOGIA HUMANA EM CUBA: ANOTAÇÕES DE VIAGEM ( * ) 

Elizabeth de Melo Bomfim 

Durante a minha temporária visita à Cuba, por ocasião da realização do "Encontro sobre questões teóricas, ideológicas e metodológicas da Psicologia na América Latina", em julho de 1986, sentimentos contraditórios dividiam-me entre a admiração e respeito por um povo latino-americano que conseguiu superar o problema da miséria sócio-econômica e a repulsão pelo uso exagerado do controle social que limitava as expressões das singularidades. 

Fui  a  Cuba  interessada  nas  relações  do homem com o meio ambiente, na impor- 

tância do "ecos" no modo de vida e na formação cultural de um povo e na contribuição do "habitat" às questões da saúde. 

À princípio, surpreendi-me com o fato de que, quer devido ao bloqueio internacional quer por uma consciência ecológica, os cubanos criaram condições de vida menos desgastante do meio ambiente. 

Gostaria de ressaltar alguns aspectos oriundos de anotações de viagem: 

1 - Higiene e saúde pública 

No avião, ao aterrissar em Havana, uma frase endereçada aos cardiologistas, que também iam participar de um Congresso, chamou-me particularmente a atenção. A frase : "Em Cuba não há pressão alta", disse a guia turística dos cardiologistas. A partir de então, comecei a observar alguns aspectos ambientais que contribuem para o baixo índice de pressão alta em Cuba: 

· o trânsito é calmo, organizado e sem congestionamento. Os motoristas e 

________________

(*) Apresentado no 5o Encontro de Psicólogos da 4o Região (MG/ES), Belo Horizonte, agosto/86 e no Debate sobre "Saúde Mental em Cuba", promovido pelo IMMAPES, Belo Horizonte,4/9/86. 
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pedestres respeitam as regras do trânsito (há programas televisivos de educação para o trânsito). Os carros são, na maioria, das décadas de 40/50 e não trafegam em alta velocidade. exceção feita aos carros de aluguel e taxis; 

              - A burocracia estatal funciona com lentidão, não havendo, já que o Estado é responsável por 

conseguir  trabalho para todos, alto nível de competição profissional; 

- As ruas e praças públicas são limpas. As praias são conservadas e as águas  na orla marítima não estão infectadas, sendo possível conseguir um bom pescado;  

              - A água das torneiras. em Havana. é potável; 

 - Os locais públicos (sorveterias, parques) são bem cuidados. 

Contudo. grande parte do tempo dos cubanos é gasto em filas de espera (remédios, restaurantes, tickets diversos), não sendo incomum o uso do câmbio negro para aquisição de determinados objetos. 

Além disto, é bastante comum ver os cubanos observando desejosos pelos vidros das "tiendas" (lojas de artigos importados, proibidas aos cubanos e por onde só circulam os dólares). 

2 - Poluição ambiental

-  A poluição visual em Cuba é rara e, quando existe, é de caráter político-​ideológico. Os "outdoors", muros e paredes dos comitês de defesa da revolução (existentes em cada quadra) exibem mensagens do tipo "Juventude no futuro do ano 2.000", "Faça poupança" ou "Não tememos os imperialistas"; 

          -   A poluição causada pelos automóveis é baixa (devido a raridade dos mesmos), mas há uma poluição ambiental gerada pelas usinas e fábricas; 

         -   Devido ao grande uso do charuto (apreciado internacionalmente), a poluição olfativa nos ambientes fechados é altíssima. 

3 - Conservação dos objetos

Devido à falta de matéria-prima (Cuba é essencialmente um produtor de açúcar e fumo) e de mecanismos de industrialização e a dificuldade de importação, os cubanos desenvolveram o hábito de conservação, ao máximo, dos objetos existentes. Carros, isqueiros, óculos, etc., que são descartáveis para nós, são preservados através de sucessivas reformas. 

4 – Vestuário

Pela quantidade de lojas vazias no centro de Havana (Havana Velha) é possível constatar a falta de tecidos e apetrechos diversos (em qualidade e quantidade), como também de roupas prontas. Devido a escassez, há uma uniformização no vestuário, principalmente, o masculino. Não é comum, o uso de tons fortes, sendo mais usados o branco, bege e azul claro. 

No momento, os cubanos estão fabricando um tecido, cuja padronagem é uma 
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reprodução de telas dos pintores cubanos. Esses tecidos, ainda escassos e caros, são coloridos e seus tons tropicais começam a chocar a ilha de proteção soviética. 

5 - Alimentação 

A alimentação é à base de massa, peixe, legume e, principalmente, o arroz e feijão. É bastante utilizada a gordura animal e a carne é escassa havendo, no momento, racionalização da mesma. 

As frutas (abacaxi, manga, melancia), embora abundantes na região, estão sendo exportadas por problemas de divisa. As verduras são raras. 

A rara alimentação vegetariana não é de uso da população e, segundo nos infor​maram, estragam nos armazéns. 

6 - Habitação 

A moradia é ainda um problema em Cuba. Não há habitação suficiente para atender a todos. Ultimamente, o comandante Fidel Castro reativou as "Brigadas Habitacionais". Elas são  formadas por grupos de 30 a 50 pessoas (na maioria homens, sendo que cada brigada tem cerca de 3 mulheres), que sendo dispensados de seu trabalho e com o salário garantido, trabalham na edificação de habitações. As "briga​das" recebem o material necessário para a construção e, no final, recebem, por sorteio, as moradias. As "brigadas" trabalham aos sábados e domingos. 

Em relação à habitação, é interessante acrescentar que, por dificuldade de ob​tenção de tintas para pintura de paredes, as edificações em Cuba são, na maioria cinzentas aparentando o cimento das construções. 

7 - Educação 

Sobre a questão educacional é interessante relatar que as "milícias educacionais" foram instituídas, a partir de 1961 e tiveram nas mulheres a sua força maior. As mestras voluntárias dos anos 60 atendiam nos acampamentos camponeses (de cerca de 350 pessoas), onde a proporção era de 85% de mulheres e 15% de homens. As camponesas de "Sierra Maestra" foram as primeiras que aprenderam a ler e escrever. 

Hoje, os pais que não enviam seus filhos às escolas são repreendidos e as crianças são, imediatamente, recolocadas nas escolas pelos comitês de defesa da revolução. Esses comitês são encarregados pelas questões ideológicas, educacionais e de saúde de cada quadra habitacional. 

8 - A Psicologia social e comunitária 

Os cubanos denominam sua psicologia de psicologia marxista e, uma vez que Marx não escreveu um tratado psicológico argumentam que, a psicologia marxista 
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foi elaborada na URSS, na década de 40, a partir dos pressupostos marxistas. A essência da Psicologia Marxista, tal como vista pelo psicólogo cubano Manuel Calviño em sua exposição, é: 

- "o psiquismo se forma na atividade"; 

- "o psiquismo é propriedade específica da matéria altamente organizada (não 

é só reflexo)"; 

                      - "o psiquismo é a unidade do subjetivo e objetivo"; 

                      - "o psiquismo é determinado pelas condições sociais e históricas". 

       - "o homem é um ser natural e a natureza é socialmente determinada";

       - "o homem é ativo e não contemplativo". 

Dado, portanto, o privilégio do social e da atividade prática (em Marx: "a vida social é, em essência, prática), o exercício profissional, do psicólogo se volta para a adequação à vida social e ao trabalho prático.  

São comuns os trabalhos de mudança de atitudes e treinamento de liderança visando a adaptação social. 

Contudo, para a realização do diagnóstico, segundo o depoimento da psicóloga cubana Elisa Knapp em sua exposição, os psicólogos cubanos utilizam a experiência universal e, particularmente, a norte-americana (entrevistas, testes psicológicos, etc.). 

A Psicologia Marxista cubana não dá conta do campo do ocultamento da sub- 

jetividade. E, talvez esteja aí o impasse que ela tem vivido. Por exemplo, durante as discussões em grupo, alguém perguntou à um psicólogo cubano da maior expressão: 

"O que vocês fazem quando o indivíduo não gosta da fábrica, porque é quente, poluidora, etc. O que fazem quando a mãe rejeita o filho?". O psicólogo cubano respondeu, após breve hesitação: "Nós nunca pensamos nisto". 

Em Cuba, como afirmou Elisa Knapp, o método terapêutico está, subordinado ao método socialista. Daí, porque o trabalho é normativo. Como trabalhar com o homossexualismo se a demonstração pública da homossexualidade está proibida em Cuba? Como trabalhar com os "gineteiros" (nome dado às pessoas que cercam os turistas para trocar dólares por pesos cubanos, oferecendo até cinco vezes mais que o câmbio oficial. Com os dólares, os "gineteiros" podem comprar objetos importados e, é a única forma de comprar passagens aéreas Internacionais), se é proibido o desejo de abandonar Cuba? A resposta dos psicólogos cubanos tem sido, a adaptação à sociedade socialista pela mudança de hábitos e comportamentos destes grupos de indivíduos. 

Daí porque, o trabalho dos psicólogos, importantíssimo no sistema cubano, não está restrito à uma especificidade institucional (clínica, escolar, trabalho, etc.) mas sim direcionado à atuação por regiões geográficas. Associados aos trabalhos educacionais e de saúde, os psicólogos são, como os comitês de defesa da revolução, responsáveis pela população de determinada área geográfica. 

Se colocarmos num triângulo equilátero os três pontos da questão da saúde mental - doença, normalidade e saúde mental - poderíamos afirmar que, o pro- 
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_ 



jeto da psicologia cubana é um projeto da normalidade mental (subordinação do sujeito criativo e desejante à um coletivo impositivo), eqüidistante da doença mental (negação e/ou ruptura da individualidade e/ou do coletivo) e da saúde mental (conciliação das individualidades criativas à um coletivo não sufocante do sujeito desejante). 

Como escreveu o poeta e músico cubano Pablo Milanes, "NO VIVO EN UNA SOCIEDAD PERFECTA" e "YO ME QUEDO POR TODAS ESAS COSAS, PEQUE- NAS, SILENCIOSAS". 

agosto - 1986. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA1 

O "Encontro sobre questões teóricas, ideológicas e metodológicas da Psi​cologia na América Latina", realizado em Havana, Cuba, 30 de junho - 4 de julho de 1986. 

Marília Novais da Mata Machado 

Os brasileiros com interesse em participar do Encontro de Psicologia em Cuba foram assessorados, no Brasil, pela empresa Nascimento Turismo Ltda, sediada em São Paulo. Em Belo Horizonte, outra agência de viagem proporcionou o mesmo roteiro por preço e tempo menor. Viajei no programa belo-horizontino. Porém, ainda no Brasil, fui pressionada por funcionárias da Nascimento Turismo que alegaram, primeiro, que eu não poderia entrar em Cuba senão através daquela agência. Em seguida, após aceitarem minha inscrição e respectivo pagamento, advertiram-me de que eu não teria credenciamento no Encontro em Cuba, caso não me enquadras​se no programa oferecido por elas. 

Tais acontecimentos, aparentemente sem importância do ponto de vista psicológico, quando colocados sob o crivo de uma socioanálise, revelam estruturas sociais. Assim, após um erro cometido após o desembarque em Cuba, pude começar a compreender as pressões sofridas: entrei em um ônibus que se dirigia ao Habana Libre, hotel para o qual tinha reserva, juntamente com outros brasileiros que também chegavam para congressos em Cuba. Embora meu nome não constasse da lista lida pela guia de turismo cubana, fui admitida no ônibus. Já no hotel, tive que me explicar junto ao órgão burocrático lá instalado (os hotéis são estatais). Tive que contar como chegara lá, sem usar o transporte que me estava reservado no aeroporto. A funcionária substituiu minha reserva de hotel por outro papel que me concedeu não só o direito a um quarto, como também o direito a um crachá de hóspe- 

________________

1.                Apresentado no 5o Encontro de Psicólogos da 4a Região (MG/ES). Belo Horizonte. 30 de agosto de 1986. 
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de, que substituiu o passaporte. Lembrei-me das "características da burocracia" dadas por Max Weber em 1917: "a administração de um cargo moderno se baseia em documentos escritos ... Há, porém, um quadro de funcionários e escreventes subalternos de todos os tipos. O quadro de funcionários que ocupa ativamente um cargo 'público', juntamente com seus arquivos de documentos e expedientes, constitui uma 'repartição'." (Weber, s/data, p. 230). 

Os ditos e não ditos dos funcionários da Nascimento Turismo Ltda levaram-me a supor a existência de uma ligação estreita entre aquela empresa brasileira e o serviço de turismo - estatal - de Cuba. É um serviço organizadíssimo, que, porém, não prevê veredas particulares como a minha, que entrei como turista individual para participar de um encontro científico. Eu estava fora da trilha principal que fora montada com o auxílio da Nascimento Turismo. Não tinha nenhum daqueles guias super-atenciosos a me dirigir. Minha vereda levou-me diretamente a prestar contas junto à estridente funcionária da repartição, ao mesmo tempo em que revelou de imediato parte da estrutura social cubana, fundada no controle social. 

O controle é onipresente. Revelou-se em seguida não apenas na presença de policiais em cada esquina, como também na estrutura de organização do Encontro de Psicologia e na presença sorridente e educada de dois vigias em cada uma das entradas e passagens que levavam às salas de trabalho. A todo momento tivemos que mostrar nossos crachás de participantes do encontro. 

A estrutura de trabalhos era a seguinte: de manhã, de 9:00 às 12:45 hs e à tarde de 3:00 às 6:30 hs havia sessão plenária, com temas definidos, um pequeno inter​valo e discussões em onze pequenos grupos. Nas plenárias falavam sempre dois cubanos (exceto na primeira, na qual falou apenas um cubano) e dois outros latino-ame​ricanos (usualmente militantes e ex-militantes de partidos comunistas). À noite, a partir das 8:30, havia apresentação de trabalhos. A freqüência à noite era pequena. Para cada um dos onze locais de apresentação de trabalho, um cubano amavelmente recebia os expositores. 

Trabalhamos por dez ou mais horas por dia. 

Tentei honestamente entender a tal psicologia marxista de Cuba. Aprendi 



que: 



1. Surgiu depois de 1959, em decorrência da revolução. 

2. A base teórica é marxista. A filosofia, assim como a metodologia é dialéti- 

ca e histórica . 

  3.  Busca uma sociedade mais humana e justa. 

4. Pretende unir dialeticamente teoria e prática; o marco teórico surgiria da 

prática. Esta é a atividade conhecida como práxis. 

5. Reconhece o caráter histórico do psiquismo humano; o psiquismo é um reflexo do mundo objetivo. 

6.  Atribui importância ao contexto econômico, social, histórico e político.

7.  Reconhece que a atividade humana é essencialmente transformadora. 

138 



 8. Vê o homem como um ser consciente, o que é considerado como a concepção   otimista do homem. 

9. Busca a formação integral e ótimo desenvolvimento da personalidade. 

O discurso psicológico cubano é bastante uniformizado e se caracteriza pela busca de unidades positivas, verdades universais. Nesse sentido, é muito pouco dialético. 

 

Observei que lá os psicólogos não empregaram a conjugação de termos marxista-leninista que aparece em todos os trabalhos de 'cubanos' publicados pelos "Ca​dernos da PUC", número 11, de São Paulo ("Reflexões sobre a prática da Psicologia"). 

 

Em Cuba, os psicólogos reconhecem e usam conceitos teóricos e instrumentos da psicologia norte-americana (por exemplo:sistema,sistema aberto, personalidade, diagnóstico, relação indivíduo-sociedade, etc.), embora afirmem que os tenham mo​dificado e que agora tem métodos cubanos. 

A construção teórica pareceu-me quase nula e predomina a prática. Portanto, não há práxis. 

O tratamento psicológico é essencialmente adaptativo e, conseqüentemente, dentro do enfoque da psicologia funcionalista norte-americana. Criaram a terapia racional, que consiste basicamente em buscar, com o cliente, as razões de suas condutas antisociais e/ou delitivas e sua integração à sociedade. 

A partir de 1984, a família passou a ser considerada como uma unidade importante de estudo e trabalho. A prática visa o desenvolvimento de uma família na qual homens e mulheres possam viver em harmonia. Há educação sexual, dirigida para o amor, o casamento e a família. As novas gerações são preparadas para a formação de pares estáveis e felizes, "segundo os princípios de uma sociedade socialista". As "normas da moral socialista" fixam igualdades de direitos entre homens e mulheres, sem dupla moral. 

Ainda no Brasil eu entendera (mal) que trabalharíamos na confluência, se é que existe, da psicanálise com o marxismo. Daí ter inscrito um artigo que pretendia ocupar tal espaço, de linha socioanalítica, sobre, a formação do psicólogo na UFMG, feito em co-autoria com colegas. Encontrei-me em Cuba, quase que o tempo todo, diante da conhecida polêmica: psicologia marxista vs psicologia burguesa, esta última incluindo a psicanálise. Não se usa mais, entretanto, as palavras psicologia burguesa. 

Embora não haja consenso entre os cubanos, há rejeição à psicanálise, em favor de uma psicologia da consciência, da qual inconsciente não faz parte. É um dos pontos críticos em que se encontram, no qual são muito pouco dialéticos e, ao mesmo tempo, banderosos. Por exemplo: em um enorme out-door. escreveram alguma coisa como: não tememos o imperialismo ianque. Lembrei-me de Freud (1925), em "A negativa": pergunta ao cliente quem pode ser aquela pessoa no sonho. Diante da resposta "não é minha mãe", Freud conclui  que "'então é a mãe dele". Na interpretação, despreza a negativa e escolhe o tema geral da associação. É como se os 
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cubanos estivessem a colocar em grandes cartazes: "tememos o imperialismo ianque".

 E como! 

Os psicólogos cubanos em geral trabalham integrados ao sistema de saúde pública de Cuba, que, em sua estrutura, é igual ao brasileiro: há três níveis de atendi​mento - primário (nas policlínicas), secundário (nos hospitais gerais) e terciário (em hospitais altamente especializados) - e há três níveis hierárquicos, o mais elevado o de ministério, que determina a política de saúde, seguido do nível "provincial" (há quatorze províncias) e, finalmente, nível municipal. É o modelo preconizado pela OPAS (Organização Panamericana de Saúde). 

Os psicólogos estão presentes em todos os níveis de atendimento e alguns participam também da hierarquia. Realizam diagnósticos, atendem crianças e adolescentes, realizam terapia sexual e educação matrimonial. 

Como qualquer outro profissional em Cuba, os psicólogos me pareceram altamente envolvidos em suas atividades, atribuindo a elas enorme importância e prestígio. No que diz respeito a seu próprio trabalho, cada um é uma autoridade, respeitado por todos. 

A área de saúde é vista como estando altamente desenvolvida. Implicitamente, acredito ter percebido a suposição de que tal desenvolvimento se deve ao sistema de saúde pública utilizado. Entretanto, gostaria de lembrar que os progressos de saúde em Cuba podem estar muito mais ligados a ações que terminaram com a miséria da população: saneamento, melhoras no nível e qualidade de habitação e talvez de alimentação, acrescidas a boas condições de trabalho garantido a todos. A poluição ambiental, pelo menos em Havana, é pequena, certamente por causa do número reduzido de carros. 

Muita coisa faz lembrar a Bahia: o jeito relaxado e alegre dos cubanos, o calor, a beleza natural, a maravilha das praias e os prédios antigos. Porém, em Cuba, dife- rentemente da Bahia, como estrangeira, turista, "hóspede", não consegui deixar de me sentir sufocada. 

Os turistas são recebidos gentilmente. Entretanto são segregados dos nativos de diferentes formas: têm um canal especial de televisão, tiendas próprias onde, de princípio, só eles podem comprar produtos franceses, italianos e norte·americanos, entre outros - há uma espécie de contrabando institucionalizado. 

E, sobretudo, o turista usa um dinheiro especial. Circula com dólar e, na falta de moedas norte-americanas em abundância, o serviço de turismo instituiu as moedinhas falsas de dólar. É possível comprar peso cubano oficialmente, assinando os onipresentes papéis e explicando para que/por que a conversão monetária. Mas, fora a compra de livros, não há razão para se ter pesos. E, para garantir que o turista use só dólares, estão soltos na rua os chamados "gineteros", que são bandidinhos que dão golpes nos turistas passando-lhes notas de pesos fora de circulação. São também parte integral da estrutura social, garantindo um controle sobre o turista, definitivamente marcado pelo dinheiro que usa, que o leva irremediavelmente aos mesmos lugares turísticos. 
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Saí de Cuba antes do dia marcado para visitar o famoso hospital psiquiátrico. cartão-postal que arranca lágrimas dos olhos dos psicólogos. Minha saída, entretanto, esteve mais dentro dos conformes que a entrada. Já aprendera o código social e portanto não me espantei quando, sem qualquer pedido ou aviso de minha parte, da portaria do hotel me comunicaram que o transporte para o aeroporto já estava lá, o "malero" apareceu para pegar a bagagem e, finalmente, fui entregue no balcão do aeroporto. Aconteceram alguns eventos ainda: o avião se atrasou e, por alguma razão misteriosa, os passageiros brasileiros que estavam no Congresso de Cardiologia foram avisados que o vôo não aconteceria. Os poucos que partiram naquele avião saíram aplaudindo a decolagem. 
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ALGO NO TEMPO CASA DA VOVÓ ALGO NO TEMPO 

Vovó 

Uma Vida na História 

A Casa Fantasma 

A casa está morta? 

Não: a casa é um fantasma, um fantasma que sonha 

com a sua porta de Pesada aldrava, com os seus intermináveis corredores 

que saíam a explorar no escuro os mistérios da noite 

e que as luas, por vezes, 

enchaim de um lívido assomvro ... 

Sim!

agora 

a casa está sonhando 

com seu pátio de meninos pássaros. 

A casa escuta ... Meu Deus! a casa está louca, ela não sabe que em seu lugar se ergue um monstro de cimento e aço:

 há sempre uma cidade dentro de outra 

e esse eterno desentendimento entre o Espaço e o Tempo 

- a coitadinha da velha casa! 

Eu também não consegui nunca afugentar meus pássaros ... 

A OBRA DE ARTE, fundamentalmente, consiste numa interpretação objetiva​da duma impressão subjetiva. Difere, assim, da ciência, que é urna interpretação subjetiva de uma impressão objetiva, e da filosofia, que é, ou procura ser, uma interpretação objetivada de uma impressão objetiva. 

A ciência procura as leis particulares das cousas - isto é, aquelas leis que regem os assuntos ou objetos que pertencem àquele tipo de cousas que se estão obser- 
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Hoje sonhamos com datas, com mitos, com a História enfim...

E a arte prossegue seu VÁRlO caminho. 

Uma dose de maldito isso sim carece a humanidade. 

vando. A ciência é uma subjetivação, porque é uma conclusão que se tira de determinado número de fenômenos. A ciência é uma cousa real e, dentro dos seus limites, certa, por que é uma subjetivação de uma impressão objetiva, e é, assim, um equilíbrio. 

A filosofia trabalhará sempre em vão porque procura objetivar. .. 

A só sensibilidade, porém, não gera a arte; e tão somente a sua condição, como o desejo o é do propósito. Há mister que ao que a sensibilidade ministra se junte o que o entendimento lhe nega. Assim se estabelece um equilíbrio; e o equilíbrio é o fundamento da vida. A arte é a expressão de um equilíbrio entre a subjetividade da emoção e a objetividade do entendimento, que, como emoção e entendimento, e como subjetiva e objetivo, se entreopõem, e por isso, conjugando-se, se equilibram. 

O artista não tem que se importar com o fim social da arte, ou, antes, com o papel da arte adentro da vida social. Preocupação é essa que compete ao sociólogo e não ao artista. O artista tem só que fazer arte. Pode, é certo, especular sobre o fim da arte na vida das sociedades, mas,s ao fazê-lo, não está sendo artista, mas sim sociólogo; não é um artista que faz especulação, é um sociólogo simplesmente. 

Para marcar pontos, crie sua própria arte junto com a de outros e acima de tudo a arte será um fenômeno social. 

Dizem violência (aos loucos da second society). Prelúdio Social de que? Quem manipula a maldade? A Ética e a Estética tão desprezadas atualmente, derrota vergonhosa do pensamento filosófico da FAFICH e da UFMG. Saudade da realidade entreposta como raios de sol que trespassam nuvens de sinais de trânsito, regras? passos. 

VOVÓ-PRODUÇÃO DE KULTURA

Belo Horizonte, outubro de 1986 

143 

ABRAPSO - Associação Brasileira de Psicologia Social

Rua Carangola, 288 • Sala 324 

30350 • Belo Horizonte • Minas Gerais 
